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^  Ampoulas sedativas e analgésicas.

Sem os perigos dos opiaceos e
uperiores aos bromuretos ao chio=
ral e a todos os calmantes hy

pnoticos e depressores do coração
e dos nervos.

BASH- ValetTianatos antispasmodicos e CafeínaIndicação Therapeatica DebeliaçSo da dor, nevralgias, my.
^  ■ »; ^ algias. asthma, rheumatismo, eolisag^ ete.
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BORLIDO MAIA & C.
F-CJJSriD^ID^ EHVL 1S7'S

Ferragens, Tinlas, Óleos, Arame farpado, , Carburelo. Tubos para agua, Cimenlo inglez
White Bros, Correias legilimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificanles. — Grande variedade de
Maleriaes para Lavoura, Indusfria, Fabricas e Esfradas de Ferro.

Moslruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"
"Vapolte" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
trim, Guia indispensável do criador de gado.

"Olslna" a 'única tinta sanitaria recommendavel

Importadores e E-xportadores

IO

1

End. Telegraphico: ' Borlido-Rio"

Teleph. 274' Norte

Caixa do Correio 131

RIO DE. JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

(
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GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do Àsc-urra, 55 Tel. Beira Mar 551
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asa matriz: Aüenida Rio Branco, 2 O-Rio de Janeiro ^

Caixa Postal 1001 —Teiegramnias : Arens Rio.

 Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo ^
Caixa Postai 277 — Telegrammas : Arens 5. Paulo

ftbFÍcânle especialista de machinas para beneficiar arroz

Machinismos completos e modernos

para beneficiar desde 35 até

1.000 saccos de arroz

por dia.

Descascadores
Brunidores

Polidores

Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores

Arrastadores

Aspiradores
Etc., etc.
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l|I'âcliinâs eombinadas "fris" e "f aulisía para S a 50 saecos diários é
%

.A.S nvn^is sinvcFLES

A.S 3^.A.IS FEI^FEIT.A.S

•A.S lvCA.IS EGOIISroiMIIO.A-S

Veços o informações, mediante consalla, cilando esta levista
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(Dos fabricantes THE SH11.RAVIN-WÍLLIAMS C.)

Approvado e adoptado officialraente pelo
Ministério da Ag-ricultura.,

Para ser usado na proporção de um litro
do "KILTIK D" para 14õ litros d'ag-ua.

E' garantido o "KILTIK D" exposto á venda como sendo perfeitamente

egual ao approvado na experiência official procedida na Fazenda Modelo
de Criação de Santa Monica por ordem do Ministro da Agricultura.

insecticidas diversos
(Para plantas)

AGENTES :

[mpíiiiíi hhaiíi e ImpoilaPora fle São Paulo
Rio de Janeiro :

Rio Branco, 25

'^elephone Norte 4678
Caixa do Correio, 1534

São Paulo :

Rua 15 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul :

MATE)0 & IRMÃOS
PORTO ALEGRE

:ír



CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

fr

Peçam, catálogos a

T. L. VVRIGTH & O. L.tda

RWA KVARISTO DA VEICS, 142 e 144 - Caixa Pãslal, 58

Casa Luso-Brasileira
^ales, Sotiza, Saldanha CSl C.

160, HORNBY ROAD,

Bombay, índia

£nd. Telegraphico : LUSOBRASIL.

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO : Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borrach^, vinhos, cereaes, farinhas, azeite
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência
.  1 1 . c _ 11 ~ Lumnos-CO e amostras de suas mercadorias, rornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.



CtSl ESPECIAL DE HORTICULTDRA

U\/ÍDOIR;

RIO de: jane:iro

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Telephone Norle 1332

m-yí W)

HORTULANIA^

O  Aran e sortimento de sementes novas de hortaliças, de flores, de plantas para

Grande C agricultura, etc.sorhmento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
Gair.!» I- jardinagem.a imento para pássaros, pó da Pérsia e chã da índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

'  e grinaldas feitos com apurado gfosto para casamentos
bailes, festas, enterros, finados, etc.

^OEIMTES C30 I

SARNOL TRiDi P t , i
SABaO SARlMOr ° "o gado,

ataca contra insectos, sarna e outras moléstias que
MACHIN^^Í; animaes domésticos.
PULVERisAno^^^®*^ formigas "BATAILLARD", ect.

Dara m«fAr íncpffnc; am c^eral.
^npcc ^ " '

para matar insectos em geral.

Q  ghacara de cultura de plantas :
Rua s. Francisco Xavier, 92

CULTURA DE FLORES:

Retiro Petropolis

•  -A. Carneiro Leão



iviaoi-íiimjbvs de: ar

KOSTKR

wi^^m

Temos installaç5es de macliinas de arroz ''Douglas & Grani'', de Escossia (os maiores e mais-anffgo-
fabricanfes mundiaes de machinas de arroz, com bnmidores e descascadores de pedras de esmeril), para as cr parida,
des, de 25. 58, 80, 125, l60. 250 e 330 saccos de arroz limpo por dia, Além destas installações, temos Brunidores
Descascadores, Separadores, Esmaltadores, ou Luslradores, Saccadores dc arroz em casca, etc., dos mesuos fabricantes

Peçam Preços e informações a

Sociedade Xnowles S Foster paia o Brasil, Imitada

Largo de S. Bento, 12
S. PAUÍLO

Av. Rio Branco, 18
RIO DE JANEIRO



Pereira Carneiro &C. Limitada
(Companihia Commercio e Navegação)

ííndereço Teleg,: UNIDOS Caixa postal n. 482

Propriefaria das mais vasfas e producforas' salinas do Brazil. — Deposilos no Rio c S Paulo.

«llii' 1.1111»

DIQUE LAHMEYER
Sifiíado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da Américo do Sul, possuindo officinas

apropriadas á todos e quaesquer concertos c repares de vapores.

Armazéns

Proprietária dos vas
tos armazéns para de-
posito de mercadorias,
cate, algodão, cereaes,

etc.

rua

MDBICUES tlVES
Ns- )61. I67el73

Emitíte :

■lilllHHlS"

Ni
FROTA ACIUAL:

16 Vapores

■r

a

para transporte de
cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

VllP oc

Os mais rápidos e
economicos serviços

de transporte de
Cargas.

Para informações, dirijam-se á

-Avenida R^io Branco, IIO -112
tio )e: jicvivi
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O Serviço do Algodão
Estão publicadas as bases da reforma

do Serviço do Algodão, do Ministério da
Agricultura.

Ha bem pouco tempo, j)udemos todos
notar com a maior sympathia e confian
ça o empenho manifestado polo eminen
te Sr. l)r. Miguel Calmon, de refimdir
comi)letamente aquelle importante- de
partamento do seu Ministério, appare-
Ihando-o para arcar com as novas res
ponsabilidade de acção directa que lhe
cumpria assumir no sentido de crear no
paiz o jmtencial de producção sugerido
na eapectativa optiinista dos especialis
tas estrangeiros e imiiosto pelas próprias
aecessidades da nossa vida financeira.

S. Ex. não se deteve em preâmbulos
timoratos, e começou por enviar em com-
missão ao norte, onde se localizam os
maiores centros tradicionaes da nossa
cultura algodoeira, o funccionario que
chamára para superintender o serviço, o
funccionario que, aos olhos de S. Ex.,
reunia todas as qualidades precisas para
applicar á grande fonte de riqueza o im
pulso decisiivo que ella esperava, com
impaciência, do poder publico.

Concluida a sua missão de estudos "in
loco" desde a Bahia até ao Maranhão, o
chefe do departamento federal submet-
teu ao snr. ministro as bases da reorgani
zação do serviço. Um rápido exame sobre
o que se propoz á decisão ministerial in-
duz francamente a ter confiança nas me
didas alvitradas.

Em virtude da reforma, o Governo Fe
deral terá intervenção quanto possivel di
recta na lavoura algodoeira em todo o
paiz, por meio de assistência immediata
aos productores através cios apparelhos
e recursos que possue nos Estados.

Visando o fomento, o incentivo e a coo
peração com os interessados, cuidará
elle de syslematizar, sob a direcção te- ■
chnica do Serviço do Algodão, os esforços
de quantos se dediquem á organização e
desenvolvimento da producção algodoei
ra, tendo em vista a utilização de melho
res sementes, a pratica de flperfeiçoados
methodos de cultivo, a debelação das mo
léstias ou parasitas da planta, o preparo
melhor do artigo para o mercado e, por
fim, a sua classificação commercial.

E', sem duvida, u'm excellente pro-
gramma, em cuja execução a União não
poclerá deixar de ter o apoio, a collabo-
ração dos Estados interessados, .o que sc
fará por meio de accordos, firmados em
contiatos,^ divididos convenientemente
as attribuiçõès e os "ônus"

Estados haverá que desejem e se mos
trem capazes de organizar e administrar
o serviço do algodão em seus territórios,
lecebendo subvenção federal e, nesse
caso^, íicarão sujeitos á fiscalização da
Uiniao, assim como haverá Estados que
apenas dêem as suas contribuições, fi
cando a cargo do Governo Federal a or
ganização e administração do serviço.
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Estão taes casos previstos na reforma,
assim coino aquelle em que o Estado, ten
do o serviço organizado, prescinda da in-
terverencia federal, sem com isto esqui
var-se a legislação geral da União rela
tiva ao producto.

Estados ha que, possuindo, provada-
mente, boas tjBrras para a cultura algo-
doeira, não são ainda considerados pro-
duotores; nesses, os agricultores serão
assistidos pelo governo faderal no que
concerne a sementes, facilidades para
acquisiçao de machinas agricolas e inse-
0 ici as, instrucçoes sobre plantio, co-neita e beneficiamento da fibra, etc.

série de providencias será complc-
nirr ^l^-ssificação commercial do
a eodao e organização do "standard" offi-
n  a cargo da União, com

bolsas de mercadorias e as-
<5ommerciaes dos Estados pro-

narlrr^ a classificação e a
^ ̂ ^ses estabelecidas pelo

ás intín'"^? "^gi^icultura. Caberá ainda
tad,^l^.^ '^'g^olas federaes nos Es-
doeira da estatistica algo-

forma q pontos essenciaes da re-
Serviço do

nesse plano de

realmente' níT
segurança ? a matéria, a
apparelbamentf verdadeiropara tomar emfim n necessitamos
Pete na ^ne nos com-pete na m ' o logar qi

raense remellera o aríigo em bruto, isto
é, a noz no seu causlicu eiivollorio.
O motivo da não accídlação acaba de

ser confirmado pelo oplinio acolhimento
feito a uma recente remessa de noz de
cajii do Maraniião, ipie leve immediata
collocação no mercado nyorkino.

Esla remessa consíou da amêndoa pu
ra. mia, desembaiaiçada do eiivollorio.
Já sabem, jiois, os juMiduclores c ex

portadores brasileiros como prejiarar a
exportar a noz de cajii. ou caslanha de
cajü. Xada mais fácil. E convém apro
veitar o importante mercado norte-ame
ricano, que é excellente, jiara um genero
nacional abundante e sem ajiplicação
rendosa no paiz.

A Goníederação Rural Brasileira

■nèlhor p'lé «>ais ecu™ a tibra de maior pro-aclual no mund o

A Noz DE CAJU'

ticte'd°"c|uc no?P°f ■'f "? a no-ralisava o consnm^ a ® gene-ciou-se no pírá^° de cajiUni-diicto, muito emnr-^aT^^^ P^°"
industria e no commD • ® iipi^eciado naNão tardou! S de confeitaria.
diLt:'daTem^frrmaS^^^^^
Bdém^^ Nova-York por uma''firm7dê

vrs.»-;;oo producto, porquanto o exportador pa-

A Sociedade Nacional de Agricultura que.
desde 1Ô97. data da sua fundação, Se vem em
penhando pela implantação do espirito asso
ciativo entre os lavradores e criadores nacio-
naes. promovendo, com esse objectivo. a fun
dação de um crescido numero de sociedades,
syndicatos. cooperativas, acaba de ser infor
mada, por telegramma recebido do Pará, da
installação alli da Sociedade Paraense de Agri
cultura. que tomou como resolução primeira

,filiar se á Sociedade Nacional de Agricultura.
O gesto de sua novel co-irmã foi recebido

pela Sociedade Nacional de Agricultura com um
grande júbilo, expresso no seguinte officio en
dereçado â mesma, pelo seu presidente, o dr.
Geminiano de Lyra Castro ;

«Temos a honra de accusar o recebimenlo do (elegram-
ma de V. Exa. pelo qual nos transmilíe a grafa informa
ção de hover sido empossada, em assemblea presidida
pelo nosso presado còllega Dr. Hannibai Porío, a pri-
maira Directoria dessa Sociedade, e bem assim haver re
solvido essa assemblea fi lial-a á Sociedade Nacional de
Agricultura.

E' com a maior satisfação que esta Directoria assiste
ao movimento associativo das classes producforas nos Es
tados e. esse aliás, (em sido um dos objectivos da Socie
dade Nacional de Agricultura, que se ufana e se rejubila
com a inscripção da novel co-irmã paraense entre o nu
mero daquellas que irão constituir as prestigiosas unidades
da futura Confederação Rural Brosileira—a mais antiga
das nossos aspirações.

Em nome, pois. desta Directoria, apresentamos a V.
Exa. e aos demais membros da Sociedade Paraense de
Agricultura as nossas congratulações e votos de crescente
prosperidade, de envolta com os nossos agradecimentos e
protestos de mui cordial estima e subida consideração.

(A) Lyra Castro. Presidente».

Í-X'U
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A ctsíttsí^a. da
Origein - Valor eommercial - Ctiida

raes - Proj^agação - CoIHeita - VsLtriG
Por ALDA PEREIRA DA FONSBOA

E' da larra de ATeUc. AEDA FOA^SECA a ntoiio(f?'aj}Jiia, cuja pnõlicação hoje
sohr^

a

cultura das tnaugas.
Esse trabalho, que foi sub/ueftido ao roto do 3.^ Congresso Facioual de Agricnltnríi ..iQpaÇ^^

promovido pela Sociedade Nacional de Agricultura e aqui realizado eni /a
Centenário da Independência do Brasil, é bem um eloqüente testemunho do
nho com que a sua illustrada autora se tem consagrado á cultura de tão estifft ^
com o que grangeou o justo titulo de especialista, entre os que mais o são.
3DA EOjVSECA é a creadora de diversas variedades de mangas, e.veellentes P d
pela sua bella apparencia, pgnrando algumas dellas nos desenhos e photogfaph^^

a

í?'

í?

illustramos o seu t/-abalho, e que são de sua autoria. , pefp í?S
Publicando esse interessante trabalho visamos homenagear a Melle. Fonseca, cujo e.xe/nP'^^^fC^d^

deria servir as /rossas patrieias, e bem assim por ao alcance do mangocultores p
ensinamentos que elle encerra. ^0»''

A. CinLT^URA DA IMAI^GUE^IRA

Origem. - Falor economico - Cuidados culluraes - Propagação
Colheita - Variedades.

Ha muiíos annos que dedico parficuiar interesse á c
fura da mangueira

ul-

Scndo grande apreciadôra desses frucíos, desde fenre
idade aprazia-me observal-os, estabelecendo comparações, a pon
to de, hoje, reconhecer alguns pelo perfume.

Realmeníe, bem poucos serão aquelJes que íerao notado
m«ní-f»«a Dccim rrtTWCi differem na fôrma e no colorido.que as mangas, assim como ""rr

'H

fambem possuem sabor e perfume differenles.
Occupei-me em esfudar o frucfo^ emquanfo m^^ pae sewccupei-me em esiuucai ^ ^ ^ ^

esforçou por iníroduzir e propagar variedades novas. Obtive al
gumas vindas da Ilha Mauricia, enfre e/fas a ronseca e a Julie-
fa- Esfa uiíima. que foi obtida de uma semente da variedade
"Baissac", fem feifo successo pelo seu hndo colorido roxo.
;  Maior fama íerá a variedade Carohna , recenfemenfecaracterísticos das variedades /}-

n ri

1'iaior tama tera a , ■ ,

obfida, que possuindo todos os característicos d
nas

m. /

</

, é a mais perfumada das que con ,
Muifas oufras variedades foram obfidas e esfao sendo

propagadas no seu estabelecimento denominado Horto fonseca,
^' lln . . .
.  nu ;

•O*.

Dedique! especial iníeresse ao esfudo das variedades bra-sileiras, envidando os mais dilatados esforços para o bom exifo
da tarefa.

v^ I nnQ Srs. Drs. Àrisfides Oairi» rCumpre-me agradecer aos gmoreza nr / oacyMoníeiro e Sérgio de Carvalho, que. nesta empreza, presfaram^me
° 7"p°'i°":s±d.s
'S'- 'Sfi- <1" PT
,  siJ,: ,'T ih"" ="»' * -p- p.,>

o  meu desejo.
I  f^eço que q acolham eom
lacunas ê incorrecçoes.

benevolência, relevando-Jhe

/

LiJ<

iáüüittyÉí&à

: iW, %
■'íi

"iW.
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MANGIFERA, INDICA LIN- PLANTA — A

■ NEO, família das TE- é uma
arvores frondosa,

REBINTHACEAS. podendo attingir 15
ou 20 metros de

altura. O cortex, é escuro, com profundas ru-
gosidades.

Em certa altura do tronco, a fronde se expan-
ne em ramagem, de um verde escuro e folhas
mpregnadas_de substancias resinosa.
hrvpílíír glabras e oblongas; os
apresenta ondulações;
ou amarellado um verde claro

"^lispostas em longos peni-
de cremo algumas variedades, são de côr
tilhada- '"U' outras avermelhadas e pon-
escurn^'pno uma mancha vermelho
desenvoivirio^^ cinco estames, sendo um mais
mSri Stir' " 1"" 'í. "'■dlnaria-
monosperma*^ dfupa com grande semente
apresentaria algumas variedades, se

A semen^rr^ cie ■ filamentos ou fibras,eundo a variedade a^™' ® dimensões, se-
Cada seTomo pertence,

algumas 'produzpr°t Planta, sendo quese podem separar^ rebentos que
des que cons^vl/^'^^'^ as varieda-
quando reprorlnvivr ®®us característicos,possível, aS semente. Não me foiuâo dou credito esta asserção á qual

- varam expii,car'ff fo ^ ^^^ões com que pro-
oca e ás leis da nar contrarias á scien-

.  'Segundo Lguur,rff^-gena de certos tecírini ®sses emibryões sur-
muito semelhante nn í semente de um modo
num ramo e estes proiK'^^^°'^''^mento dos olhoscto de_dous paes stT?! ®^c) o produ-
n^rção de um enxerf^^' similares áOra, toda a sememí P^^^oios artificiaes.
far iudividuos nort^t cruzamento,^1^^® ®®jam verdadoir acredi-

Alén?°di^'^'^® autores. apresen-
vam*^^ ^'^uienle^^r^rm^s^d" cuangueiras brota-
originam'rrl'^>^.isticosortor?® P^P^ccteristicr rt que i
mernr-^í^^a- o mSa r as variedadesmero li" qa .T.^„:!:'P®iuo^se dando com a "Nu-mern .t lífV^oa, o mesTur, c„ , varieciaaes

Jamaica rup n a "Nu-y Ü), o semelhante'á H- Bai-
-esser^a^t^P®' Psto fací^rrwr Brasil.autores talve P' affirmativa, r vemos,
ena^r autores que t^alv^o^PP^^^Pp ^ affirmativaem supposições " se baseem, apenas.Acredito, antes r,

Este caso, deveras im7r. ™.p^ Juizo.
sufficientemente estudado 0^ ' uão foimos que nos contentar com te-
paia exiplical-o. ® supjposições

E' possível que nenhuma delHs =«•dadeira, pois no ponto que se refere^ ^ ^p^"
naçao, ainda ha muito que estudar ®p™c-
/ í \ TL^ C. 1 ^ .

—  usiuaar.

(!) The Standard C^clopedia of Horticultura.

MANGIFERA INDICA - FA
MILIA DAS lEREBIN-
TIIACEAS. — DRIGE.M -
VALOR C( >.M.M ERCIA L

A mangueira é
originaria da Asia
meridional. E'
uma arvore fron
dosa, impregnada
de substancia re

sinosa, que atlinge, ás vezes, poide colossal.
As variedades finas si' multiplicam por enxer
to de encosto. -V arvore enxertada, a,])resonta
um taliie menor, ramificação mais baixa e pro
duz maior quantidade de fructo <lesde o come
ço da plantação.

A mangueira apresenta uma folhagem tão
densa que nenhuma outra planta poderá viver
sob sua sombra.

As mangas são, com muita razao, considera
das entre os mais deliciosos fructos dos paizes
tropicacs.

Introduzida no Brasil, a mangueira aqui so
adaptou admiravelmente, produzindo fructos
deliciosos e novas variedades.

Procurarei, com este modesto trabalho, levar
ao conhecimento dos que se interessam pela
pomicultura, o maior numero d(> variedades
existentes no Brasil, e, pela de.scripçãn das
mesmas, facilitar a escolha e tirar as duvidas
que existem com a nomenclatura dessas va
riedades. , ,

A mangueira, pela excellencia dos seus fru
ctos e alto preço que alcançam no coanmercio,
merece ser cultivada de modo amplo não só
para consumo do paiz como para exportação.

Por em-quanto não podemos pensar em ex-
nortar mangas. Emquanto os preciosos fru
ctos forem pagos na Avenida a 2.$, 3$ e /i$ cada
um (") ninguém cuidará em exportal-os, maste.mipo'virá cm que a producção será tal que,
então, os pomicultoros enviarão mangas para
o estrangeiro.

A mangueira é planta pouco exigente na cul
tura Vegeta admiravelmente nos morros de
aue poucas plantas poderiam apresentar cm
klenticas circumstancias. Quando bem culti
vada ella recomipensa de modo admirável os
cuidados que lhe dedicarem.

A grande procura que as mangueiras têm
tido nrova <que o valor da cultura dessapíanlã foi oomprobondiclo.

Ha mangueiras que dão aos seus proiprieta-
rios uma renda de contos de réis annuaes.Ci
tarei como exemplo a já celebre "Murundú"
aue fornece centos de mangas, que são vendi
das por preços muito elevados, sem dar des-
peza de cultura.

Sei de um pobre homem que arrendou um
terreno para icultivar verduras, mas a secca
foi tão rigorosa e o sol crestou em grande
parte as hortaliças.

O prejuizo foi grande e o dono da horta fi
cou atrazado no pagamento da renda das ter
ras. Uma mangueira que havia no terreno,
figurou como arvore providencial, fornecen
do tal carga de mangas que o producto da ven
da desses fructos, deu para pagar o arrenda
mento atrazado e ainda deixou saldo.

De uma mangueira da chacara em que mo
rávamos, meu pae vendeu, em um anno, duas
mil mangas além das que foram consumidas
em casa.

I
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Eviclentomento não podomos esperar que to
das as mangueiras produzam cargas tão co-
piosas, prineipalmeiUe as plantas novas, mas
o preço e.levado que alcançam as variedades
finas, conupensam o pequeno numero do fru-
ctos colhidos nos primeiros annos.

Na Bahia, a terra das mangas, esses fruelos
são vendidos ao iireeo de 20!? e 'lOí? o cento.

E' verdade qu(> este é o preço marcado para
o fructo dt> variedades finas, sendo que no
interior do Estado, poilerão ser adquiridos por
preços inferiores.
Aqui, no Jfistricto h^ederal, alguns produ-

ctorcs fornecem mangas ao preço tie iO.$ o
cento e ó esse o preço comiuum dos fructos
recebidos do Estado do Rio.

Em S. Paulo é que as mangas são vendidas
por menor preço. Cultivam, de preferencia, a
Espada amarelia. cuja producção assombrosa,
abarrota os mercados, sendo fornecidas pelos
productorcs desde 3$ o cento.
Entre os principaes pomicullores que se de

dicam á 'Cultura de mangueiras, destacam-se
os Srs. Dr. Sebastjão Lacerda c os proprietá
rios da Fazenda Oviaritá. no Estado do Rio;
Jovino Fclipipe de Mattos. (>m Itaparica. Ba
hia; Dr. Alexandre Barbosa, de Uberaba, Mi
nas c o Dr. Ricardo Haialmann, prqprietario
da Chacara de Santa Rosa, enn Recife. Cum
pre salientar o nome deste idtimo senhor, cuja
cultura e expedição de mangas, são feitas com
todo o esmero.

Entre os novéis pomicultores, devo figurar,
como um dos mais enUuisiaslas, o Sr. Dr. Luiz
Felippe de Sousa Leão, que introduziu algu
mas oxcellentos variedades das que são cul
tivadas nos Estados Unidos.
A' vista dos magnificos resultados que têm

obtido todos os que se dedicam á cultura da
mangueira, é de esperar que em tempo muito
proximo, poderemos exportar mangas. Temos
o clima dos mais favoráveis, temos as melho
res variedades e como prova do valor dessa
cultura, os resultados obtidos por aquelles
que a ella se dedicam.
Pela descripção feita neste modesto traba

lho, os senhores pomicultores poderão fazer
a escolha das variedades que mais convém
sejam cultivadas e que darão melhores lucros.
A maior parte dessas mangueiras, poderão ser
adquiridas por 8-$ e 10.8, sendo que as varieda
des ultimamente postas á venda, serão pagas
a 15$ e 20$.
Quem se dedicar á plantação de manguei

ras terá uma bôa fonte de renda e uma garan
tia para a velhice, pois que as mangueiras
são plantas de longa existência e que produ
zem na razão directa do desenvolvimento. Uma
mangneira de dez annos, pócle produzir de cin-
coenta a duzentas mangas, conforme a varie
dade, ao passo que uma arvore de quarenta
annos pôde produzir milhares.
As variedades de Bourbon, Rosa, Espada, Au

gusta e Carlota, foram introduzidas no Bra
sil, em 1858, pelo Sr. Rossiter, distincto jar-
dineiro da casa William Paul & Sons,, de
Londres e plantadas na chacara do Maiquez de
Monserrate, no caes da Gloria e a primeira

mangueira de Bourbon, plantada na cidade de
Vassouras, foi adquirida por meu pae e plan
tada no jardim publico em frente á casa do
Tenente Sousa. Essa planta foi comprada em
1871, na rua Princeza dos Cajueiros, n. 106,
chacara do Padre iManoel Thomaz dos San
tos, o mais antigo horticultor no Brasil.

O clima quente e secco é o que-mais
CLlM.l conviun á cultura, da mangueira. A

humidadc prejudica de um modo ab
soluto a belleza o o sabor das mangas.

A mangueira é cultivada no Sul da Asia. de
onde se origina, na África c nas Antilhas.

Do Haiti enviami mangas para os Estados
Unidos si bem que a mangueira já seja cul
tivada com grande êxito no Texas e na Flo
rida.

&

€

Mangas da variedade "LEONOR"

Contam que no Haiti, existem florestas de
mangueiras e que na época de fructificação
muitos habitantes abandonam as casas e vão
para baixo das arvores, permanecendo ahi em-
quanto existem fructos, alimentando-se, todo
esse temipo, so de mangas.

0  '^^^^sneira é cultivada de norte
mwVr n« rin. 1? ,^^^^0, pocém os fructos pro-

n nT do Norte são mais sabo-
seeeo ^ n ^.'^rilonstra que o clima quente e
SSa favorável á cultura dessa
m?eni\?,; affirma o Sr. Harold Hu-
n nnhu artigo sobre a manguei-1 a, publicado na "LA HACIENDA", foi o pri-
meno palz americano cm que se introduziu
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a mangueira. Foi levada ás Ilhas Barbaras em
1/32, e introduzida na Jamaica devido á ca
ptura de um navio francez pelo Capitão Mar
shall. Entre as plantas que havia a bordo do
navio capturado, encontravam-se algumas
mangueiras que foram plantadas em Garden
To\vn.To\vn. " " ""
Foi, deste modo, introduzida na Jamaica uma

variedade ainda hoje conhecida por N ° 11",
devido a etiqueta oue trazin
varieuaue ainaa lioje conhec
devido á etiqueta que trazia

na^^Knl'' Brasil, nas Antilhas cca Gcntial ha muito temipo só ha
ttevidamania %rl

dades^fi^n^^qTTip^ Bahia e Pernambuco, varie-

sileirTZ'"^ ^otar que essas variedades são bra-

It4arlca,^u'm^sób^^^^ • Itamaracá c
melhores man-as rtf lí ?' ?■ Woduzimio asd dedo a SfÕ Sa?or 1°' "»»gas de Itamaracá mfn ® saborear as man-
necem quasi comn emquanto, perma-
da Ilha. ™onopolio dos habitantes

mangueiras ^mas^^i dc variedades deessa%ianta o Ssmí^mf°trando uma segunrln ? ° encon-
adaptou, se transforma^ ' ^ mangueira se
des, de modo que hnio outras varieda-. tas variedades nosc/aí f™ Possuimos mui-as melhores variprlafinl'^'^ superiores •
. Entre as variedade^! n
i^^^/F^^mente destituida/^^^^®^'"®'®' ^^B^-mas sãobentina que tanta , as do sabor de tere-esse fructo pela prir^lua^^'^^ ^ ^uem saborêa

Se tanto iá o ™ema vez.
consp*?"® ^atureza"']í°^ unicamente pelos
esmeMria^9 ™oio dà piut^*^ poderemos

S ou.-
cultura ò Pcesta coma ° clima doessa emprp^^ Planta. g° ."^onhum outro, á
mangueiras fa <^ultivarmn^''™'®® ^entre as m ,^^endo uma n esmerodesses delSS^osT "^^'^iodadef a
uos será lai fcuctos ^ producçao
Sdd os rjo«ír "«oroUf dopohcos an-A PomicultuM ^Í®^Phos de man-
SS'So®Kf'°f Ar\«ost®™l^o„ao do umtados mai° ° fcSSoV "mangueira, aci-

'Sendo plantT^^^^^^dores os resul-
nos terrenos niai?°^^® exigenm
fentar o cultivn r^^^tices, po?Í' ^^ÍBeta bem
onde não haja bôa o ^'^PSueira^ n^^^
não. lhe convém ah'^'®í^^eem pois . t^i^^^onos'vem absolutament ® ^ Sumidade

.MULTIPLICAÇÃO. ztm "^P0?^®sl^ ®® reprodu-
onxertia. e por

ides fina= luem quermangas„  de variedades finas quer, £,^1'
arvores enxertadas, pois só
tar com fruictos de bôa qualidadeassim poderá

pl

As mangiipiras obtida.s de semente, na maio
ria dos casos, degeneram, .lando fruc-tos de in
ferior qualiddade. Ha variedades cujos cara-
ctoristicos persislem nas planta.s obtidas de se
mente, porém são raras; quasi sempre de
generam.

Os enxertos poderão ser de encosto ou de
borbulha; os primeiros são mais recommen-
davois por serem mais laceis.

Para se obter um enxerto fie mangueira pelo
processo do encosta, traiisporta-so o porta en
xerto ou cavalln, que deverá estar plantado em
vasilha, até o local onde está a mangueira que
vae fornecer o enxerto. Com um canivete bem
afiado, retira-se uns dez centimetros da cas
ca o u'm pouco de. leiilio do cavallo fazendo-se
a mesma operação no galho da mangueira que
se vae enxertar. Aippi'oximam-sn os ferimen-
tos das 'duas plantas e amarram-se bem do
modo que a casca de uma fique, unida á casca
de outra, pelo mtmos de um lado. Feito isto es
pera-se dois ou Ires mozes, conformo a esta
ção Verificando-se que as cascas estão li
gadas faz-se um córte no galho enxertado,
deixa-se passar oito dias e então o enxerto po
derá ser de todo separado da arvore.

Os enxertos poderão ser retirados em me
nor prazo, mas estarão arriscados a morrer;
é preferível esperar mais tempo e retiral-os
garantidos.

antar
con-

A cnxertia das mangueiras
VANTAGENS DA apresenta vantagens incon-

ENXERTIA testavois. As mangueiras
enxertadas apresentam um

talho menor e a ramagem mais densa que nas
nlantas o-btidas de semente; sua fructificação
é mais abundante e os fructos conservam to-
dos os característicos da variedade enxertada. '

O facto dá planta apresentar um pórte me
nor facilita a colheita dos fructos que poderá
ser'feita á mão, o que traz grande vantagem.
Todo o'fructo que levar queda, ficará aicido eimprestável para o commeroio.

As mangueiras enxertadas fructificam noprimeiro anuo ao passo que as plantas obti
das de semente só darão fructo ao terceiro
ou quarto anuo. Ha exemplo de mangueiras
de semente que fructificam no primeiro anuo,
porém são casos pbenoimenaes que poderemoscon&idèrar como verdadeiras anomalias.

A variedade Geciliai Carvalho, obtida de se
mente pernambucana, fructifica no segundo
anuo mas não podemos contar esse facto como
infaliivel.

De uma mesma sementeira poderemos
obter mangueiras que fruictifiquem no ter
ceiro anuo; outras mais tarde e algulmas que
não frucíificarão nunca. Do mesmo modo, de
sementes da mesma variedades, podemo?
obter plantas que dêm fructos de bôa quali
dade e outras que produzam fructos infe
riores.

Quem plantar mangueiras de semente es
tará sujeito a surprezas e decepções.

Quando numa região cultivam apenas va
riedades finaá, será fácil dbter plantas.de se-
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monte que rounaiin as bòas qualiilados das va
riedades de que se originam, mas, mesmo as
sim, não será garantido o resultado.

iSó poderemos ter a certeza de obter fru-
ctos de hòa qualidade, de idantas enxcrtadas;
alóm dissQ, lemos a' certeza de que as man
gueiras enxcrtadas não são estereis, o que ó
commum nas planlas de semente.

Outra grande vantagem é a que se refere
ao porte que, sendo nuMior, exige intervallos
menores, de sorte que o ternmo comportará
mraior numero de iplantas enxcrtadas do que
se fossem de pé franco.

As manguieiras obtidas por semente são mais
vigorosas, attingindo, certas variedades, porte
coilossal.

A mangueira, como já tive
CUIDADOS CUL- occasião de dizer, é planta

TURAES pouco exigente mas, quando
tratada por um cultura in-

' telligente, dará resultados magníficos,
' O terreno deve ser preparado como para a
plantação de quaesquer outras arvores fru-
ctiferas.

As covas devem ser largas e profundas. De
pois de másturar beni as terras retiradas das
eóvas com estrume bem curtido-, enche-se de
novo as cóvas, tleixando, apenas, espaço para
receber o torrão das plantas. Põe-se mais um
pouco de terrai sobre o torrão, nremendo-se
levemente, Feito isto rega-se abundantemente.

As mangueiras enxertadas começam a pro
duzir no primeiro ou segundo anno, mas a fru-
ctificação enfraquece a planta, portanto, se a
mangueira muito nova se apresenta com gran
de carga de fructos, é conveniente supprimil-os,
pelo menos, na maior parte.
A fructificação interrompe o desenvolvimen

to dai planta, deixando-se enfraquecida.
Acontece, ás vezes, que na época da fru

ctificação e depois de um período de secca,
desabam chuvas demoradas. Quando isto se
dá, os fimctos que, devido á secca e aos rigo
res do sol, estavam com o epicarpo endureci
do, não terão bastante elasticidade para re
sistir ao grande desenvolvimento do mesocar-
po e racharão. Este facto muito prejudicará
a colheita e, para evitar essas desastrosas con
seqüências, as mangueiras deverão ser irriga
das na época da fructificação.

ige a maturidade dos fructos coincide com
o período das chuvas, as mangas apresentam
manchas pretas, gottas de resina e astpecto fer-
ruginoso que tanto deprecia esses fructos nos
mercados.

Para qfie as mangas não sc^ffram os effei-
tos da humidade, coiavém, quando ameaçar
chuva, colher todos as mangas que estive
rem em ponto de amadurecer, pois são as que
mais soffrem com a chuva.

iSuccede que, num mesmo terreno, algumas
mangueiras soffrem essa influencia e outras
não; será, talvez, devido á exiposfção da plan
ta rei ativamente ao sol.
Pelo que ficou dito, vemos que muitos casos

que se nos affiguram como moléstias das

mangueiras não são mais que o effeito de cau
sas ütmospliericas.

Depois da colheita dos fructos, as plantas
devem ser limlpas; os troncos raspados e bro-
cados com agua de cal ou algum insecticida. A
agua do cal julgo preferível e evita o perigo
da dosagem.

Todas as plantas que germinarem sobre o
tronco das mangueiras, devem ser removidas,
pois se alimentam da seiva de arvore. São
muito coinimuns as bromelias rispális e a her-
va chamada Sylvina.
Sc a mangueira se apresenta com folhagem

muito densa, muito copada e não fructifica,
deve ser "sangrada",

A "sangria" deve ser feda antes da época da
florescência e consisto em dar alguns golpes
de inachadinha ou facão na casca da man-

Mangas da variedade "CARMITÀ"

gueira. Esses golpes, que devem attingir, ape-
■naa, o tecido cortical, não prejudicam absolu
tamente a arvore, ainda mesmo que se desr
prendam alguns cavacos da casca, Essa em
pouco tempo se r&fa^ o a planta que possuia
excesso de seiva, depois da sangria, fructi-
iiCcirti.

fiiW golpes não devem attmgir a parte lenhosa do tronco.
Mn.. fructifi

cam'^devHn^á^^^' mangueiras não fnp^o do outras arvores que,neste, caso, deverão ser derrubadas.
vez da sangria, o

ínloTk O'eõHe aconselhe, em vc.mais raizes; não julgo essiprocesso recommendavel porque sendo a man

.it, .
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gueira uma ai-vore muito frondosa, precisa
estar solidamente fixada ao solo e o corte das
raizes diminuindo a estabilidade da planta,
esta pode, com facilidade, ser tombada pelo
vento.

Ao fazer-se uma plantação de mangueiras,
deve-se deixar entre as covas uim csipaço suf-
ficiente para que as plantas, depois de des
envolvidas, continuem isoladas, sem que os
ramos de uma se confundam com a ramagem
de outra. Sendo as mangueiras arvores de
grande porte, é necessário que entre ellas
haja a distancia de sete metros, pelo menos.

A mangueira é atacada por uma moléstia
cryptogamica, especie de antroolmose que
muito prejudica a fructificação. Para com
bater a antrachnose das mangueiras, emipre-
ga-se solução de sulfato de cobre a 2 °1°.

Essa solução deve ser empregada com pul
verizador proprio para esse fim, mas no caso
he serem poucas plantas e sendo estas ainda
novas, é preferivel mergulhar a extremidade
dos galhos em um barril que contenha a solu
ção. A moléstia ataca sempre a extremidade
dos galhos e é muito prejudicial na época da
florescência. O tratamento indicado também
poderá ser feito como medida preventiva.
Pessoas ha que affirmam que a antrachno

se se conserva nos penduculos floraes, de um
outi'o anno e que, devido a isso, muitas man
gueiras deixam de fructificar. Não sou dessa
opinião. Os penduculos floraes não são per
sistentes; uma vez (pie a florescência foi abor-
tiva, os pedunculos seccam e se deslocam das
hastes e neste raso não iiodom transmittir a
moléstia á nova florescência .\lém disso te
nho visto fructificarem mangueiras atacadas
de anirochnose 'embora sejam fructos forma
dos e lie aspecto ferruginoso.

Es.sa moléstia ataca mais a umas varieda
des que a outras. Oonvihu combatel-a rigoro
samente. A antrachnose, como toda a molés
tia cryjit.ogamica, se desenvolve mais com o
tempo humido.

O vento e as chuvas violentas, são la cousa
que mais prejudica a fructificação das man
gueiras. No Districto Federal, a producção ir
regular de mangas é devido a essas influencias
atmo.sphericas. .Nos listados do norte, onde o
clima é mais constante, as mangueiras pro
duzem com toda la regulaindade.

Na cultura das mangueiras, poderão ser em-
7)regados differentes adubos.

Para favorecer a fructificação, convém ad-
dicionar, ao terreno, potassa o ácido phosplio-
rico.

IT ■

Dezeseíe variedades de mangas, sobresahindo, á direita, a "LEONOR"
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A  colheita de

COLHEITA E EXPEDIÇÃO mangas para ex-
potlição deve ser

feita oni dia do sol. Os fruclos devem ser co
lhidos antes do ter completado a maturação
para que possam resistir ao transporte e che
garem perfeitos ao local destinado.

é um fructo saudável sendo, mesmo, recom-
mendada ás pessoas que soffrem dos rins.

As mangas devem ser colhidas á mão e, se
fôr possivel. no dia do omharque.

Cada fructo deve ser envolvido em um peda
ço do papid bem s(>cco. No fundo da caixa col-
loca-so uma camada do palha bem secca e so
bro esta os fructos bem unidos uns aos outros
sem, comtudo, forçal-os.

As caixas não devem ser muito grandes ou
então poderão ser divididas; as mangas col-
locadas em cestos, um em cada divisão.

Da bda embalagem depende o valor dos fim-
ctos, pois só alcançarão bos preços os fructos
que chegarem ao seu destino em perfeito estado.

Ha fructos cujo ácido em combinação com
o ácido de outros fructos, pode causar pertur
bações gástricas e até mesmo symptomas de in
toxicação, mas esse facto não se dá com a man
ga e o leite.
Em mistura com leite, a manga não causa

nenhum máo estar, a não ser que a pessoa só
tenha tomado leite e ingerido, em seguida, man
gas muito acidas, O ácido precipitará a coa-
gulação do leite e difficultará, assim, a di
gestão.

Conheço uma receita para o preparo de man
gas com leite, que é a seguinte:
iDescascam-se, cortam-se e espremem-se

mangas de boa qualidade e junta-se á polpa um
pouco de leite e assucar. Leva-se o creme a
geladeira para resfriar e serve-se em taças.
As mangas são, também, empregadas em sor-

cetes, e neste caso, as acidas são preferiveis.

As mangas são apreciadas não
UTILIÜ.ADE sómente como fructos de mesa,

mas também nas compotas o ge-
léas, Nos doces de mangas, não lia necessidade
de empregar fructos de variedades finas; as
mangas acidas são, em compotas, mais saboro
sas que as doces, de modo que ninguém deve
abater uma mangueira pelo motivo dos fru
ctos serem de má qualidade, pois serão apro
veitados nos productos de confeitaria, embora
o rendimento seja muito menor.

Ha quem não aprecie as mangas, achando
desagradável o sabor de terebentliina, que é
peculiar a esse fructo. Ha variedades cujos
fructos são inteiramente destituidos desse sa
bor, mas torna-se necessário que sejam colhi
dos, pelo menos dois dias antes do momento do
consivmo.

As mangas utilizadas no dia da colheita, são
menos saborosas e apresentam terebenthina,
Além de serem colhidas dias antes, as man

gas só deverão ser consumidas quando sur
gem na casca as primeiras pintas pretas.

Ha pessóas que têm receio de comer mangas
quando tenham ingerido leite ou alguma be
bida alcoólica mas 6 pura prevenção. A manga

A terebenthina terá evaporado, o fructo es
tará perfeitamente maduro, saboroso e per
fumado.

(Gontinúa)

.'■V JVW

o Cacáo na BaKia

o cacáo é cultivado na Bahia e explorado nos
Estados do Amazoiras e do Pará, estando actual-
mente se desenvolvendo a sua cultura de um
modo notável e surprehendente bas margens
do Rio Doce, no Estado do Espirito Santo,

iComparando a exportação total de cacáo do
Brasil com a da Bahia verifica-se que este
Estado é o leader da producção cacaoeira na
cional, Assim, sobre a producção total do

contribuiu com 87 1!.

T  ™ '819 oom 81 T e em1920 com 95 "l".
A .campanha actual de 1922-23 mostra-se

um pouco mais elevada do que a de 1921-22 ■
como vamos demonstrar,

1921-22 foi de 430.552
míp 9Q ® ^ actual campanha de 'Pstá assim discriminada mu
nicípios : . ,
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A Bahia não sPiido. ontrotanlo, o único Es- A estatistica do commercio exterior do ;
tado productor de cacáo é o principal e o Brasil, no ultimo triennio fornece os seguin-
mais iniporlante exportador. tos dados:

exportação por procedência de cacáo do brasil

QUANTIDADE EM KILOS YAEOR F. O. B.

Portos de proeedeneia 1920 1921 1922 1920 1921 1922

Mandos 56.610 96.420 158:100 71:900§ 72:703$ 186:115$

Itacoatiara 22.480 525.692 573:030 32:891$ 395:599$ 657:864$

Pará 2.611.075 2.285.937 3.093.773 2.793:069$ 2.187:143$ 4.102:039$

Bahia 51.576.653 39.948.383 41.421.788 61.535:448$ 44.863:193$ 63.286:154$

Rio (cm transito) . . . . 148.373 12.400 24.000 212:667$ 16:745$ 36:196$

Diversos 3.407 14.300 8.121 3:764$ 14:090$ 11:875$

Total 54.418.608 42.883.235 45.279.222 64.649:739$ 47.549:475$ 68.280:783$

O cacáo em transito é da Bahia.

exportação por destinos de cacAo no brasil
Pará os que consumiram o cacáo do Brasil

QUANTIDADE EM KILOS VALOR F. O. B.

Destinos 1920 1921 1922 1920 1921 1
1

1922

Allemanhia 6.149.886 9.991.401 8.439.272 6.429:779$
■  1

12.473:779$! 12.764:367$

Argentina 2.279.731 1.936.500 2.443.289 2.829:408$ 2.338:856$! 3.746:365$

Bélgica 1.667.450 1.178.456 1.676.895 2.051:958$ 1.379:931$ 2.496:274$

Dinamarca 1.745.175 1.235.249 895.380 1.867:475$ 1.348:951$ 1.340:378$

E. Unidos ' . . . 25.327.955 19.365.749 18.606.249 30.047:633$ 19.086:304$ 28.588:748$

França 8.362.259 2.579.944 5.207.605 11.006:332$ 2.810:469$ 7.328:085$

G. Bretanha 623.487 255.981 987.320 643:534$ 248:367$ 1.414:694$

Hollanda . . . 5.308.805 3.924.350 4.092.640 6.219:394$ 4.921:812$ 6.169:377$

Italia 397.880 192.798 200.760 526:367$ 115:141$ 303:787$

Noruega 541.980 888.857 884.040 590:830$ 1.142:299$ 1.338:622$

Suécia . '. . 1.440.577 921.310 1.435.875 ,  1.706:373$ 1.144:050$ 2.161:810$

Uruguay 478.025 189.000 334.897 620:737$ 198:867$ 513:506$

Diversos . . . 95.398 313.640 75.000 109:919$ 305:377$ 115:770$

Totial 54.418.608 42.883.235 45.279.222
S

64.649:'739ír 47.5-49:475$ 68.280:783$
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Desta estatística verifica-se que ns paizes
maiores importadores do cacáo brasileiro fo
ram: Estados tJnidos, Atlemanha, Holianda,
França, Argentina, Bélgica, Noruega, Dinamar
ca, Suécia e outros.

A Grã-Bretanha, onde lodo o cacáo é vendi
do em leilão no mercado de Londres, recebe e
consome uma grande quantidade de cacáo de
suas colonias na África, ao qual concede uma
tarifa especial de importação o que torna im
possível a concurrenoia com o de outras proce
dências -principalmente com o da Bahia que já

sae do paiz fortemente f)nei-ado com o pagamen-
lO dos direitos de exportação corresiioiulentes a
22 "1° ad valorem.

Como se vd, ainda a despeito de tudo cour
trario, o Brasil é o scgumio pi-uductor de ca
cáo do mundo, estando em condições especia-
lissimas e excellentes de possuir a h(>gemonia
desta mercadoria no globo, como ns Estados
do Sul da Ilepublica tem com o café.

Segundíj Gordian de Hamburgo, a produ-
cção mundial de cacá(j em toneladas tem sido
a seguinte cm 1921:

Os paizes consumidores desta mercadoria foram no mesmo anno os seguintes:

{■J -

N°. de
Ordem Paizes Toneladas

1
N". de
Ordem j Paizes Toneladas

1
1  1

1
Costa do Ouro 133.919 i Estados Unidos 124.416

2 Brasil 40.123 2 Allemanha 102.000

3 S. Thomé e Principe . . 28.276 3 Ho-llanda 28.785

4 S. Domingos e Haiti. . . 27.500 4 Inglaterra. . 47.164

5 Equador. 38.058 5 França 33.215

6 Trinidad 34.843 6 Suissa 6.389

7 Venezuela 22.000 7 . He.spanha 7.953

8 [Lagos 15.000 8 Bélgica 8.000

9
1
[Granada 4.441 9 [Canadá | 6.600

10 Fernando Pó 5.200 10 Italia 4.500

ii Diversos . •41.184 11 Outros paizes . . . . . . 21.224

Total
.

390.533 Consumo total 390.254

Computando-se uma serie de annos la pro-
duicçao do consumo mundiaes vê-se que a
despeito de ter augmentado a producção de
cacao nos principiaes paizes productores, o
consumo tem consequentemente crescido e
com tendência de ser cada dia augmentado
com as yanas applicações industriaes, vae tendo o cacao em múltiplos artigos de alimentação.

PRODUCÇÃO E CONSUMO DE CACÁO EM
TONELADAS NO GLOBO

Nada ha pois de recear em ha"Ver super-
producção, antes devemos, como segundo
paiz fornecedor, procurar apresentar aos
mercados consumidores uma mercadoria
excellente, bem ifermentada e secca ao sol,
igual ou pelo menos quasi semelhante ao
cacão de Venezuela, mais bem cotado nos mais
imporíantes centros cfe consumo.

Annos 1  Producção Consumo

1913 253.644 251.691
1919 4.57.387 396.273
1920 369.634 . 367.688
1921 390.533 390.254

No mercado do Havre por exemplo o cacáo
da Bahia rivaliza com o de Acra, ou dq Cos
ta do Ouro e o de S. Thomé c Principe, por-
tuguezes, ficando contra -a Venezuela na
proporção de 167, para 295, isto é 128 fran
cos a_menos, differença importantissima que
não p(5clc ser desprezada.

A cotação de cacáo no Havre é por 50
kilos.
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AS NECESSIDADES DA INDUSTRIA

GACAOEIRA NA BAHIA

Si tivossomoá ou volassomos algum in
teresse pela agricultura já se teria apurado
quaes as causas que lèm feito não augmen-
lar a produccão da zona mais importante cia
cultura do cacdo.

E' facto que annualmonle novas derruba
das Tias maltas, novas plantações são effe-
ctuadas o novas arvores fructiferas são in
corporadas ú da exploração agrícola, de
forma que tudo isto «.te,veria fazer augmentar
do anno a anno a producção, o que não tem
acontecido como se verifica das estatisticas
da producção do município de Ilhéos e de
Itabuna que produzem sempre o cacáo mais
inferioy.

Esta diminuição pôde ser atlribuida a
queima de outras moléstias que tem flagel-
lado as. arvores, já causando a morte das
mais avançadas em edade, já diminuindo a
producção das arvores novas.

A falta de braços á também um dos facto-
res que tem influído na diminuição da pro
ducção devido a carência de cuidados neces
sários as plantações, as podas, e roçagens,
extracção de ilierva de passarinho, e outras
attenções apropriadas a cultura.

iCom a inauguração da usina de beneficia-
mento de cacáo cm Ilhéos é possível que toda
a producção daquelle município e de Itabuna
seja to em fermentada e secca ao sol; infeliz
mente porém, estabeleceram a usina dentro
da cidade de Ilhéos que é porto de mar, dis
tante das zonas da lavoui'a pelo que ha a
usina só vae ter cacáo a beneficiar que já
não é do productor ao passo que se collo-
casse em outro ponto conveniente recetojfe-
ria directamente o cacáo e o beneficiaria em
proveito do lavrador.

A diminuição nos outros municípios como
Belmonte e Canávieiras onde se prepara
excellente cacáo, tem por causas as grandes
enchentes dos rios Jequitinhonha e Pardo
que, invadindo as propriedades marginaes,
destroem as arvores e as novas plantações,
sendo que a ultima enchente de 1913 extin
guiu mais de 3.000 milhões de pés.

A quantidade de areias depositadas no sólo
torna o terreno impróprio e precária a vida
dos cacaoeiros que escaparam de morrer im-
mersos n'agua.

Para combater as moléstias e pragas que
atacam o cacaoeiro o que tão grandes damnos
vae causando á producção, necessário se
torna a organização de um serviço de com
bate dirigido por um profissional e propos
tos que, munidos dos necessários .apparelhos
c drogas, visitassem as fazendas e demons
trassem praticamente não só o processo no
seu emprego como tamb.em nos seus resul
tados.

Depois deste trabalho em que provado fi
casse a sua efficiencia deante dos olhos dos

agricultores, deveina haver em deposito esses
apparelhos e respectivas drogas que cedidas
fossem pelo seu custo.

A despesa com esse serviço seria pequena
pois os 'agricultores contribuiriam com o
pessoal para formação das respectivas tur
mas que trabalhassem nas suas proprie
dades.

■O Ministério da Agricultura não deve
quedar indifferente deante de tal proble
ma de solução facil e pouco dispendiosa a
despeito deste departamento deante das exi
gências absurdas no novo Codigo de iConta-
bilidade, pouco mais possa fazer para am
parar e desenvolver a agricultura e la indus
tria pastoril brasileira.

.ã solução de faltas de braços é de diffi-
cil solução, entretanto, a concessão de pas
sagens gratuitas nas linhas de navegação do
Estado e por elle subordinadas la traba
lhadores agrícolas e uma severa repressão
da vagabundagem e do alcoolismo nas cida
des, faria com que esta multidão de desoc-
cupados que constituo uma constante amea
ça á ordem publica, obrigando a despezas
extraordinárias cora uma policia mais nu
merosa e de mais apparelhos de correcção,
procurasse trabalho nos campos onde en
contraria a subsistência e' virtude garan
tidas.

A estes factos se podem attribuir estacio
namento da producção como era de esperar
na Bahia, embora faltem em absoluto incen
tivos por parte dos poderes públicos, de
animação para a cultura désta planta, pois
além de campos práticos de demonstração
experimental, de carência de vias de trans
porte e ensinamentos diversos, o Estado
cobra fretes marítimos e terrestres elevados,
além dos impostos de exportação pa razão
de 2 °|° sobre o preço composto o que o torna
um associado do agricultor na razão de 115.

COMO SE DEVE OBTER O TYPO SUPERIOR
de cacáo

O Syndicato de Agricultores da Bahia fezpublicar no "Brasil .Gacaueiro", o seguinte:
lavradores não devem colher

cão nerfed^ A » sua matura-neriodo da inní^ fructo colhido do primeirofermentado e SS" am depois de
com a cõc í.:,. apresenta a amendo'a
desao-radavclmof^ violeta tendo sabordesagiadavelmente amargo e as vezes aze-

cacáo nestas coãdições tor-

amendSa ^ adherida á
colhido o fructo com a maturação

nmp H depois do fermentado e secco, aamenaoa se apresenta de forma arredonda-
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da ou bojuda; com um leve-sopro se conse
gue por fora da casca, ficando sópiente a
massa.

Esta,' no cacáo colhido maduro, tem côr
castanha, clara ou escura, conforme a proce
dência, sahor suavemente amargo e aroma
muito agradavel.

■Com e.ssas explicacõe^s muito fácil será aos
senhores lavradores, tendo um pouco mais de
cuidado, fazer o cacáo lypo verdadeiramente
superior que goza ile bom lu-eco, preço este
cpie compensa a esfiei-a de mais alguns dias
afim de ser feita a coliieila do fruclo de ma
turação completa.

As obras do Nordéste
e as impressões do

Dr. MORAES e BARROS

Tf^

f ■

A convite da Directoria da Sociedade Nacional de Agricultura, o illustre
Dr. Paulo de Moraes e Barros. um dos membros da commissão encarregada pelo go
verno passado de inspeccionar as grandiosas obras que a União vem executando
no Nordéste, realizou tres apreciadissimas conferências no Club de Engenharia, dando
as suas impressões pessoaes da marcha, dos objectivos e dos resultados práticos das
referidas obras.

Como se sabe. o illustre Dr. Epitacio Pessoa, o presidente da Republica
que tomou a iniciativa, innegavelmente patriótica, desse emprehendimento. fez ha pou
co, em carta divulgada pela imprensa, objecções a algumas das conclusões do rela
tório subscriptp pela commissão por S. Exa. nomeada.

Essas objecções appareceram precisamenie quando o Dr. Paulo de Moraes
e Barros. dava por finda a sua tarefa de expôr em publico as impressões trazidas do
Nordéste. o que fez attendendo com a mais captivante gentileza a solicitação da

ociedade Nacional de Agricultura.
Assim. pois. teve a opinião publica ensejo de ficar amplamente esclarecidasobre o importante assumpto, já pelo depoimento do Dr. Moraes e Barros. já pelas razões

expo^as na carta do Dr. Epitacio Pessoa, sem prejuizo do exame anteriormente
possi i itado pela publicação integral do relatório da Commissão.
D  1 g Publicando a seguir, o resumo da ultima das conferências do illustre Dr.
dos ° ^ e Barros, na qual S. Exa. synthetizou as anteriores, fazemol-o convenci-os sinceramente, da grande utilidade das obras do Nordeste, das suas irrecusáveis

gens economicos e humanitárias, embora tenhamos naturaes reservas quanto á des
proporção entre o vulto das despezas e a capacidade financeira do paiz.
lhos 'd J condições taes, o que nos parece aconselhável é a seriação dos traba-segui a do prompto aproveitamento, pela colonização, das terras irrigadas,
tiira intpn«- custo elevado, como não podem deixar de ser, só a cul-

'^Ai poderá produzir colheitas remuneradoras.
local e não t T ® circumstancia de ser escassa, relativamente, a populaçãoendo os cultivadores da região o habito de produzir em terrenos de irrigação, impoe-se o critério de ser desde logo encaminhada para as zonas irrigadas do Nor-

es e a immigração da mão de obra agrícola europea provadamente apta a taes trabalhos.
,  Uara isto, porém, será preciso desenvolver activa propaganda, cujos resul-tados talvez compensem á larga o esforço nella despendido, devido a excellencia cultu

ral dos terrenos, não obstante o Nordéste achar-.se comprehendido além do parallelo
marcado corh limite para certos paizes de immigração.
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A' nic.sa, que iii-osiilio o acto. csciUaram-so os
Sr. Francisco Sá, Ministro da Viação; Lyra
Gestro,Presidente da Sociedade Nacional cie
Agricultura; Simões I.opes, Augusto Ramos e
Custodio lie Almeida, esse ultimo representante,
do titular da .\gricultura. e o, amplo salão da
Associação dos Empregados no Commercio
apresentava apenas uma ou outra cadeira vaga.
O Sr. Moraes Harros consagrou a primeira

parte, da sua palestra ainda á descripção da
viagem emprehendida pela Gommissão de visi
ta ás obras do Noi-déste, detalhando quanto oc-
correu c poudc observar no Rio Grande do
Norte.

E' um estudo criterioso do que é aquella uni
dade da p-ederação, das possibilidades que offc-
recc do ponto de vista econoniico.
A Gommissão regressa a penates, por fim.
E' então que S. S. dá inicio ao commenta-

rio ás obras do N'ordi''ste. Numa resenha analy-
tica, diz S. S. (pie a excursão ao Nordc^ste ti
vera por objectivo utilitário informar o paiz so
bre as grándes obras contra as seccas e. "in
formar lealmente, quer o resultado da visita
seja a nieu favor, quer contra mim", nos pre
cisos termos em que lhes fiira coinmettida a
incumbência pelo Chefe da Nação.
Foram 32 dias movimentados em continuos

deslocamentos, com a vista e a autiva aberta,
cadernetas de notas smnipre a mão, os aippare-
Ihos pboto e cinematograpbicos documentan
do os passos e as miradas. Puderam assim, os
da Gommissão, colligir impressões de conjun-
cto e dos priiicipaes detalhes do plano em anda
mento, do que está feito (í por fazer, das despe-
zas effectuadas, das ainda necessárias, do possi-
vel resultado bumanifario econoniico, impres
sões que, com as possicmis minúcias, foram con
signadas cm relatório official.

Nesse, entretanto, ficou á margem a discus
são da face primordial ilo problema, que diz
respeito á conveniência das aguas serem apro
veitadas para o abastecimento do território
assolado pelas seccas, visto a Gommissão ter-se
encontrado diante do facto consummadò, pela
solução preferida e em adiantada execução das
grandes açudagens de alvenaria.
Proseguindo, o orador aproveita o relatório

official e os seus precipuos commentarios, para
. fazer uma resenha das obras emprehendidas, ap-
plicando-lhes alguns conceitos de sua própria
lavra, afim de ampliar a sua desejada divulga
ção informativa.
Traça então S. S. o plano geral organizado

pela inspcctoria de Obras Contra as Seccas,
"que abrange uma série de obras principaes, de
ofíicacia directa, objectivando a modificação ra
dical do regimen torrencial intermittente das
aguas da região, trazendo á superficie as pró
ximas do sub-sólo e retendo, accumulando e re
gularizando a distribuição das pluviaes; e ou
tra série de obras accessorias, julgadas-neces
sárias, conjugadas aquellas como preparatórias
ou comiplementares.
Visam, umas, remover os pernicosos effeitos

dos phenomenos climatericos, e assim, evitar o
flagello conseqüente -das seccas periódicas nor-
maes; outras, promover e proporcionar apre
ciável resultado econoniico, compensador do
custoso emprebendimento.

As primeiras compreliendem os preços tubu
lares de sucção, por meio de bombas accionadas
por moinhos de vento; os açudes de terra, pe
quenos, médios e grandes, públicos e particula
res; e as grandes açudagens de alvenaria.

As segundas abrangem: as estradas de roda
gem, em geral com sete metros de corte e seis
metros de plataforma abaulada, numerosas
obras de arte em cimento armado ou superes-
tructura metallica; os caminhos carroçaveis.
de leitos .simples com dois ou quatro metros
de largnra; as estradas de ferro Geará-Parahy-
ba e os ramaes da Estrada de Ferro Baturité
para Quixeramobim, Patu', Orós, Poços dos Paus
e seu prolongamento de Aurora a Ingazeiro- os
portos da Parabyba. Natal e Fortaleza, a rêde
telephonica e o serviço de coordenada geogra-
pliica".

O orador passa, então, a relatar suecinta-
mente, o resultado da visita procedida, fazen
do-o, para maior clareza, pela ordem enume
rada. Por essa exposição verifica-se que fo
ram perfurados poços tubulares no Geará em
numero de 132, e no Rio Grande do Norte 142
dos quaes não lhes foi fornecida qualquer es"-'
peeificação, sobre o aproveitamento do custo
Na Parabyba nenhum.

A despeza realizada attinge á somma de réis
26i:458$140.

Quanto aos açudes de terra e mixtos, "públi
cos e particulares, foram estudados, projecta-
dos, reconstruidos, construídos e estão em cons-
trucção 196 no Geará, uma despeza do réis
8.154:180.$127; no Rio Grande do Norte, um cons
truído, 6 em construcção, 22 estudados, 5 em
estudos o 14 projectados. O total das despezas
correspondentes aos 3 primeiros á de réis
1.522:2148037 e dos projectados 4.123:1078652.

Parabyba a despeza realizada representa-
o total de reis 1.1/9:9638197, estando concluídos
6 açudes. '

_0 total geral da despeza é de 10.856:3678461,
nao inC'luKlas as necessárias para as conclusões
de taes obras.

São em numeao de 10, divididos em 3 grupos
os grandes açudes de alvenaria, dos quaes 3 nà

f»?eSi=s á" liemoradas re-leiencias a essas obxas, e resumindo as cifras
relativas as despezas nos tres grupos de barra
gens de alvenaria, chega ao seS resuUado:
Despeza até 30 de Outubro de
1922

Despeza necessária calculada
ipara conclusão das barragens
Despeza necessária calculadapara c sistema da irri,4t

62.604:0658593

170.580:0008000

80.000:0008000

Ou seja um total geral de... 313.184:0658593

do^ Ibatõ^^^ri^^V- ̂ '^'^luida a barragem da Lagôa
30 000 irrigação de cerca de

de (Planície no baixo Assu', cal-auas taes despezas em 30 mil contos.

. UH
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Além desses systemas de irrigação — pro-
segue o relatório — um outro secundário po
derá ser instituído no Baixo Jaguaribe para
aproveitamento de mais de 20 mil hectares de
varzeas enxutas, pela elevação das aguas de
drenagem do Orós, Quixamobim, Patu', e do
açude de terra já construído — Riacho do San
gue.

Ficaria, assim, elevada a despeza total das
grandes açudagens e sua utilização em irriga
ção 385.184:000.5000, algarismos reduzidos.

Assim as áreas promptamente irrigaveis, com
as despezas das açudagens em eonstrucção e

♦ systernjas de irrigação e custo mé-
secções, são as seguintes. S. Gonçalo, Piranhas e Pilões. Dez mil

hectares - 63.500:0008000; 6:350.8 por hectare.

po?^SctSef 1:283.$000
3:f(X&'^por^ectare."'" ^5:000:000$;
2-7^2S00n^ií!l?h""'/^ hectares, 49.000:00Ò$000;teSs lirooo os quatro sys-
2:240048 nõv hPM 1® ~ 264.500:0008000;

Essa média desprezadas as fracções.va sâD^^pirp;; a Commissão _ é excessi-

eTsegut
das (estradas e ramaesi q-iTi projecta-rá, 486, na ParaSl ' ^hometros, no Cea-
balbos^^^sTatiTticarc^^^^ desses tra-ás estradas de rodaa-Pm^ Passando depois
eleva a 4.577,3 kvlnmM' a^^^tensão total se
ficadas como estradas ®ão classi-
ometros; e de caminho» '^odagem 2.586,7 ki-

lometros, distribuído» o ?^'^'^oçaveis 1.987,3 ki-
Rio Grande do Norte p p Estados do Ceará,Allude por fim S I ® Parahyba.rede telephonica e á» serviços referentes ácas. o as coordenadas geographi-

R'esumincÍo, o relatnvísomma; eiatoiio apresenta a seguinte
Despezas realizadas
uespezias necessavia»

'clusão das obras 206.713:000.8000

Além destas a» t 295.153:000.8000trictos julgam' dos 1.° e 2° Dis-
'^^1-347 ;000$(^Q Outras despezas que

Offerecidos á cimin ,algarismus, entra TS^^^.do auditório esses
^ande en^prebendimento ^ 'commentar o

^^™^nitario será aT°'^®^''ando Que o
Pnr« ®?'^nomico só o será Píí-ssoVpSÍ?- esta ultima
n  í- asserção diz oü objectivo e-conomico a.

çado dentro de limites restrlMp^*^ alcan-
custo das áreas irrigadas iá IfJ' Pelo alto
extensão. ' Pola sua exigua

Os terrenos irrigaveis npin»de alvenaria, 'ora em èonstírncf »ío<ies
S. Gonçalo, Piranhas.

Paus e Quixeramobim não são mais que 110 mil
hectares. Sommados aos 20 mil hoctaros do
valle do Jaguaribe que podem ser irrigados pela
elevação mocanica das aguas de drenagem
(aliás problemáticas), de Orós, Patu', Quixe.-
ramobim e Riacho do Sangue (de terra, já cons
truído) c aos 30 mil no valle do baixo Assu' que
podem ser irrigados 'pela acçuiiagem, em estu
dos, da Lagoa do Piató, elevarão as áreas to-'
tacs irrigaveis a 160.000 hectares.

Devendo importar em .3.36.500 contos o custo
integral das barragens dos systemas de irriga
ção conncxos, a esta somma juntando-se a ver
ba de 12 mil contos, ícalculada pela Tn.spectoria
como necessária para as despezas de adminis
tração até a conclusão das obras, obteremos um
total de 384.500:000.8000. Dividida essa impor
tância por 160.000 hectares resultará o valor de
2:178.8000 por hectare irrigaiio.

Esta alta cifra basta para justificar a affir-
mativa de que o objectivo economico não será
alcançado senão parcialmente, havendo ainda
á considerar o valor intrínseco da terra valo
rizada pela irrigação a avolumar esse coeffi-
ciente".

Adduz a esse argumento outros mais e for
tes, corroboradores dessa affirmativa, para, por
fim, em complemento aos commentarios, sug-
gerir as seguintes indicações:

"a) Levantamento dos perfis longitudinaes
dos principaes rios e seus affluentes e medição
constante de seus volumes;

ib) Multiplicação das pequenas barragens nos
leitos desses rios;

c) Fundação de pequena officina mocanica,
açude de Quixadá, para o seu aproveitamento
agrícola e estudos sobre os terrenos adjacentes;

id) Fundação junto ao Quixadá, de camposexperimentaes, estação meteorológica comple
ta e laboratórios auxiliares;

c) Fundação de pequena officina mocanica,
para a construcção de moinhos de ventos, a
exemplo do que praticam os sertanejos, aper-
feiçoando-as: _ , , „ .

f) Perfuração de alguns poços profundos em
busca de camadas artesianas.

A existência de fontes thermaes autoriza-nos
a essas investigações .

Até aqui a opinião collectiva da Commissão
de Visita; vamos amplial-a com addenda de conr
coitos individuaes.

O orador, textualmente, faz os seguintes com
mentarios:

"Do conjuncto das oibras visitadas as que se
destacam desde logo no plano da Inspectoria
Federal como necessárias para evitar futurqs
calamidades climáticas são as grandes e mé
dias açudagens, tendo como apparelbamento
aoces&orio os poços tubulares.

Deixemos estes á margem por serem fautores
de somenos importância, de limitada e transi
tória utilidade, tanto que, passada a emergên
cia, se acham em via de desmantello, mercê da
incúria das administrações locaes a que foram
entregues. . .

Quanto ás barragens, e manifesta a preferen
cia da Inspectoria pelas grandes, de alvenaria,
cuja proeminencia se verifica no vultuoso ar
rojo do programma.
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A' nos.sa leiga concepção affigura-so, entre
tanto, que melhor seriam aliemlirlos, tanto o
problema humanitário, como o economico, se
fossem apporlunamente investidos os termos da
solução, isto é. restringindo inicialmente o nu
mero das grandes barragens de alvenaria, mul
tiplicando as médias de terra e mixtas, as me
nores profundas e abrindo espaço ás pequenas
submersiveis no curso dos maiores rios.

Basta attentar no mappa do Aordéste para a
situação de .\carape, Quixaramobim, Patu', Po
ço dos Paus, Orós, Pilões, S. Gonçalo, Piranhas,
Parelhas e (tai-galheii-a, como que encordoadas
em semi-circulo nos tres listados devastados
pelas seccas, para si> ter idéa do grande seio
central, assim como das vastas sirperficies ex
cêntricas do nort(> tl<i Ceará, da chapada do Ara-
ripe até o Oceano, e da chapada do BoOborema,
na Parahyba, para se ter a certeza que tres
quintas partes ilo território assohulo não foi
contemplada pelo beneficio. Nem o podem ser
por obras que importam, cada uma, no custo
médio de trinta mil contos.

Mas, SC tail custo era impecilho para a distri
buição mais equitativa da bemfeitoria, a mul
tiplicação das açudagens de terra, dissemina
das por todos os recantos sujeitos ás seccas,
creando outros tantos núcleos de vida e de tra
balho consolidados pela estabilidade, seria de
incontestável vantagem.

Para esta affirmativa partimos do principio
que as médias açudagens no genero do Riacho
do Sangue, Malhada Vermelha, Forquilha e
Gruzeta e das submersiveis, 'quaes as do Rio
Apody, são subsistentes, quer como reservató
rio de agua potável, quer como bacias accumii-
latorias para irrigação. _ Ao contrario, essas e
algumas outras mais não continuariam a ser
projectadas o conslruidas pela própria Inspe-
ctoria.

Também é eloqüente testemunha do valor
das barragens submersiveis, no alveo dos rios
o curso do Apody no Rio Grande do Norte, o
qual, graças a seis .dessas obras de intermit-
tente que era, tornou-se perenne na extensão
de 45 kilometros. Ainda em abono do asser-
vo faliam alto á nossa convicção os "poços" do
Jaguaribe, formados por barragens naturaes,
com abundante e pernianente reserva de peixes,
attestando-lhes a resistência ás maiores sec
cas, pois é clai'0 que sem agua não poderiam
subsistir aos peixes.
Accrcsce considerar que das dez grandes bar

ragens de alvenaria em vias de execução, as de
Patú, Gargalbeira e Parelhas, ou serão simples
reservatórios de agua potavol ovi méros diques
detentores das torrentes pluviaes extempora-
neias, que poderiam ser, com marcado provei
to, substituidas pelas barragens de terra e sub
mersiveis.

'Das seis destinadas á irrigação, serão os se
guintes os custos do hectare irrigado; para o
systema de S. Gonçalo, Piranhas e Pilões —
6:350íB000; Poços dos Paus — 3:4090$000; Qui-
xei'amobim aos quaes se deve juntar o valor
venal da terra, á excepção dos de Orós, qualquer
lavoura ipor irrigação no Brasil, será pura
fantasia durante os cincoenta annos mais pró
ximos.

Além disto, o systema conjugado das açu
dagens da Parahyba pecca pela base. O reser
vatório de Pilões, de ampla superfície e escas
sa profundidade, deverá encher-se e ser esva-
siado ̂  annualmente ' antes que a violenta eva-
porapio local o faça seccar. Portanto, suppõe
precipitações atmosphericas normaes e an-
nuaes. E nos annos cm que não houver chu
vas, ou mesmo de seccas medianas, nos quaes
nao possa se encher, de que modo poderá con
correr com a sua quota parte na irrigação, elle
que cm 1.015 metros cúbicos representa mais
do terço do volume?
Nesses annos o seu não lunccionamento acar

retai a descargas antecipiadas dos dous outros-
que por sua vez ficarão em secco por falta ou
de.fficiencia de chuvas. Bastariam, porém, os
custos unitai ios do hectare irrigado para que a
efficiencia dos açudes do grupo da Parahvba e
com elles o de Poço d-os Paus e Quixeramobini,
fosse posta em justificada duvida, indicando a
conveniência de serem-lhes applicados substi-
lutivos ni3Ís conS'0nl'3nGos coni os fins giti
vista.

Das açudagens de alvenaria, "calculadas"
(notem Que sao simplos cálculos) quando prom-
pias, inclusive, o aipparelhamente irrigador em
202.080:000$000 a única cuja construcçãó se
imlpoe e a do Orós.
Convéin relembrar que no conjuncto accu-

mulatorio de 6.919 metros cúbicos, ella entra
com a quota de 3.500 metros cúbicos, ou seja
coni mais de metade, em uma bacia hvdraulica

(nfnf Mn'^nnn^ Guanabara; notoíal de 110.000 hectares irrigaveis, attribui-
dos, ainda por cálculos as sois açudagens ella

r-r-i ̂"^^Pi^<^«^ntando teníbem maitde metade E de todas o a que conta com bo-

nn^ànfn fn rf ajPertado e apropriado a fechar.
Pf irrigado, a únicaque lesiste a ciitica e, isso mesmo, com umas

SSnte. verificaremos mais
sei^'^considprad1°^-^^''^'^^^° deveria
nor 1e? destinada excepção, a do Acarape,
fpza e iá SP mlnnTii abastecimento de Forta-
£ e'la£rado o rir' adiantada aosei Maboi ado o programma das obras

da-^nfTslobraíS dez grandes açu-cafculados ̂ et^ie^XS ISiíam^^r«£
unitário não excedente ri^ .1 00^ '
capacidade irrigatoria «'loL, °b"b°b$000, com
ctares, afóra as possmiHr?r^ ^^a 40.000 he-
turas de vasante nas banirn! i a^xtensas cul-vasante nas bacias hyccauíícaf'
De accordo com esta lauucas.

dora acreditamos, mais solnciona-
nindn maio o . tUCraria a aeriainda mais a pecuacia'\ÍT'^'^"'^ ̂  agricultura e
contrassem. como e animaes en-
a parte, estabilizando agua por todaHzando mr ^«ua por cuud

db e existor, • condições de fra-
I dManr'^' vantagem quiçá

alho e
maior para a cria^nâ^^r,""' vantagem quiça
03 campos de 00,^ melhor aproveitaria03 campos de 00,..? ' ̂ue melhor aproveitan
território ao en? ^ abundantes em lodo
redor dos granhpr^ ficar circumscnpta aounes açudesComo niwooí.'^'^®, açudes de alvenaria. _

,->,-,10 ,.i„ , _ asso de soccorro immodiato. sob afôrma de trabiin soccor.„ —
de terra lal - bu. aos flagelJados. as barragenslevariam assignalada superioridade ás

k  ' 1
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de alvenaria, porquanto, dependendo essencial
mente da mão de obra, occupariam de prom-
pto maior numero de braços operários, sem ne
cessidade de descollocal-os para longe dos seus
terreiros.

Outros resultados de monta na execução par-
celtada, aos pares, das grandes barragens, con
sistiriam: a) em poupar inicialmente 40.000 eom
oito installações de serviço, pois o que o dis-
pendio médio com cada uma dellas orça por
5.000; b) em aproveitar as mesmas installações
das duas primeiras para todas as barragens do
ult_erior deliberação; e c) só atacar a eonstru-
cçao de novas açjadagens após estudos comple
tos e a verificação do êxito economico d;a pri
meira, no caso, a de Orós. ..

Não é demais insistir .sobro o asípecfo econo
mico das grandes açudagens de irrigação, afim
r e serem em tempo, preparados os factores in-
t.ispensaveis ao -seu suecesso. Argumentemos
com_o mesmo caso de Orós que, das óra em exe-

apresenta com perspectivas
mais animadoras.

O hectare de terreno irrigado por esse açude

t°rí • "Sh o valor v«nál dá
(No PaVrAnal^ ̂  apenas de 200$0000.
hectares Bananeiras, na Parabyba, 85
tos) Ouer Governo Federal, 90 con
de i'rri"-acãn ^-pi^^^ltura, nas vai'zeas
arcar com o Oi-ós, terá quepiorar um hectare de terrelT
ra fomridaveí°oppo^^^^^ representa barrei-
obras de irrigação bnr,oo" aproveitamento das
transposta mediante o nmf poderá ser
differentes factores. '^°'^^aurso conjugado de

va. o capitaV^fe^ 'a iniciati-
A iniciativa e o canital ® ° braço operário,
tarem os naeionaes oAri= suppôr que se fal-
extrangeiros. ' ®ar suppridos pelos

ria do Íurá^priSefrJ^vTsf°
Nordeste existem braços íf Parecer,
tidade. São. Tinrvfim ? 'OPrr

No
arios emtidade. São. porém , quan, SosW- -

lavoura por irrigação ohp naisteres da
affeiçoado pela "nT'íífirn-1 exige pessoal a ellaaffeiçoado pela pral"'

nessa la-meio anno de inacçãrfcv^®®^®' acostumado
ejnconstantc, volúvel e «m estação secca,
çao do que qualquer outl^ sem ambi-
contentando-se em ganW brasileiro,
ciente para rãn v—5Tonar puramnvo,. „
.  -V- cm garii-iQ,, "-•^'-'oeio nciente para não morrer dò F^^^mente o suffN

te, a medida que T fome. Só leotimen-
e bom_ exemplo de no convívio
apatara a novo "^te mais nTvi,^ x „... ...

,  ---i-.v, ue genfo . aa ooapatara a novo regifpen^de^^iyL^Pta é qüe se
Sc contar, pois, §5

perspectiva para o NoSes^o nacional, a
possue um portentoso an-^íi a de auem

trabalho.

^ ̂  ^ v ̂iOáoiuiicL-,

portentoso apparoif'"^^ ^ de quemyoura por irrigação, mas^Jup Jl^^Pento de la-
funccionar por Jalta de Jesma^l" P°de fazel-o
dig-no de reflexão este conccim ,'Adequado. E'
de visita, que encontra apo o Commissão

la-

de visita, que encontra apoin
Arno Pearse, o abalisado teclrniiv " "n'mao cie
ras de algodão, talvez o meiímr r cultu-
necessidades e possibilidades do N^ das
so paiz ' 'do nos-

Aliás, lá está iiara corrolmral-o o incisivo
caso do Quixadá, emn o seu açude tcrininado
ha 13 annos e que ainda nãn enp.seguiu irrigar
mais de 130 hectares dos 2.000 que commanda
com 03 seus 19 kilometros de eanaes e de la
voura duvidosa. .Nes.sa jiroporçao, quantos lus-
tros serão fprcí*isos para o aiiroceitamento de
Orós'' Sem núcleos de colonos e.xtrangoiros que
sirvam de escola ile Iraliallm ao operário na
cional as gramles açudagens de alvenaria ar-
risc.am-se a completo frai-asso. Da dirriculdade
em angariar tal faclnr. nasceram nossas reslri-
ceões quanto ao siiecesso da irrigaçao no Nor-
le^ste, mesmo pela açudagem de Orós, de todas
a mais favorável.
No Brasil só existe ndonisação organizada

nos Estados do Sul. Sjrva-nos de amostra São
Paulo para uma illação de eoti^jo. Nesse Esta
do a'população extrangidra. cpie orça por mi
lhão e meio de liabilantes, foi, originariamen-
te'em sua quasi totalidade, coiistiUiida por ope
rários agricolas. Estes (demenlos primordiaes,
estáveis pela pro.qieridadi", sao os melhores
arautos de propaganda a favor da corrente im-
mi"Tatoria existente. S. Paulo imssníe clima
femoenado e salubre; possue reile ferroviária
cortando as mais ferteis regiões do seu terri
tório- possue grandi- e pequena lavoura alta-
mentê remuneradoras; possue mercados orga-
nizarlos para o escoamento da sua pruducção;
nossue na lavoura de café, o seu ouro verde,
o maior cabedal agrícola conliecuio; possue
tpi-ms virgens em área mais vasta que o con—
! inefn irrigavcl do Nordeste, que não precizam
ser irrigarlas para produzirem o "ourc) verde"
p n "ouro branco", terras que sao vendidas em
pristaçõcs a largo prazo ao preço de 150$000 o
hectare. . . .

Pois bem S. Paulo, possuindo iniciativa, ca-
r^itnl terras productivas, colonisaçao consolicla-
dà mercados organizados e corrente immigi-a-
fnéia nermanente, ainda se resente da falta de
heneTos opcrarios e tão intensamente que con-
dPmna ao abandono cafezaes productivos e
aelia-se impedido de extender a plantação de

"'r^omo conceber que, sem um esforço ingen-
♦ o rvossa ser levada de vencida a natural resis-
enS á colonisação oppõe o Nordeste.
npUP em matéria de agricultura intensiva, tudo
Sá por organizar, desde .a natureza, a pro-
Zccão, até o braço traba bador?
Tal esforço constiiAiira tarefa ardua e mo

rosa mas, não irrealizavel, dependendo o seu
kicc'esso da resolução e tenacidade com que
fôr enfrentada. -j,. .
nue mesmo á custa de grandes sacriificios, se

PTTtnrehenda a formação de núcleos coloniaes
Ss serras de Baturité, da MPruoca. Ibiapaba e

abas frescas da Borborema, nao distantes
das linhas ferreas, núcleos de propaganda, nu-
pIpos chamarizes, núcleos destinados a desfa
zer os primeiros obstáculos que a fama do cli-
mia opipõe á entrada do trabalhador exotico, e a
campanha resultará em uma victoria.
Das serras passarão os colonos para as vár

zeas enxutas, mas quentes, porém tão salubres
como aquellas.
Notem qua falíamos sempre em núcleos, c

não em colonização integral, porque só sugge-
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rimos o colono como elemento educador, para
a adaptação e aproveitamento dos nossos ope
rários nativos.

Esses núcleos devem ser ensaiados desde já,
com 'factores necessários ao resultado econô
mico da irrigação, afim de que possam actuar
cm tempo opportuno; ou, no gradioso açude
de Orós, será reservada a mesma ingrata sorte
do de Quixadá.
iPositivamente não se legitimaria a despeza

de 77 mil contos com uma açudagem de irri
gação para não fruir delia a esperada compen
sação. Nestia liMpoIliese melhor fdra não cons-
Iruil-a.
Outro aspecto econonVico interessante das

grandes açiniagens de alvenaria 6 o que diz
respeito ás naturezas das lavouras de irrig^ação.
Na agricultura do Nordeste não ha duvida que
a do algodão so<hrepujou ás demais como ex
ploração especulativa, sendo a única que polo
rendimento previsto, autorizaria a construcção
de grandes 'barragens irrigadoras, a única que,
pelo resultado, tolerará o elevadíssimo coef-
feciente irrigatorio de Orós, das projectadas
barragens também a única de coefficiente que
nos parece praticavel.

■A cultura de cereaes e de canna de assucar,
por muitos lustros ainda, até que a irrigação
systematica de vulto se generalise ao alcance
do operário agrícola indigena, constituirão sem
pre explorações, sem capacidade para compe
tirem com a do algodão.

Não 6 que tacs culturas deixem de represen
tar factor ponderável na economia nordes
tina, mas sim porque, obras" de irrigação, nas
proporções da de Orós, só se oomprehendem em
meio rural mais ou menos organizado e com
exploi'ação massiça que, supporte o alto custo
da terra beneficiada. A lavoura por irrigação
é essencialmente intensiva e, como toda cul
tura 'intensiva, de custeio dispendioso, que re
clama exploração em larga escala, porém, con
centrada em plantação una, para ser rendosa.
Servem de eloqüentes exem'i)los as de canna, em
Cuba, de trigo, na Argentina e nos Estados Uni
dos, de algodão, no Egypto, de borracha, nas
índias, de arroz, no Japão o de café em S. Pau
lo. Ao lado das grandes explorações agrícolas,
por sua natureza absorventes de iniciativas, ca
pitães e braços, todas as outras tornam-se sub
sidiárias, produzindo apenas o necessário para
o consumo regional, chegando mesmo a ser
mais economico importar os generos indispen
sáveis á alimentação de homens e animaes a
preços fabulosos, afim de não desfalcar braços
da exploração principal, cujo rendimento co
bre todas as eventualidades,

E', pois, natural a conjectura que as grandes
açudagens de irrigação emprehendidas no Nor
deste, vizam primordialmente a cultura do al
godão. Entretanto, em nosso espirito surge fun
damentada duvida sobre a vantagenm das gran
des açudagens eomo factor para incrementar a
produicção da qualidade superior de algodão,
que grangeou a justificada nomeada ao Nor
deste. E' fora de -questão que a irrigação po-
der-lhe-ha trazer augmento no rendimento
bruto da colheita, porém, não é certo que lhe
proporcione eornipensações, correspondentes aos
resultados economicos. A superioridade incon-

testada da producção nordestina consiste, ne
comprimento da sua fibra resislente e sedosa,
caracteristico que a torna inegualavel. Pois
bem, esse caracteristico provém da cultura see-
ca, das condições actuaes do seu '"habitat". O
algodao mocó, ou seridó, só não tem rival por
que é cultivado sem irrigação. Dêm-lhe-agua
ás raizes durante a estação secca e arrisean-
so a vel-o perder o seu encanto, o seu condão.
Perdido o seu Índice de superioridade ficará
nivelado á mediana das demais procedências. O
algodão commum, de fibra media, igual ao que
se produz no Egypto, nos Estados Unidos e na
índia, tanto produzirá no Nordeste irrigado co
mo sem irigação, no Maranhão, na Bahia' em
Minas, no Espirito Santo e em 'S. Paulo, 'con-
vindo notar que em alguns destes Estados exis
te organização agricola que no Nordeste está
por fazer.

Quer isto dizer que o Nordeste terá de sup-
portar competição commercial com a poducção
de regiões mais favorecidas. Ser-lhe-ha possí
vel isso com a terra rustando-lhe 1:480.$000 o
hectare, quando se pôde ser esta a ISO-SOOO em
S. Paulo, com producção que não se lhe dis
tancia sensivelmente? Estes são os verdadeiros
termos que deveriam ser devidamente sopesa
dos ao ser enfrentada a solução econômica do
problema das seccas. Considerando, entretanto
as condições peculiares do Nordeste, ainda mais"
indicada se nos afigura a preferencia pe'la in
versão solucionadora á adoptada, quer enca
rando a questão pela sua face econômica, quer
pela humanitária, isto é, devia-se multiplicar
os açudes de terra públicos o particulares e as
barragens submersiveis nos leitos dos grandes
nos, assim comio se devia restringir inicial- "
mente as grandes barragens de alvenaria á con-
stiucçao da de Orós. Assim procedendo, se es
tabilizariam em todos os recantos do sertão e
das chapadas os braços trabalhadores. Com o
trabalho estável viria a abundancia permanen-
nente dos generos alimentícios necessários ásubsistência. Com essa abundancia que só re^Clamaria parte da actividade operaria, poder-
se-hia alargar a cultura de algodão de fibra lon
ga e, desse modo, manter a sua hegemonia com-
mmns amnsehnn'í cultura, as suasdè aSnaS. açudagens

Por outro lado, a industrii riaíutnuíi 4rx •tuplicado as suas possibilidadel i^^activa 'contribuição toda a evtinò-até hoje aproveitadas "ao Deus dará"''"
Para as culturas da nenuD.!!. • ^

pelos açudes de terra + nnogaçao feita

pio do que se pratica ^ exeni-yiduca nas encostas do Cariry.

So, 6111 rolacã-o
de alvenaria aventura açudagens
deveriam ser seriaria ^ opinião que ellas
em relação ao dns / i"elizadas aos pares,
mente tem que ver P hue só longinqua-
-  • " coip o problema das seccas,opinariamos oiie «aa Problema das secca»:
dassem o ® serem atacados aguar-0 host. 1 ^ serem atacacios aguai-eola cornmercfaT desenvolvimento agri-
0 adiamcnm ' ''^°'^®®duente á irrigação. Com
desnènS 'P°^Pai"-se-iam os 25.000 contosspendidos e os 28.000 a despender sob tal ru-
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brica, os quaes com melhor proveito immedíato
contra as seocas poderiam ser applicados em
cincoenta açudagens de terra.

Também, a nosso vèr, as largas despezas fei
tas e por fazer com a construcção das estrarlas
de ferro Fortaleza-Sobral, Ceará-Parahyba e
alguns rarnaes, pelos motivos apontados no Re
latório Official, deveriam restringir-se aos pro
longamentos de^ Mossoró a Souza e de Batu-
rite ao Cariry. Estes prolongamentos não só fo-
rnentariam a producção de duas regiões notó
rias pela fertilidade, co'mo também facilitariam
a locomoção e o abastecimento da população
em caso de secca. A economia resultanic ap-
proximar-se-hia de ■40.000 contos, dentro dadespeza feita de réis 59.216:000.?000. A des'pe-
za reclamada pela Inspectoria para completar
o progranruma eleva-se a 42.000:000.$000.

=3^ mesmas reservas, quanto á oppor-tu ade, sao as estradas- de rodagem, com cujo
34.000 con-

a fôrma de Principal de soccorro sob1919 trabalho, ás victimas da secea de
hendidas^a=;'p^«t^'í'^'^i ^^''^■P^tros estão compre-as intewal nif "^^'Ihoradas, reparadas ede custo kilomeTrío eSÕ
caso estão as de Tínno.r,„; '^•''"mPro&a. i\esie
gôa Grande a Esperanr>q Patronato, Ala-
ro, Tururu' a «1 taimoeiro a Umbuzei-
e outras. Neste' canfhUn ^"' a Sobral,
Inspectoria foi disna r ^ Prodigalidade da
tradas com o cusPi vim havendo es-

Gomo se expRoarn "O
deste custo em reeiôps o dessa -classe eSim, porque no Nord-psfp™ de rodagem?
de rodagem só ha camn ? 3"® observamos,
em numero redu7irm n i hois, esses mesmos
lá tão raros, qurse vehiculos são por
te, não-existirem o Praticamen
te por tropas de mnlar„ 'commercial c fei-
trafego, não são ®' P^''^
dagem, bastando-lherL estradas de ro-
roçaveis, os quaes comnnrm'^ 'caminhos -ca-r-
automoveis, permitti^rm'^®'^' ^hás, viação de
kilometros por hora i®® velocidade de 30çavei^s foram construidoo carro-
0 custo médio unitário rio 1 / kilometros com

■Se, em vez das mm 1® t:136$000!
■dagem, que exigem estradas de ro-
pendiosa, fosse .a verhq Permanente e discada em caminhos carrno°'^"''®®'P®'^''^®nte appli-
deste dotado de 32 000 estaria o Nor-
commumc-ação, das mai, de vias delhe convém actualmente- „ e que mais
ca poderiam ter sido so^n victimas da sec

essas do sertão e das e^n todos osrecessos do sertão'e° rfa°s eit. u
Convém lembrar qup ehápadas.

ram despendidos 36.313;ooo?onn®^=^®_ rubricas fo-
como necessários mais de 9 reclamados
tras verbas, sob os rotulos -rif contos. Ou-
•grapbicos, rede telephonica ?eerdenados geo-
e de afiministração, que rmim^P®^^® diversas
cerca de 1.1.000 contos, PodShl® ^
ou ainda applic-adas com melhor Poripadas,multiplicação dos açudes de terra^'^°^®'''®'

Pela commissão ili> visita, foram apuradas
despezas na importaria de 206.713lOOOSiOOO, ef-
fectuad-as no periodn de 1919-1922. inclusive
com a nota de "Nesta soimna não se acba in
cluída parte das liespezas fedas com materiaes
de importação e com vencimentos do pessoal
teelinico extrangeiro, pugos dirertamente pela
Inspectoria Federal de Ghras contra as Soc-
cas". Com osles siipidimientos, sabemos de bôa
fonte, que até Dezembro de 1922 'as despezas
totaes atlingiram a m-;iis de 3()().000;0()0.$000.

As calculailas necessárias para a conclusão
das obras em • ainiamento, 110 valor de réis
290.153:000.8000. accre.k-ciilas iielas que as Ins-
poctorias dos 1° e 2° districfos. entend--mi neces-
saiuas, para completar o -rilano geral, no total
de 114.000:000.8000, pi-rfazem a somma de réis
411.347:000.8000.

Não se deve olvidar que esta somma repre
senta um simples cahmlo, feilo grosso modo,
porque, como as denrais grandes obras do Nor
deste, se rosentem n,a "falta de orçamento;
mesmo os orçamentos dos portos são deficien
tes.. . .N.ão compreliendemns tal volume ilc des
pezas, sem base orçamentaria, pelo menos em
ante-projectos". são compientarios textuaes da
Commi'5são.

Mas, rcsumiilamente, as despezas com as
grandes obras do Nordeste são assim discrimi
nadas:

Dc-spezas effcctuadas 300.000:000$000
Despezas necessárias a effe-

'Ctuar 411.34 / :000$000

Somma 711 .347:000$000

E' formidável esse total. Entretanto, se em
vez de ser lançado de um só jacto em curta
phase administrativa, fosse esse total distri
buído por tres ou quatro períodos governamen-
taes de modo a poderem ser melhor estudadasas soluções c coordenada a execução; se em
vez dos dez grandes açudes de alvenaria ataca
dos simultaneamente, não o fossem mais que
dous esperando os demais, estudos mais de-
Ihadòs e o resultados dos primeiros; se, em vez'
de meia dúzia, fossem os açudes de terra pro-
iectados por serie de 20 e conteniporaneamen-
te outras tantas barragens submersiveis; se os
portos aguardassem que os seus melhoramen
tos fossem reclamados pelo desenvolvimento
economico do território; que só fossem cons-
truidos caminhos carroçaveis em lugar das
sumptuosas estradas de rodagem; que, a cons
trucção das estradas de ferro se limitasse lao
ramal de Orós e abrangesse os prolongamentos
da Baturité e da Mossoró; que, em lugar dos
contratos generosos para as grandes açuda
gens e portos, fossem apenas contratados al
guns prafissionaes e especialistas, estariam:
simplificada a organização de Inspectoria; me
lhor estudado e concertado o plãno geral doeinprebendimento; convenientemente proje
tadas e orçadas as obras em suas minúcias;
mais judicios-amente sopesadas as perspectivas
tocbnicas e econômicas; provavelmente attin-
gídos com maior efficiencia os otojectivos visa--
dos c, seguramente, com sensível reducção do
vulto das despezas. Assim, o fim humanitário '
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seria prennehido com maior latitude pela disse
minação oquitaliva, lia agrua represada e
"(pari passu", o erunomico, com o hectare irri-
gario a preço compensador.
O suceesso coroaria então .a patriótica em

preitada.
A solução do iirohlema do Nordeste foi evi

dentemente eomprometlida pelo ataque simul-
t/aneo das gi-andes obi'as di< natureza tão com-
pl(!xa e de opportunidades tão differentes, an
tes que fossfun completados os estudos indis
pensáveis, tiadinicos e economicos. em con-
juncto e em detalhes, que deveriam preceder
a sua execução.
São estes os eommentarios que nos acódem

ao espirito sobre emprehendimentos de lama-
nha relevância. Aos doutos cumpre apontar e
suggerir as falhas da nossa concepção leiga e
os senões da nossa pobre dialectica".
São exhibidos, a seguir, numerosos e interes

santes aspectos photographicos colhidos na
região percorrida pela commissão de visita, de
pois do que o Sr. Lyra Castro, eni nome da So
ciedade Nacional de Agricultura, faz o discur
so de encerramento, (agradecendo aos Ministros
da Yiação, Agricultura, Fazenda, Justiça e Ma
rinha o conforto que lhe trouxeram honrando
com sua presença, aquellas interessantes pa
lestras.

Estende S. Ex. esse agradecimento a quantos
accorreram ao convite da Sociedade Nacional
de .Agricultura e assistiram ãs palestras do Sr.
Moraes Barros. a quem a Sociedade hypotheca
egualmente os protestos de sua gratJdão pela
preferencia que lhe deu de informar, da sua
tribuna, ã Nação, de quanto observára no Nor
deste Brasileiro, dando depois de exame atu
rado e judicioso, feito "in loco" — a sua im
pressão pessoal sobre as grandes obras que ali
estão sendo realizadas.

U%V.V.VAW.V%W.V-V.V.VV.V-V.V.V.V.V.V-W-

o MAL DE CADEIRAS

No seu numero referente a Maio e

Junho do correrite anno, a importante re

vista «Egatea», editada pela Escola de

Engenharia de Porto Alegre, insere, sob

aquelle titulo, o Valioso estudo seguinte,

feito em curso no Laboratório de Biolo

gia «Carlos Chagas» pelos Drs. Mario

de Oliveira e Fritz Schmitd:

deiras" foi descoberto em 1901 por El-
massian, então Director do Instituto Ba
cteriológico de Assumpção.

A moléstia tem sido constatada no Pa-
raguay, na Argentina, na Bolivia e no
Brasil principalmente no Estado de Mat-
to Grosso, onde em 1860 foram obrigados
a amestrar bovinos para a montaria,

m^nto'de l°ana"f'" " desappareci-

"Mal de Cadeiras" ou "Peste das

Cadeiras" é uma moléstia dos eqüinos,
produzida pela presença no sangue dos
animaes, cl'um protozoario do genero
Trypanosoma, chamado Tryjjanosoma
equinum. Existem varias moléstias hu
manas também causadas por Trypanoso-
mas, destacando-se entre nós a "Moléstia
de Chagas" e a "Moléstia do somno" na
África.

constatada tf ™°^®stia tem sido
tudar a molesuà pSvei
infecção natural) a se«nndr.'"T A
servadores, nas canivn^ tf ̂^oAnis ob-
capibara). O ' morir, {Hydrochoeruscapibam). O ̂ nmdn" \riyiiwcjwi
"Mal de Cadeiras" tind
In nãr. nan P nonbdo, não obltante
admittirem que ella pesquisadoies
ivi-n se.ia transmiftldo poi^

nnttirem que pUp

capivara infeotfa picanuu c
mal são, trantmrn ® seguida um am-

^snntte a molesha.

O agente pathogenico do "Mal de Ga-

os animaes de laboratorio
, f^oeptiveis de confrahirem experi

mentalmente o mál.

j-! ̂ i"
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Entre os cavallos atacados, natural
mente, observa-se no começo, um emma-
grecimento que progride rapidamente
apezar do animal pastar como de cos
tume. Algum tempo depois constata-
se que o doente quando marcha, arrasta
os membros posteriores produzindo um
determinado movimento nas ancas, cara-
cteristico do "Mal de Cadeiras". A tem
peratura pode elevar-se até 40 — 41° e os
symptomas se accentuam, o animal tom
ba, experimentando grandes difficulda-
des. para levantar-se. ü prognostico é fa
tal e a morte sobrevem geralmente um
a dois mezes após o apparecimento dos
primeiros symptomas. A evolução da mo
léstia pode ser muito lenta, durante vá
rios mezes.

k/ -

LÍ

u-

Posição característica
com o I j atacada
" ° "d-ras- naiural.

No Rio Grande do q,,! • ,
de Cadeiras" localisado em^í^^ °
e occasionando serias perdaf
cavailar do Estado. ^ criaçao
Numerosos medicamentos têm sido ex

perimentados na cura dessa infecção des-
lacando-se o Protozan, porem os resul

tados sempre foram negativos.
O Laboratório de Biologia Carlos Cha

gas, do Instituto Borges de Medeiros (Se-
cção de ensino de Agronomia e Veteri
nária da Escola de Engeniiaria de Porto
Alegre) que tem jmr missão especial es
tudar as doenças das j)lanlas e dos ani-
maes, iniciou, no começo do corrente an-
no, um estudo sobre a acção do medica
mento allemão, "Bayer 205", no organis
mo dos animaes infectados com o "Mal
de Cadeiras". Os resultados obtidos são
animadores, confirmando certas conclu
sões já emittidas fóra do Brasil.
As nossas experiências têm sido feitas

em cobayas, coelhos, cães e muares in
fectados experimentalmente. Um controle
diário e rigoroso documenta os trabalhos
em andamento.

Constituiu o nosso primeiro sujeito de
experiencia, uma cobaya infectada com o
sangue de uma mula, que dera entrada
na Clinica do Instituto, e portadora de
agente do "Mal de Cadeiras", apresentan
do os symptomas acima cíescriptos, A
moléstia evoluia normalmente nessa ca-
baya; no exame microscópio do sangue
constatávamos diariamente a presença
dos Trypanosomas causadores na infe
cção. No quadragesimo quinto dia de ob
servação o estado geral do animal era
péssimo, o sangue continha um grande
numero de germens, e o periodo da ago
nia prestes a chegar. Neste mesmo dia
injectamos sub-cutaneamente 0,1, gr. de
"Bayer 205". No dia seguinte o exame
microscópio do sangue foi negativo e as
sim se tem conservado até hoje, cem dias
após a infecção. O estado geral da co
baya melhorou rapidamente e actualmen-
te é um animal são, apresentando o mais
bello aspecto.

Dois coelhos inoculados no mesmo dia
apresentaram no sangue o Trypanosoma
equinum a partir do quarto dia. Em bre
ve manifestaram os primeiros sympto
mas : coryza com tumefacção das narinas,
edema da base das orelhas, conjuctivite e
emmagrecimento que se accentuava dia
a dia. Trinta e oito dias após, um dos
coelhos foi tratado com uma injecção en-
dovenosa de 0,5 gr. de "Bayer 205" e o
outro foi conservado como testemunho.
Este, após cinco dias morreu com o "Mal
de Cadeiras", ao passo que o primeiro,
tendo apresentado seis dias depois da in
jecção um exame de sangue positivo, foi



TV

■■ r

\ . ■■T - ■
À LAVOÜRÀ 605

novaiiieiite (raladi) com 0,5 ííi'. de "Bayer
205". Os symplíxiias antoriormenle ma-
nifesfaclos d('sai)i)ai'ocoram gradaliva-
menle c liojc cslc cocllio é imi dos mais
bollos da nossa criação.

molcslia. após verificada a presença de
grande quantidade de Trypanosomas no
sangue., praticamos uma injecção endo-
vonosa de 3 gr. do medicamento em es
tudo. A partir deste dia o exame do san-

Dous coelhos infeclodos com 'Uripanosoma equinum, no mesmo dia. O da esquerda foi fralado no 21.° dia da
molesfia com O.gr-i de «Bayer 205» e o oulro foi abandonado ccmo leslemunho, apresentando na

pholographia os symplomas descriptos.

Dois cães vigorosos foram inoculados
por via inlra-peritoncal. Um deites veio
a morrer após a evolução normal da mo
léstia e o outro foi tratado com uma in
jecção endovenosa de 0.5 gr. de "Bayer
205". Após este tratamento nunca mais
constatamos a presença do Trypanosoma
no sangue deste animal, apresentando um
aspecto completamente normal.

Verificamos assim que a cobaya, o coe
lho e o cão infectados experiiiientalmente
com o "Mal de (ladeiras" podem ser tra^
tados com successo por meio do "Bayer
205". Esses animaes assim tratados estão
a salvo contra uma nova infecção? Ad
quirem elles uma immunidade solida?

Um dos nossos cães infectado e curado
foi reinoculado com Trypanqsama equi
num, trinta e sete dias depois de minis
trado o medicamento. Nunca constata
mos' a presença do germen no sangue
nem o apparecimento de qualquer sym-
jotoma.

Verificado o elevado poder curativo do
medicamento nesses pequenos animaes
de laboratório, extendemos as nossas pes
quizas até aos grandes animaes.

Uma mula infectada experimentalmen
te apresentou Trypanosomas no sangue
a partir do quarto dia, sendo acompa
nhado ■ com uma accentuada elevação
thermica. Nessa alternativa de presença
de germens e elevação de temperatura,
continuou, até que no vigésimo dia de

gue foi sempre negativo; não obstante,
uma semana depois injectamos uma se
gunda dose igual á primeira. O estado
geral do animal melhorou visivelmente e
nunca mais foi verificada nenhuma as
censão thermica nem a presença de Try
panosomas no sangue.

As nossas experiências são assim con
cludentes, o "Mal de Cadeiras" experi
mental pode ser tratado com successo
pelo "Bayer 205".

Dizemos o "Mal de Cadeiras" experi
menta}, porque não o natural? Estamos
firmemente convencidos, certos, que o
Mal de Cadeiras ' natural o é da mesma

forma, porem, não é no limitado campo
de um laboratório que poderemos estudar,
com a_ largueza de meios necess*aria. a
em im^ niolestia e o seu tratamentoem numerosos animaes. E' necessário que
se proceda esse trabalho, tal qTal X de
vera ser apphcado

tx," ip r-»!]'!!» Sabemos t|ueo V nms norem A®"'®"''®" Estado, já.
indisDeiisavér ^ isolados. E'-nos
tensidarlp i . 81 asse com maior m-.
oue conoíiV Pormos em pratica o
laboratnp- dos trabalhos feitos no
com t ® pensamos assim contribuir,
dpSn^ 1^- P^^cella bem modesta, para odesenvolvimento da criação cavallar noscampos dizimados pelo "Mal de Cadei
ras . • ^

:  ■ • ..ac; e- -V
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Consultas e informações

Transplantacão de arvores
pouso, EsfaZ^^ae^^lT''^ de Re-
conselhos sobre ^ escreve-nos pedindo
tar-suas arvores^ transplan-
duzir ao minim ^ de maneira a re-
dade. ^ " Porcentagem de mortali-

Resposta

terio com depende do cri-
niente do seguinte consistindo racional-

I>ESLOCAÇão da planta
Munido de uma -

operador comerará Pautear (fig. 1), o
ta escolhida redor da plan->5egumdo uma circumferencia que

?Q di. p a.vj Cfcdj

Cava-se até uma profundidade mais ou me

nos de cincoenta centímetros, quando a plan
ta tem mais de um metro de altura. Attin-
gida essa columna do torra, trespassa-se a pá
do um lado a outro, vibrando alguns golpes,
poucos e firmes, tendo o cuidado, porém, de
não quebrar o blóco do terra escavado. Isto

Planl^Q 4e$lo'
ccvc^o jei^undo

ptT2t€il-59 do
T« c-li n i t o>

^^(oco cie
c^oa

[ acorr» pa nSí\
iTíA »■ 2-.a^

feito move-se cautelosamente com a planta
para'fora, molh.ando-se, de ligeiro, a terra do
blóco, de sorte ique se possa despeg,al-a com fa
cilidade das raizes que devem ficar limpas
para o trabalho da póda.

Antes de deslocar a planta, não é supérfluo
assignalar-lhe, no caule, o lado que se ex
punha ao norte, originariamente, afim de res
tabelecer essa posição no novo sitio.

JiQVILlBRIO VEGETAT1V0
tenha -como centro o pr„p,i„ ^
re, com um va.o egual, „„ 4 VetaSe
do raio da cópa, afim de evitar que os nelios
absorventes, isto e, as raízes activas do syste-
ma, fiquem muito damnificadas.

Deixar no exemplar transplantado todos os
galhos e folhas que lhe compunham a fronde,
com a aggravante de suas raizes terem sido
reduzidas em numero e extensão, é contribuir
pana um desequilibrio phjfsiologieo na plan-

„  Suíi
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ta, causa gorai do insuccesso. Maior a su.per-
ficio verde quo so cv|5uzer na planla, maior
será,' em conseqüência, a evaporação, o que

sempre traz, como resultado, o exgotamento

do organismo jiela sua incapacidade de reagir
pelas raizes, que foram reduzidas na opera
ção do trauplaid(\

E' necessário, portanto, sivpprimir um pou

co a parte aerea do vegetal, o que se conse
gue por meio de uma poda ligeira, eliminan
do-se os galhos verticaes, que mais depressa
escoam os líquidos conteúdos, e deixando só-

mente os horizontaes cylindricos, mas, sem
deixar de observar a uniformidade da cópa,

segoindo mostra a fig. á.

PÓDA DA RAIZ

Depois do trabalho acima indicado, voltam-se
os cuidados para alguns córtes a fazer nas
raizes.

Com

Vc02.a.? límpa^
da Varroi, mo/'
■IVando deípropof-

t-n^re. ij$lcnici
Vdd""colar mvhla-
do e exceí/o da

No deslocar da planta, as raizes foram, em
parte, damnificaclas. Ora, si a levarmos para
o movo pouso em taes condições, é claro que
a exporemos a accidentes por vezes fataes,
visto que os tecidos radiculares dilacerados
custam mais a cicatrizar-se e a emittir novas

raizes activas, além de abrirem a porta a in-
fecç.ões sérias, como a podridão.

A iTi«smA
pltfnfe com

aj roíxes

p o

iPóde-se muito bem impedir que taes in
convenientes appareçam, fazendo-se uma li-
hfoM raizes, isto é, eortando-se em. , a raiz mestra, perto doponto onde se ache mutilaria n
tiverem perdido su^s e.! mrronle-se a íiè 5. «'«""íaúes. Con-

ABERTURA DAS COVAS
Sendo as plantas de comprimento regular

metro, ficando as dieta • ^^bgura ou dia-
e entre as carreiras ^accordo, já se ITTom^ «P^rador, de

'NO abrir das cõvas
camadas de terra extrah^d^^-até^ uns vinte centimentros' e'í d' ^ ""f
restantes, íazendo-se ® ® ^ dos quarenta
um lado, e o da semir.^ ®onte da primeira, em

AS c6vas det™„ ■ T
acção da atmosphera ® expostas á
dias antes da tm,.

^ranspiantação.

'^^ansplantação
rvn " urvore. ■— o arrancamentos ocação da planta e o seu transplante

' 'ilÉÜlÃlíliit - 1
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devem ser effectuados no mesmo dia, de pre
ferencia durante ias horas 'da manhã ou á

bocca da -noite, ou,, ainda, em dia muito som
brio. Si o numero de plantas a mudar fôr
grande, é preferivel fazer o serviço paula
tinamente, um pouco cada dia, tran.splantando
em immediato as plantas deslocadas.

dõ
irvánfe

Wnzclq
CAbírto^

urro, do

rrvOhlí

Éám..

acompanhando o tronco em toda a suá altura
até ao começo dos galhos. Comprime-se, en
tão, com a planta do pé, a terra da cova, em
torno da arvore e da estaca, de maneira a fir-
mal-os bem.

Protege-se o tronco com <luas rodilhas do
palha, collocadas uma no terço .superior e ou
tra no terço inferior do seu comprimento,
conformo mostra a figura, o que impedirá
que a estaca, amarrada nesses pontos com
embira forte e macia, ou rafia, offenda ao
tronco em seus embates.

CUIDADOS COM A PLANTA

Assim, tem-se terminado o transplante. E'
preciso, agora, aguar immediatamente a plan
ta, e com fartura, porém de modo progressi
vo, afim de eivitar o exvasamento da agua.
Para este fim, também, usa-se levantar, com

Colloca se uma primeira leva de vinte plan-
extrahidas, uma ao lado de cada cova.

rin ^ encher a estas, jogan-
dedos ° camada de terra de quatro
rõps P T>ot^ ^®^izada, sem pedras nem tor-
a cámada^^^ ̂  isto é, o que têm
Por ci superior da terra tirada da cova.
tra de Pst.^ «spalha-se Uma ou-
cinco dpdn«^"!f curral bem curtido, com
isento de palha ® completamente-
nlantq' Pm seguir, sustenta-se aiiid-iiid em uma Hoo ™-

camada ria pct mãos, assentando-a na

Nõf, ^ s, direcçao vertical,
pçnto de inseTção^daT^^^ ^
vando-se-lhe a postão r' " imão assignalada

a mão.^e^pr^ocui^ndo s^s'
raes, todas as raizes % Posiçoes natu-
a planta com uma daa -
vae-se deitando terra l' ^
bem esfarelada e sem' à monte n. 1,
Dnnois dp« • Pcdras nem torrões.

cadas para consTrvaf cobertas e cal-
tinúa-se a deitar na ,cóva°^'^+^*^ imposta, con-
monte até nonsumil-o tod^ Tl
cher a cova com o material ^
monte n. 2, isto é, o que .conr
trahida do fundo. ' ' ^ terra ex-
iConcluido esse trabalho, finna ,
,  , V, , , .^mua-se uma estaca de bambu ou outra equivalente, bem lim

pa e aparada, ao pé da planta, do lado contra
rio á dirécção dos ventos dominantes, porém,
301X1 iQllG fÍQUG Gm COXltâcto COm 0, ItlGSIXlR^

Co&c<zía col
loccccío de*

plonfa rxa cova
ci€^i ni h vc*

Ttrra.do

."CôllC^Oü 1'-
nlia imajinaoa
iTisei^íiâo d»

o cciOU

-tarflüJa
de cjfcüiae

Aírra 4o I
rrvonle

a própria terra da cóva, uma muralhasinha
em redor do tronco, seguindo o bordo da ex-
cavação, segundo illustra a gi-avura.
Essas régas devem repetir-se toda manhã,

e toda tarde, antes do sol aquecer e depois
d'elle posto, podendo ser escasseadas logo
que a planta estiver enraizada.
Outros cuidados posteriores requer'a plan

ta, os quaes, porém, sendo de ordem geral ar-

../.n
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boriçola, "fogom dos oslroitos limites d'esta
informação.

Entretanto, si o leitor Opodemos dizel-o

sem vaidade e com segurança) seguir á risca

esses nossos modestos conselhos, que são o

Convc tele
orotec<5ão àa
planta p^lo

totoC

- - •RpcJilha.S
ds ■padia

Amv/Oado d?
tei-ro pafia

fructo da pratica e da observação, e attender,
ainda, a que é preferivel sempre aguardar a
volta da seiva, isto é, o começo da primavera,
ou em caso de necessidade em outro período
da planta que não o da floração, evitando ser-
vir-se de exemplares doentes ou muito cresci
dos, quando tiver de transplantar suas arvo
res, d quasi certo que será bem succedido.

T. C. F.

RELAÇÃO DOS EXPORTADORES
DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS

DOS DIVERSOS ESTADOS
DO BRASIL

ANADIA

Al.fredo Madeiro
Augusto Porto
Manoel 'Rodrigues

Paulino Silva
Rey.naldo Guimarães

UNIÃO

Aprigio Veira d,a Rocha
Caiididp Augusto de. M. Sarmento
João Tenorio de .Albuquerque

EST.XDO DA BAHIA

ALCOBAÇA
•  *•

Antonio Jeronjnmo de Oliveira
Antonio Caetano de Almeida
Fidelcino de Araújo Vianna
Braulio A, do Nascimento
Dr. Isidro Pedro do Nasc.imento Júnior
João 'Dionisio de Almeda
Joaquim Muniz de Almeida Filho
José Perera do Nascimento
Tiaurentino José Gosta
Tarquino Garcia de Medeiros
Pedro Muniz de Oliveira

ANDARAHY

Firmino M^.iel Sobrinho
Joaquim Viera Azevedo Coutinho

garavellas
Manoel Oajazeira
Menezes e Souza
G. Costa & C.

nazareth
Albino P.lnto Lima ' •
Arthur Freire de Assis
Elyseu de Assis Baptista

PORTO SEGURO
Ângelo Valieno
César & Irmão
José Martins Sampam
José Ribeiro Coelho

SANTO ANTONIO DE JESUS
Alfredo Borges dp
Augusto Suerdick
Ricardo Grismentein
Antonio ^nçalves Araoim
Antonio Sebastião
Aprgiio Alves dp -'^'Inieida Sampaio
Ernesto Sergin u "H^^eida
Francisco MlgalhlJoão Francisc^
Tude Irmão & p Sampaio
yo.» Der „
w?ih 'JoaqS & 0.
Manoel t'^ ? a Sampaio
Manoel -p Almeida AndradeKoS ^"^ancisco Barretop A" 1 ^aae de Souza PythonP'dro Rodrigues de Souza U

.-Í.Í

4i
' "íí
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S. JOÃO DO PARAGUASSU'

Auto Dandulpho Medrado
Deoclides Gonçalves do Sacramento
Miancuel Antonio de Aguiar
Manoel Cândido de Magalhães •
Marcolmo Pina & C.

ESTADO DO CEARA'

COITE'

João Gollares
José de Aquino Pereira
João José Pereira
JuIio de Paula Pereira
Raymundo Gollares

IBIAPINA

José F. de Mello
Álvaro Soares
Pedro Ferreira
Bernardino Lopes
Wencesláo Soares

ESTADO DO PARA'

BELÉM

Antonio José Valente V r
Antonio Dias da Sirva
A. Rodrigues É C
Carlos Fernandes"

estado da PARAHYBA DO NORTE

bananeiras
Antonio Rocha
^endino Nevse
Fl â.TllCiSCO F. P-ôr-PlT^O ri />
João Rocha ^ ̂̂̂í-a
Segismundo Guedes

estado de PERNAMBUCO

bezerros
^sé Vic-toriano Pereira
Manoel Pedro da Pn ^
iSamuel Cunha ■^3:mara
Jrâo da Natividade n,.
'Manoel Laurentiuo P
Manoel das Neves
Joaquim José B

■  ̂'^^conceliosBREJO DA M,ADRE De DEDS
Antonio B. do Amaral
Antonio Lopes do Siqueira
Boanergis Loureiro MaV/Jã
íCandido Merguthão
Francelino de Araújo Albim
Francisco Manoel do NascLme
■Predericn Cordoirn de ?J0
rx^auuiwcu luaiiuci luu iNaseLmp t
Frederico Cordeiro de Meliio w -
Geminiano do Rego Bezerra
João Fabricio Bezerra Lima
João Ferreira Torres Leite
Manoel BapLsta do Amaral

Manoel Benigno da Silva
Manoel Cordeiro Ramos
Vicente Alves Campos

ESTADO DE S. PAULO

CIDADE DE S. PAIT.O

A. Carvalho
Antonio Pacheco
João Ih-ancisco Godoy
R. Brock
Albuquerque Salles & C.
Assuero PNoriti

Silveira
Pereira Bueno & C.
Produc Warranls, Company de Café

1

AMPARO

A. Carvalho
Antonio Pacheco
João Francisco Godoy
R. Brock

BARIRY

Aristides Teixeira
Elias Eliy de Oliveira
Jorge Beseck

BARRETOS

Francisco Orlando Diniz . Junqueira
Joaquim Martniann de Andrade
Maria Junqueira Franco
João Junqueira Franco
José Francisco Pereira
Henriqueta de Lima PYanco
José Antonio Marques
Brasilian Meat Co.

BATATAES

João Ferreira Diniz

BEBEDOURO

Valentim Silva
Nicanor Nogueira
Joaquim Cassão
Joaquim Ferreira
Antonio Ferraz

JuIio de Carvalho
Salvador de Rosie
M. C. de Campos
José de Godoy Pereira
José Pinotti & . C.
Ciciero Pratis (Jonston & C.)

*  " / i

CAMPOS NOVOS PO PARANAPANEMA

José Antonio da Cosfa
João Franciisco da Costa o Silva
Celeste CasagrandeUGlBb Lü XJa.cia.oi- o/xitao

Br az Antonio da Silva
José Antonio Pereira Franco-
Celio Rossini
Idalino José Moreira
João Garcia Borges

»• "í:^

■  ''iá-iííí
EL

' :Ííí;^Xiis.
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ESPIRITO SANTO DO TURVÃO

Dr. AiniMMCo

Clomoiitino c:
Josú Affonso

Olyniiiiio Hraí

Pranhos

oncalvos da SMva
do Nascimento
ra

Serafim Biosi

riAVBEUA'

Antoiiio Pm-eira Surocalia
Camillo Bueno Pimento!
Francisco \'e;ga e Souza
Jesuino Alves de Oliveira
João de Oliveira Mendes
José HeI(>odoro A'ictor
Pedro Giaivnotti

ITAPOROANGA

Silva
Silva

Francisco R. da
José Martins da
Pedro Laiuigren
Pedro Quarenti
Sant/ino B.iglio
Simpil.icio G. de
Francisco G. de
Francisco Benivindo da Silva

Ignacio C.- Oliveira
Simão Cordeiro da Fonseca

Oliveira
Oliveira

LIMEIRA

José Levy
Manoel Jorge de. Oliveira
Mario de Souza Queiroz
Pedro Heremann

MOGY-MLRIM

Francisco Cintra
Nicoláo Rizzo

SANTO ANTONIO DA BOA VISTA

João Carlos de Araújo
Jnveinal Gonçalves
Ludoviico Lopes
Antonio Ribeiro de Almeida
Amaniino Rolim
Padre Joaquim Ferreira
José Pedro Braz
'Cândido Mendes de Oliveira
Antonio Mendes de Oliveira
iCesar.io Dias de Oiliveira
Pedro Tognotti

SANTOS

A.
A.

A.
A.

A.

P. Noronha Galvão
Amaral & C. ■

Bove & C.
Ferreira & C. x
Freire & C.

Affonso Oiliveira Castro
Agostinho Camargo Moraes & Irmão
Almeida Cardia, Abreu & C.
Almeida Prado & C.
Álvaro Machado & C.
American Cofee Corporation Inc.

Andrade Junqueira & C.
Arbuçlcle & C.
Agostinho de Camargo de Moraes & Ir
mãos.

Amador P. Bueno
Azevedo Silva & C. '

Baccarat & G. '
Barbosa de 01ivei.''a & C.
Bento de Carvalho & C.
BrazM Trading Lid.
Brazilian Warranl Co. Ltd.
Companhia Agricola Frncisco Schmitd
Companhia Brazileira de Café
Companhia Central de Armazéns Geraes
Comp.anhia Commercial de S Paulo
Companhia Exportação Santos-Rio
Companhia Commercial
Companhia Interncional de Armazéns Ge
raes

Companhia Leme Ferreira
Compagnie Magazins Généraux et Entrópôte

Libres d'Anvers
Cerquinho, Rinaldi & C.
Companhia Ensaccadora e Beneficiadora
de Café

Companhia Prado Chaves
Companhia Nacional de Café
C. Costa Fontes & C.
Dauch & C.
Eugênio Urban & C.
F. A. Coutinho ■

'Hard Rand & C.
Harola Groes
Holwarty Elias & C.

-

, n

 -f í

Luiz Franco Amaral Júnior
Gustavo Trinks & C
J. Cordeiro

Jessouroum Irmãos & C
Companhia Paulista de Exportação

Ge?aS"' S- e Minas de Armazéns
Conceição & C.
Vosta Liiina & G. Ltd.
Cunha Bueno & C.
Cunha Bueno Netto & C
De Ia Cour & G.
E. Johnston & C.
Eduardo Reis & c
Edéa Malagutti &'c • ■
Ennor & C. -I.td.
F. Camargo & G.' " . •
F. Conceição & c.
F. S. irampshire"& n t fu
Fazenda Mocehi & r rm
Ferraz & Filho
Ferreira Rosa & c
Freitas, Lima & c"
G. C. Dickinson & c
Grace & G.
Garcia da Silva & r - '

& 0. ..f
Lem™svaêf'l Machado •" '" ' f
Luiz Boher & p ■
Luiz F Amo V'

Mncoo. P. V^margo & irmãos

■T.l

Mourn -D^la Borges & c
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Ltd.

N«r.i & C.
Norman & G.
Oliveira Ferreira & C
Oiines & Filho
Produc & Warrant Co.
P. S. Nlcolson & G.
Paulo Waeny & G.
Queiroz Barros & C.
Leite Santos & G.
Leme, Ferreira «& C.
Nieumann, Gepp & C
Nioac & C.
Nossack & G.
P. Backeuser
R. Alves Toledo & C.
Raphael Sampaio & G
Ribeiro Moraes e Silva
S. Jaeobson & G.
Santos Gofee & Gompanv
Schmitd Tost & G.
Silva Ferreira & G.
Soares Camargo & G.
Sociedade Anonyma A

Santos.

Sociedade Anonyma Americ
. Warrant & G.
Sociedade Anonyma Levv

Brésilienne <^dmmerciale Franco
Souza Queiroz & Lins
Theodoro Wille & c
Venancio de Faria -
Zerrenner Builow & c
Struckmeyer

Gommissaria dc

Waschouse '&

SALTO ORA«DE DO PAÍIANAPANEMA
Francisco Schmitd
Joaquiim Teixeira iria aiJosé Soares Mar^Seí
Lupercio Teixeira AÍ n
Manoel Fernades ^^■inargo

S. JOSE' DO RIO
E- Johnston Go. Ltd
Ernani Monteiro -d
Etelv.ino Wrado ®'^i'ros
J. Angerami

SOCGORRo
José Maria de ni;.,, •
Santos & Irmão ^^ntos
Antonio Ramalhn t,Aurelíno mSíS
Joaquiim Pitffer
Francisco Brochado dp ai .
Dr. Vicente D'Anna ■'^'■^eida
Brasitino Vaz de Lima
Calafiozi & Mathani

TAUBATE'

Alfredo Cândido Vieira

Baptista de Salies
Braga & G.
José Borges da Fonseca
José Leandro Cardoso
João Cardoso do Moura" .\ndrade
Lobato & C.
Dr. Luiz Guimarães Vieira

TREME MB E'

Alexandre Monteiro Patio
Manoel Dias da Silva
iRev. P. Trapistas
Antonio Monteiro Patto

DISTRICTO FEDERAL

Alfred Sinncr & G. — Rua S. Bento, 5-1®
Alvares Pollery & C. — Rua D. Gerar-

do, 76-A
Álvaro Lima & G. — Rua Visconde de

Inhaúma, 99
Andrade Lemos & C. — Rua Municipal, 13
Araújo Maia & G. — Rua Municipal, 13
Arbuckle & G. — R. S. Bento, 2
Avaliar & G. — Rua da Quitanda, 95
zBarros Siano & G. — Rua Bcnedictinos, 17
Bastos iMartins & G. — Rua 1° d'e Março, 143
Brandão Alves & G. — Rua S. José, 17
Bignon & C. — Rua da Quitanda, 188
Brasiliana Warrant Company Ltd. — Ave

nida Rio Branco, 63
Gasa Laport — Ru,a do^s Ourives, 51
Gaaimiro Pinto & C. — Rua Conselheiro

Saraiva, 31
Castro Silva & G. — /Vvenida Rio Branco, 10
Centro Commercio do Café do Rio de Ja-

íiciro
Cerqueira Soares & C. — Rua Theophiló

Ottoni, 84
Coelho Duarte & G. — Rua do Rosário, 70
Companhãa Ensacadora e BeneficiadOra de

iQa^fé — Rua Theophilo Gottoni, 135
Gninoanhia Registro e Caixa de Liquidação

do Rio de Janeiro — Avenida Rio Bran-

Ed Figueira & C. — Ru.a S. Bento. 3
Eduardo Araújo & C. — Rua Municipal, 28 '
Eduardo Ferreira Lobo — Rua da Prai-
Eugon Urban & C. — Rua Conselheiro Sa

raiva, 30
F. Soares & C. — Rua Municipal, 8
f! Gaffrée — Rua da Candelaria, 74
f! Octaviano Gomes — Rua Bcnedictinos, 17
Fernandes, 'Moreira & G. — Rua do Mer

cado, 21 „ • „
Ferraz Irmão & G. — Rua Conselheiro Sa

raiva, 24
Ferreira Azevedo & G. — Rua da Assem-

bléa, 35
Figueira & Lima — Rua Benediictinos, 19
Fonseca Almeida & C.
Fraga Irmão & G. — Rua S. Bento, 8
Francisco Satlamini & G. — Largo de San

ta Rita, 6
FroBsard & F:lho — Rua da Quitanda, 184
Gomes Ribeiro & Bastos — Rua Buenos

Ayres, 30

.A .liãâSíferi
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G. da Cruz Forroira & C. — llua da Qui-
(anda, 201

Grace & C. — Rua S. Prdro, C6
líard Raiul «fc 0. — Rua Visconde de Inhaú

ma, 60
Hcnriciuc Ferreira Machado Guiananles —

Rua Acre, 00
Hermann Hasch — Rua S. Bento, 22
Jessouroun Iriiiãos & C. Lld. — Rua São

Bento, 16
João Ildefonso I-h-ossard — Rua BenedicLi-

nos, 17
José Martins de Andrade — llua da Mise

ricórdia, 60
José Rufino — Rua Municipal, O
Karl Vaiais — Rua da Quitanda, 185
Leite <iui;inarã(>s & C. — Rua dos Ouri

ves, 143
Leon Israel & C. Ltd. — Rua S. Bento, 10
Louis Boher & C. — Rua Viseonde de Inhau

ma ,84
Luiz Corrêa & C. — Rua Theophilo Otto-

n i, 135
CVIar.hiliü Pinto & C. — Rua S, Pedro, 115
Mc. Kinlay & G. — Rua Gonselhoiiro Sarai

va, 28

Meirelles Zamith & C, — Rua 1° de Mar
ço, 71

Monnerat Lutterback & C. — Rua Munici
pal, 24

Oscar Maixiues — Becco do Braçança, 41
Pinheiro Ladeira & C. — Rua Munêcipal, 34
Pinho & G. — Rua Benedictinos, 29
Pinto & C, — Rua Conselheiro Saraiva, 33
Pinto, Lopes & G. — Rua Benedictinos, 25
■Pratcs & G, — Rua da GandeLaria, 74
Queiroz Moreira & G, — Rua d'a Quitan

da, 28
Rodrigues Queiroz & C. — Rua dos Ouri

ves, 143
Ribeiro Xavier Lessa & G, — Rua S. Ben

to, 18
Rocha Faria & G. — Rua Theopliilo Otlo-

ni, 113
Soares & Dutra — Rua Municipal, 8
Tei.veira Marinho & G, Ltd. — Rua T

pbilo Ottoni 74
Theodor Wiille & C. — Avenida Rio Bran

co, 79
Vieira Monteiro & G. — Rua 1° de Mar

ço, 89
T. C. F.

Theo-

Primeira Exposição Baioa io Pecuário
Resultado dos trabalhos de julgamento

o iSr. coronel Júlio Gesar Lutterbach, 1.° thc-
soureiro da Sociedade Nacional de Agri
cultura, dirigiu ao sr. presidente
mesma Sociedade o seguinte oíficio:

da

A impressão que trouxe da Exnosicão do
Centenário da Bahia, da sua capital e do seu
povo, e hsongeira e grata ? ao seu

Apresentando a V. Ex. 03 meus agradeci
mentos e saudações mnimentos -  -'^^• .03 meus agradeci-saudaçoes mui affectuosas

"Exmo. Sr. Dr. Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura.

Regressando de S. Salvador (Bahia), onde
fui commissionado pelo Exmo. Sr. Ministro
da Agricultura para fazer parte do juryExposição de Pecuaria, por indicação de
V. Ex. e, por V. Ex. para representar essa
sociedade na Exposição do Centenário, Ia
realizada, venho dar conta do meu mandato,
entregando a V. Ex., a copia do relatório que
apresentamos ao Exmo. Sr. Presidente da
Gommissão Organizadora da Primeira Expo
sição Bahiana de Pecuaria, relativo ao tra
balho de julgamento a que procedemos, dos
animaes expostos, relatório este, que penso,
deverá ser publicado na revista A Lavoura,
mostrando, assim, o interesse tomado pela
sua ti irectoria.

Quanto aos officios que endereçastes ao
Exmo. iSr. Dr. J. J. Seabra, dd. Presidente
do Estado, e aos Exmos. Srs. Presidentes da
Sociedade Bahiana de Agricultura, do 'Syn-
dicato do.s Agricultores de Gacáo da Bahia e
da Exposição Oi^ganizadora do Centenário, fiz
entrega pessoalmente.

mo-me
, fir-

De V. Ex.
consocio, ven. att°. n obr°.

-fulio César Lutterbach."
Eis o importante ne,atori„ a que se retere

a communicação supra;

"Exmo. Sr. presidentp n
ganizadora da Primpimo Gommissão Or-
de Pecuaria. Exposição Bahiana

Tendo sido designarlnc! .n,
nistro da Agricultura
missão julgadora dos constituir a com-
ram á Primeira que concorre-
cuaria, vimos, dpsnw^^^^° Bahiana de Pe-
rosa incumbência aJ^^^^^o-nos d'essa hon-
sultado dos nossòs a V. Ex. o re-
effectuados nos mL ^i"^^alhos de julgamento,cinto do referiH^ 3 e 4 do corrente, no re-

Foram-nos i ^ertamèn.
centes a animaesque d'esses p. ^ifferentes concursos, sendesses, quatro estavam divididqs em

I ditíft'-? ffltiiv ■
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sub-classes, de accordo com a procedência
dos indivíduos concorrentes, nos termos do
respectivo Regulamento.

Além d'esses, foram submettidos á apre
ciação da commissão, gallmaceos, cães e ca
nários, distribuídos por tres differentes clas
ses .

míados*^^^'"^^ ^ i^&Iação dos animaes pre-
Raça Holiandeza (mestiços)

dois ~ I^ePi-oductores machos, até
.  ;Ster; ; :;.- .w

a 6'dSsr° ~ Reprodúctores machos, de 3
Napoleão . . r> •Ri&oletto . II_Nero 3.

7 annos!^'^"^^^ Reproductores adultos, até
Ramalhete . ac t, ■

'*B™âda ° ~ "'"Si"'' 'tloiB dmlS.5° concurso' - Feme^s dTs^ V
Rainha »meas, de 3 a 6 dentes.Duqueza .' \l Prêmio

até 7 annoa
Cambraia ' " " ' ^ 1° Prêmio •
Preta Prêmio

'Diploma
de 3°classe

Raça NorTh-Devon

dentes!^°"'^"'^^° Machos, com mais de dois
Higfield. . ri- ,29° ccHicurso —' Peimea^ olasse

tes. -reimeas, de mais de 2 den-
Coral . T,-Diploma de 1» classe

Raça Caracu'

tes até°7'^Sosr de mais de 4 den-
Ajunoré . . . .
^B-classe B- ' ■ PrêmioDisco . . ■ rv 156° concurso — VaS elasse

tes. vaccas, de mads de 4 den-
Amiga II . .

1° Prêmio
^aça Gyr

61° concurso — Ma/>n„ ,
Faki7> ™achos, de ç> ^ ccof ' "e a 5 annos.

"'cXar"" 7
SUB-OLASSE B:' ■ ■ ■ ■ 2" Prmio
Nulhia . . . . p.- ,

61° A — concurso — Í'
annos. ^®"es adultos, até 7

Marajah
D Prêmio

Raça Nellore

64° concurso — Machos, até 2 dentes

^—
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Rubi 1° Prêmio
Cincorá 2° "
Cocai . 3°

6.5° concurso — Machos, de 3 a 6 dentes.
Arary 1° Prêmio

66° concurso — Machos, aiiultos, até 7 annos.
Tupan II . ■ 1° Prêmio
Hereb 2°
SUB-CLASSE B
Amiantho 2° Prêmio

67° concurso — Femeas, até 2 dentes.
Itabuna 1° Prêmio
Pastorinha 2° "

68° concurso — Fomeas, de 3 a 6 dentes.
Seductora - 1° Prêmio
Aracy 3° 2°
Enigma 3°

Raça Guzzerat

70° concurso — Machos, até 2 dentes.
Pagé 1° Prêmio
Adamastor 2° "
Missisipe 3°

71° concurso — Machos, de 3 a 6 dentes.
Lcader II 1" Prêmio
Avaré 2°

72° concurso — Machos, adultos, até 7 annos.
Gastor 1° Premdo

73° concurso — Femeas, até 2 dentes.
Loanda II 1° Prêmio
Lily " 4

74° concurso — Femeas de 3 a 6 dentes.
Inah 1° Prêmio
Phalena 2°
SUB-CLASSE B:
Sônia 1° Prêmio

Bovinos para industria

80° concurso --- Cangas de bois para tracção,
de côr uniforme.

Hyimalaia )
)  1° Prem 1 i

Hercules )

Classe 7°. — Siiinos

113° concurso — Machos de raça Polano-
China. ^

Boneco 2° Prêmio
117° concurso—^^Machos da raça Casco de

Burro. „
Macho 2° Prêmio

118° concurso — Femeas da raça Casco de
Burro.

Femea 2° Prêmio
Ciasse 6.° — Caprinos

108° concurso — Raças de pulo curto.
Um casal . . . Diploma de 1° classe

109° concurso — Raças de pulo comprido.
Belleza . . . . Diploma de 1° classe
Luthero. . . . Diploma de 1° classe

Classe 8° — Gallinaceos

Frango Plymouth Rock (carijó) 1° Prêmio
Um casal Plymouth Rock (carijó) 2°
Um casal Oiiiington amarello— Diploma de

1° classe

-d
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INTERCÂMBIO BRASIL-ITALIA
A brilhante e patriótica actividade do Dr. Deoclecio de Campos, addido com-

mercial á embaixada do Brasil junto ao governo italiano

o Sr. Dr. TiVra Castro, prosidonto cia Socio-
dacio Narional lic .Vgricullura, re-ccbcu o sc-
giiiiVc officin;

"Enrbaixaila rlo.s E. U. do Brasil. — Roma, 7
do Maio do 1923. — Sonlior ProsidcnLo; — Te
nho a luMira do nmiol/tor a V. Ex. a inclusa
copia daclyloíj-raplrada do Rolalorio por mim
aprosontado ao Llxino. Sr. Dr. Felix Pacheco.
Minislro do Listado das Relações Exteriores, tra
tando do prograninva. realizado, da actividade
do Serviço Cc>mmorcial-Diplon"iat.ico desta Em
baixada, durante o anno passado.

Communicando a V. Ex. ossos factos con
cernentes á nossa expansão econômica, ficaria
muito grato se cjuizesse tor a bondade de dar
sciencia desso dcccuinoínto official, não sómen—
te aos menatbros da benemérita Associação oue
V. Ex. pieside com tanto brilho mnfymficjo patriotis"mo como lambem a toclo3_os que se acham em
penhados na elevada missão de fortalecer o de®
envolver os recursos agro-economieos do nosso
p ti 1 z.

■.uu-n" ^ssa minha ini-latna, Aaloiizando, assim, os esforços inces-01

Cla.ssc 11° — Canarios

üm casal, salsa 1° Prêmio
Uim casal, pintado . . . 1°
Um canario amarello . 2° Prêmio
Um casal, baio 3°

Classe 13" — Cães

II— CÃES DE GUARDA:
Waldo 1° Preanio
Duque 1°
Negro 1°

Reunidos os productos detentores do 1° pi'<í-
mio de cada raça eip classes especiaes, proce-,
demos ao .julgamento desses visando a escolha
do spccimèn que devia ser classificado como o
campeão da respectiva raça, organizando nessa
parte do trabalho a classificção seguinte:

Campeões da Primeira Exposição Bahiana de
Pecuaria: •

Raç-a Caracu' — Touro "Aymore .
Raça Gyr — Touro "Fakir". ,
Raça Guzzerat — Novilha "Loanda ii
Raça Nellore — Touro "Tupan H".

Com referencia ao concurso especial cie ani-
maes de peso, verificou-se a classificação se
guinte:
Ordem Baça Nome I

— Nelore — Tupan II 936 kilos
3« — Caracu' — Aymoré . .' 829
2» — Mestiço — Zebú Hymalaia 387
40 — Mestiço — Zebü Hercüles 793

Com referencia ainda aos prêmios
ciaes a commissão julga que, de accordo co
a classificação acima, poderão os mesmos
dcstribuidos do seguinte modo:

O reloigio de ouro ao proprietário do mu
Nellore de nome Tupan II;

O bronze destinado ao melhor reproauci
de raça européa ou nacional, ao proprieia
rio do touro caracu' de nome "Aymore ;

O prêmio destinado á melhor vacca
ra, ao proprietário da vacca mestiça Hol-
landeza de nome "Condessa".

O prêmio destinado ã melhor cabra, ao pro-
piietano do pioducto caprino de nome "Fi
dalga .

O prêmio destinado ao melhor casal de
gallinbas, ao proprietário do casal PlvmoutbRock Gari,10 detentor do segundo prêmioApresentado, assim o resultado dos trabalhos de que fomos incumbidos, parece-nSsopportuno consignar aqui, lige rameS^ a
nossa apreciaçao sobre esse certamen mn seu
coipuncto, CUJO oxito feliz corresprnide nni
madoramentc aos esforços
essa benemérita sociedade iiniciativa da idéa eSazirnude"^"'™-!-'®;^^' '
los governos federal e estadoal

Representando um a-ranUo
ores bahianos. n« esforço dos criadores bahianos, os produetn dos i

tani não só o interesse ano attes-que vai despertandonos centros criadores do -mento dos rebanhos com? t 1,° melhora-
como também as for-mídaveis possibilidades mm „ -r. , —

ce ao desenvolivimento da • o i offere
As exposições com— » industria animal.As exposições sempre foram fa 1

senciaes ao aperfeicoamoTU , lactores es-
dos paizes onde aqueha mif , p® rebanhos
gido um elevado grão L a , nfUn-
E os resultados sobremnri^^ racional,
o actual certaraen oífeímn animadores que
cheio seguro de que as i^apresentam in-
da Bahia deixarão .(jo ' Posiçõçs pecuárias

^'PP^^nsentarp,^''' cavidade d'óraS m,i PP^eão uor Pbjeclo de contos que se possam nr5 dos elemen-
orientadores

fmeSís r it^r' 2r ,^pI P^PP^fproductos. P'<ip P^elboramebto ' dof seus
A commissão nem

'?e pecinrir^r ' das P®'^ ®'''smissão ?aTiia ? P^posições annuaesndssãn r.,. d'* tiahin „ f^-^PoSiÇOes auiiu»—
tado n r ^P^inita a sua com-cpj.?' "IP^^PP^^dpr çert-? ® nesultado apresen-
muos encomios. ^^P^enle dos mais Uson-
Cesnr Luttevhach de 1923. — Júlio
vo aos Santos mu' -'Ondulpho Alves e Gusta-

'JUVO d'Utra."
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santes que vou eniapregando para
penhar o difficil encargo que me
aproveito o ensejo para renovar a
Presidente, os protestos da minha
tima e consideração. — Deoclecio
Ao Exmo. Sr. Dr. Geminiano de
M. D. -Presidente da Sociedade
Agricultura, do Rio de Janeiro"

bem dosem-
foi confiado
V. Ex., Sr.
mui alta es-

Campns. —
Lyra Castro.
Nacional de

Sr^Dr° apresentado pelo
das Relações Exte/ioresT'^^''®

Ma,'\luânt!e "í na ita-

as norm-as vigentes n=! í accordo com
que tratei, durante'o Lín a® matérias de
Pondencia

sa Yossa Excenenc]a°'esUr^'^^ documentos, pos-
parte dos múltiplos ac^ 1^° corrente de uma
Addido Commerciai , 'í® "^'a actividade do
dc i-elevanci" que Cactos ha,
te relatório, os quaes ceunir no presen-
esphera de acção e no perfeitamente na
executados durante o P^°S^'amina dos traballios
nudade com as InstmccTo'' 1° ̂ ^^2, de confor-

_Antes, porém 6o . ̂ desse Ministério.
rw°' convém succinta cxpo-

caracterizar essa pratica que
■ProiK íuo me incV^^^ií!^ ' no exercício..iíí^a^^ada, cumjn'rR--.ToJ^ .^npibem junto á estaVmu r"®® luo me na no exercícioep^paixada, cunapre-mp jnnto á esta
cellencia que todas ocT ^n-formar Vossa Ex-«m contato f^ 0PP0rta„itod»s ,te .pto-

rtís.
nossas

Cio o cò™ pmcita dó ei
íoifS/Mocossaüas „as "uavutíS loram

dSiS''^'" menoi^"nn aproveitadas. Não
sSsLSoi""-''ci ir»fsuSs uot """"^al, q^ u' "^^iti^npitos de uma
offerta en™í:lfa«sfactortof i'""
sultados pouco^^Tap-sf'^^'^^ <ín.
offerta encai-o ^"^^^ctopios cu-
tajosas das tf — as né£m, ■'^,®'^nnda em
conveniência Pi'aças o-mn t '^^n-nosso e este • intensificar ^Portadoras c aAiaJ^ Paiz. iniar as trocas entre oAlém de un?'^- ^ntre o
ás eViSnom®^ ^no^resScl^ ® ^nethodíco,
deveres e attrih^'®itadas instrn ^-i'^'i'^=^niente«laes, infortaíoS^Pnes dos Irn o.e?cripto, eni S® P^sas que^' CoiP—fios, ou de vivl^®®^'^ a ecnsuit. ^^^nstam
teressados ypz, em .o^t nltar -

- tvKjov_t5U.L ani no Tv-.^- Aicl h.qviiKr,- uuill US 111-centros comineu^f® ^®®iduas ^ Pue me
ros, bancos, firipn ' iPdustriQ ^^nos com os
todos elles enrpS' associacõR ^ fmancei-Brasil, concerneii em ^ ® syndicatos,
duçtos das nossas maior e"™ o
pre ser util dar con^^i^^nções ^^^e, aos pro-
relatorios e'comm,n.P ^ Aossa t? euidei sem--Ministerio, de todos envSjos®"^°i^' ®™
nelevantes que entendia e onofi- ^
cambio e icontribuiam » nosso^im^^®
cooperação, para a reklizacs®to programma de política coMn?i"^tica db vaívem á maxima expansão daf?nT'^^^ ^me Sm
cas do nosso paiz. ^^iÇ-as ecònomi-

Nessa orrlem do idéas, tive a honra de oc-
cupar a esclarecida aüenção de Vn.ssa Excel-
lencia nos G2 officios, cuminunicações o rela
tórios, cu.jas matérias se prendem ã política
commerciai, nos seus prineipios pralicos do
minantes; nos meios de reforçar as correntes
conuneroiaes existentes e de crear po.ssibilida-
des para um novo aflluxo dn.s nossos productos
aos mercados italianos consumidores c rcex-
porladores.

DIPLOMACIA COMMKRCIAL E EXPANS.ÃO
KGONO.MICA

Rcmetti á esse Ministério 12 communicaçõcs
entre as quaes um i-elatoi-io no qual expunha o
I>rogramma ministerial do Presidente Musso-
lini, na parte relativa ás negociações da diplo
macia coirtmercial, mediani.i' as quaes a Ita-
lia se prepara para usufruir as vantagens quo
lhe promette a sua situação econômica inter
nacional, decorrente da victoria.

Não mo limitei a rlar irma noticia da situa
ção cm geral, mas. parficulaianente, com rela
ção aos povos visinhos, tirando d(>sses fartos
ás consequcncis econômicas, possíveis, para
uma maior intensificação das correntes com-
merciaes italo-brasileiras.

Até o amno de 1í)21, o inlercamíbio aprovei
tava apenas aos Estados do Sul da Republica,
ficando privados des.so movimento os do Nor
te, nos quaes as firmas e.vportadoras italianas
poderiam, entretanto, encontrar e.xccilente
clientela c provcr-sc de, matérias primas o ou
tros productos que abundaun nesses mcrearlos
exportadores.

A linha de navegação (lirecIa dos vapores da
"Societá Nazionale üi Navigazionc" interrom
pera esse isolamento e é esperar que os re
sultados e os rendimentos desse trafego, os
quaes, até agora, não são fartamente rcmune-
radorcs, possam melhorar, avolumando os ne
gócios entro essas praças. Devemos empregar
todos os nossos esforços, de ambas as partes,
para a manutenção dessa linha, e creação de
outras, que facilitoan ao intercâmbio da Italia
com o Norte do Brasil o 'desenvolvimento que
promettem os seus recursos conamerciaes.

Não me descuidei de acompanhar, com so-
licítude, o rmovimonto das feiras _ internacio-
naes e nacionaes, realizadas no Reino; o, cada
vez mais, me convenço da necessidade de se
rem facilitadas organizçõcs de mostruarios dos
nossos productos, sempre sob a inspocção do
serviço commerciai da Embaixada.

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

Qccupeí-me, junto de Vossa Excellencia, em
13 comtmunicações, das exportações^, do café,
do algodão, do assucar, do fumo, das madei
ras, do cacáo, das castanhas do Pará, dos oleos
vegetacs, tendo sempre cm vista salientar as
possibilidades da sabida desses productos se
gundo a relevanicía dos respectivos mercados
exportadores, e as maiores ou menos facilida
des dos meios technicos, proprios para alimen
tar essas correntes. Assim é que, com relação
ao porto de Santos, isto é, ás exportações pau
listas, estive sempre attento em acompanhar o
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movimciilo do offopta o procura cio nosso prin
cipal prociucto lio oxportação — o café.

Coiniquanto á alguns pareça estável a situação
fios niercaiios consuiuicloros, nos quaes, sem
falar no porioilo hollieo, mas somente registran
do os dados estatísticos relativos aos annos
de 1913, 1919 e 1920 o vohnne dos nossos con
tingentes teve somin-e uma ãiisoluta predomi
nância C|uo se pode precisar nas porcentagens
de 77,1 "1°, 88.3 e OO.ó"!", rospectivaanente, so
bre o total do café importado na Italia, — de
ve-se ter em eouslderação dois factores eco
nômicos da maxima imiimrtaneia. propícios a
um incremento di^sse movimento commercial:
o appa,relhamento politico-econoimico do por
to. de Triste, em virtude do ultimo tratado de
commercio da Italia com a Tehecoslovaquia,
que procurou dar-lhe condições econômicas de
entreposto, capazes de enfi-entar a concur-
rencia dos portos do norte da Europa. Devo
recordar, a esse respeito, as considerações que
tive ensejo d(> fazm- no meu offieio n. 62, de
31 de Dezembro ultimo, quando informei Vossa
Excollencia sobre as negociações e as conclu
sões a que chegaram os Delegados Plenipo-
tenciarios reunidos na Conferência Italo-Tche-
coslavaca, realizada ultimamente em Trieste.

Este porto italiano, adaptando-se ã snovas
condições políticas do oriente da Europa, con
correrá certamente para uim accentuado esfor
ço do volume dessa corrente commercial.
O outro factor é de ordem econômica nacio

nal. Como SC sabe, a praça do café é o porto
de Gênova, centro do onde parte o abastecj-
mento para todo o Reino. Ora, na distribuição
destes contingeides ha um pbenomeno susce
ptível de rectificação; entre as populações do
Sul da Italia ba um menor consumo, dada a
devida proporção, comparado com as da re
gião septentrional. Isso se ex-plica pelo accrc-
scimo das despezas geraes que gravam o café,
devidas principalmente ao custo do transpor
te ferroviaido.

E' um assumpto a ser estaulado a conveniên
cia do suscitar no porto de Nápoles a creação de
outro centro inaportador, como o de Gênova,
capaz de estabelecer uma distribuição mais re
gula, mais tfacil, e que melhor responda ás
necessidades da economia nacional, estimulan
do,' a nosso favor, o augmento do consumo do
café na região meridional, mercê de uma me
lhoria nos preços para o consumidor.
Sobre esse assumpto encontrar-se-ão maio

res detalhes e particularmente na comlniunica-
ção dirigida a esse Ministério, em offieio sob
n. 50, de 24 de Novembro do anno passado.
Durante a minha permanência neste posto

tenho procurado recolher elementos úteis para
a valorização das exiportações do café para^ a
Italia, acompanhando, em attenta observação,
as alternativas desse mercado e os factores que
sobre elle possam influenciar a nosso favor ou
em' nosso detrimento.
'Commhnicações e relatrios

enviados a esse Ministério,
questões de que se occupam

foram por mim
interessando as
os Governos dos

E.sitados productores, as Associações Commer-
ciaes e as firmas exportadoras.
Para precisar numericamente o meu esfor

ço no estudo dessas questões, é-me grato re

cordar. nesta occasião, que 40 foram os meus
relatórios e comimunicações. versando todos
elles sobre o Mo-nopolio de Estado e suas con
seqüências; politica de valorização; importa
ções e exportações, e possibilidades de au
gmento no consumo desse nosso principal pro-
duclo. -

Interessando ainda ao mesmo Estado de

S. Paulo, procurei divulgar pela imprensa, no
seio da ultima Assembléa Geral dos Delega
dos dos Paizes Adherentos ao Tnstitut Inter
nacional de Agiúcultura, de Roma, como re
presentante do Brasil, o cm algumas outras
noticias minuciosas publicadas nos Boletins
do mesano Instituto, e na imprensa italiana,
quaes são os seus, recursos e possibilidades
com relação á cultura e á producção do algo
dão. E' de esperar que esse trabalho de dhml-
gação possa ter uma vantajosa repercussão
comimercial, favorável ás exporfações paulis
tas. pois, compulsando-se os dados estatisti-
cos referentes ás importações italianas, para
a utilização dessa matéria prima pela sua in
dustria têxtil, verifica-se que ba uma larga
margem de possibilidades para o nosso com
mercio exportador do algodão. ■ -
As importações tolaes desse artigo durante

os annos de 1919, 1920 o 1921 foram de quintaes
1.790.101. 1./89.41/ e 1.578.896 As nossas
exportações tolaes para a Europa foram,
nesses mesmos exercícios, de 3.601 023
22.756.763 e 7.599.530 kilogrs.
Dadas as condições actuaes do cambio ita-

lo-brasileiro não será extranho que as por
centagens minimas concedidas ao nosso al
godão com relação ao de outras procedências,
possuin passar por vinia grande mellioria, eni
cloli iniento dos mercados de moe'das super—
valorizada. Isso sem contar com as tarifas
correntes, convmhaveis, do frete marítimo.
As novas facilidades de trafego dos portos

do norte com a Italia, concorrerão, lambem,
em pai te sensível para incrementar a pro-
cnra_ do algodao brasileiro.
Nao me descuidei de insistir sobre a con

veniência de aproveitarem os mercados ita
lianos importadores da tonelagem disponível
para^ comprehender nas suas compras o as-

da^nLsa"prolcZ' de
da Bahia, já bastantr - "
ecellentes qualidades nos mercados consumi
dores europeus, — iulo-nai
encontrar na Italia convpr,;^"i® podeiua
para o fumo do Pará Ne^ _ collocaçao
tei uma collecção de""arr,nu sentido, sobci-
dios desse Ministério ttoo interme-
lògo submettidas amostras seriam
que decidiriam industriaes
dos tabacos fortes. ^'^"lização no fabrico

tomar®a°^si!^de accSr'^^ ^nriocjn rio D irfo coiTi fímias mto-ressadas, nammli.o ^ -- , .
amostras, segundo remessa.
ram, a seu lenmn indicações d"® '
No interpoa 1 P®!' ™im transmittidas.

do ^mazouno mesmos mercados e do^
vistV 'T' A ' publicar na conceituada re-visia EAgncoltura Coloniale", de Florençíi,
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e extrahir elii folhetos, com illustrações, que
foram largamente distribuidos, uma mono-
graphia do Professor Dr. A. Bruttini, sobre
as castanhas do Pará, chamando a attenção
das firmas interessadas neste ramo de nego
cio para as excellencias desse produeto ama
zônico.

Tive a satisfacção de verificar uma feliz
coincidência: ao mesmo tempo que tratava
eu desse assumpto, o Embaixador de França
no Rio de Janeiro, dava publicidade, em Pa
ris, a relatórios interessantes sobre essa pro-
ducção, lembrando as vantagens de poderem
as castanhas do Pará substituir as amêndoas
eurnpéas principalmente uo decorrer do pe-
riodo correspondente ás campanhas agrico-
las em que falta esse produeto Effeetiva-
mente, o que se affirma com relação á Fran
ça, pode-se, gualm.ente, affirmar quanto á
Italia: as safras abundantes da Amazônia
virão supprir o consumo durante o periodo
de escassez das amêndoas nos mercados eu
ropeus.

,  As praças italianas mostram um accentua-
do interesse pelas madeiras do Brasil.

Esoas impíOrtações, systemiatizad^as, antes
do periodo bellico, soffreram uma profunda
alteração que ainda perdura, devido á actual
situação politieo-economica da Europa. Era
essa uma clrcurnstiancia quic podebia apro
veitar á concorrência brasileira.
Preoccupei-me,, portanto, e continuo a

preoccupar-me em mostrar a conveniência de
se dirigirem as firmas incorporadas ás nos
sas principaes casas exportadoras de rhadei-
ras; obtive a publicação de artigos assigna-
dos por profissional competente, nos quaes se
punham em evidencia as, variedades que of-
ferece o nosso dominio florestal.
A tal respeito procurei ter informado o

nosso commercio exportador, por meio das di
versas communicações que enderecei a esse
Ministério durante a minha permanência neste
posto.
No que concerne ás possibilidades para as ex

portações das madeiras brasileiras encontra-
_ se uma série de informações nas minhas com
municações ns. 9 e 42, de 2 de Março e 12 de
outubro do anno passado, além de outras que
figuram na minha correspondência official.
Examinando os quadros estatisticos das im

portações do cacao vê-se que o Brasil não é
.  contemplado nessas compras. Isso, em parte se

explica, Q se .justifica, pela ausência- de com
municações directas e-ntre a Italia e o norte
do Brasil, que é a_ região productora. Agora
porém, que se está estabelecendo um trafego
regular com esses portos, o cacao da Bahia, do
Pará e do .Nmazonas poderão entrar directa-
niente nos mercados itabanos. Aproiveitando
uma interessante nmnographia que me fora
enviada pelo ^ 4^ anderley de Araú
jo Pinho, da Bahia, fil a puhhcar nos Bole-
íins do ° AsTicullurl
de Roma, e dtetnbuir, acompanhada do ummemorandum e quadros es atatisticos, sobre
as exportações do Para e do Amazonas, em
folheto editado especialmente para esse fim
Dei contas a Vossa Excellencia, nos meus of-

ficios ns. 47 o 55, do 20 do .Novonibro o 14 de
Dezombro, dessas minhas déinorr/irs quo, es
poro, terão resultados muito satisfatórios.

.■\inda sobro as cxiiort,ações brasileiras, dado
o  interesso dos mercados consumidores ita
lianos, estudo, neste momento, as nossas pro-
ducções de milho, oleus vegctaes e plantas
oleaginosas, e. outras, ce,llocando-as em con
fronto vanta,jo.so com as condições commer-
ciaes e econômicas das exportações dos mer
cados concorrentes.

Anezar da fuoducção nacional, o consumo
italiano do milho recorre á imiiortação do ex-
trangeiro.

Deixando de parte o quailro das entradas no
periodo onte-beUmn, no qual entre os paizes
de procedência figuravam a Rússia e a Ruma- ^
nia, verifica-se, nas estatisticas (los annos de
1919 o 1920 que ns Estados Fniilos soffreram
uma funda depressão, que foi, em grande par
te. beneficiar os exportadores argentinos, ele-
vando-se essas compras de 151 .003 toneladas
(em 1919) a 202.775 toneladas em 1920. Em
todo caso, esses algarismos, confrontados com
os do anno de 1913 apresentam uma depres
são de 54.000 toneladas, em favor da rubrica
— outras procedências.

Quanto aos Estados Unidos, o maior produ-
ctor de milho, o seu conimercio com os mer
cados italianos não se mostra animado. Isso,
naturalmente, devido á situação actual do
dollar. E' interessante examinar essas oscil-
lações: em 1913, a Italia comprava-lhe 1.494
toneladas; em 1919 32.108, baixando a 10 to
neladas em 1920.

E' preciso dizer que o total, em média, das
importações italianas é de 308.569 toneladas
calculado sobre o movimento relativo aos an
nos de 1913, 1919, 1920, 1921 c 1922.

O estudo dessas importações faz-^mc crer
quo sendo o Brasil o maior productor desse
artigo, logo depois dos Estados Unidos, e com
enormes possibilidades de produzir para ex
portar qualidades seloccionadas, a sua con
corrência nos mercados italianos poderá ser
tomaua em consideração pelas Gamaras de
Commercio, e pelas firmes importadoras já
relacionadas com as nossas praças do sul e
do norte da Republica.

O augmento das importações da herva mat-
te do Brasil encontra grande embaraço na sua
classificação tarifaria. Concorrente do chá da
índia, as alfândegas do Reino a enquadara-
ram, com esse artigo, entre as bebidas de luxo,
sujeitas a direitos pesados.

Hmquanto não íor superada essa difficul-
dade, que afasta quaesquer iniciattvas prati
cas, com largo desenvolvimento, assumpto '
esse de que se tem occupado a nossa Embai
xada na Italia, as acquisições dsse artigo têm,
que ser muito limitadas.

E' de prever, -porém, que uma melhoria des
sa situação seja possível, pela modificação
da disposição das tarifas vigentes e pela ap-
plicação de outras medidas de propaganda,
adequadas.

,No intercâmbio da Italia com o norte do
Brasil, as exportações de oleos vegetaes e de
plantas oleaginosas são destinadas a um for
te incremento.
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•E' util, como informação, para o nosso coni-
mercio, roprociuzir aipii o trecho do uma car-
ta^ que^ mo loi (liriirida jiola J)iroct.oria da
".Sociolá iVa/miri;,. iij .Naviyaziono", solirc esse
ramo do nogocin; "Simiio lifti di confcrmure
nlUi S. \ . rlii' /o l/itoif ]>r)'visii)ue fatie auUo
svihtppo (ii-i Intlficri ilalo-ttord l)rasilia}n in
seguíto (dl i.sl11 liziniic di'llii aostra Ihicu, van-
nu (radticcjidiisi i/i realtá: paríicolarmcnte
sensibilc si diiiiasleii I nieri')ii('}ito dei coiii-
vicrcid dei semi idensi". iilriine dittc italiano
hanno uiviatu ai l'ard Iara incarieati, clic la-
vorano con siieeesso e ean saddisfaziane delle
autoritú laeidi.''

Releva imtar (pio osso movimento da praça
do Pará, aotuaimonlo em rotações dircctas
com as da Ilaiia, aoorosoorá o valor das im
portações de (doos vogolaos do Jirasil que já
attingiram a importante cifra de 1.153.946
kitogr., no amui di- 1921.

A ILalia, foi, nosso (^xoroicio, a maior im
portadora do oleo do caroço ile algodão, de
proveniencia hrasiloira.

ESTUDO D.V ES r.VidSTIGA I.XTER.XACIG-

EAL E Dl\ t IdiAt;.\0 U.VS KSTA-1'1ST1C.\S

■  BRASILEIRAS

As proscripçõos do arl. i., n. 6, das ciladas
"Inslrueçoos", que aconselham a divulgação
de dados esLatisLicos como dooumenlação das
nossas oflortas, foram :por mim cumpridas
com muita froquonoia, o as üamaras de Gom-
mercio, e as firmas interessadas recoheram
directamonte, ou inir meio daquellas aggrc-
miações, os elementos informativos necessá
rios para se podíuauu orientar nos seus ne
gócios com relação aos nossos productos.

DIVULGA(;ãü DOiS iNOiSSOS recursos

agrícolas ao estrangeiro

o Governo Eederal quiz honrar-me com a
nomeação de seu iDelegado Instituto Interna
cional de Agricultura, de Roma. Essa nova
missão, que ventio desemircnliando desde 1919,
sem remuneração alguma, se bem que redun
dasse num accumulo de affazores e encargos,
comtudo, pela perfeita connexão e affinidade
com as minhas funcções nesta Embaixada, tem
si 'o por mim utilizada, com proveito, paxa
uma maior- amplitude o elTicioncia de uma

parte das minhas attribuições.
Podendo exercer uma certa influencia na

economia interna do Instituto, como Vice-
Prcsidente da 1." Commissão (Finanças e Ad-
nistração) é-me dado, também, orientar a nos
sa politica ali, como Delegado, attrahindo os
"Du'reaux" idas Informações Agrico;las, das
instituições Econômicas e Sociaes, e- da Esta-
tÍ5.tica Internacional para o estudo das nossas
questões ruraes sob seus aspectos: technico,
estatístico, economico, commercial e social.
As minhas communicações sob números 3,

4, 8, 12, 17, 21, 28, 31, 35, 39, 43, 45, e 52
se occupam dessa parte da nossa politica com
mercial; e as publicações mensaes de artigos,
noticias o dados sobre a nossa lavoura, sobre

as nossas culturas, seu progresso e desenvol
vimento são meios babeis de uma propaganda
discreta e insinuante, cuja repercussão cer
tamente se fará sentir, com proveito, para 0
nosso commcrcio exterior.

MANDATOS DO GOVERNO FEDERAL

Além do da Delegação Permanente no Ins
tituto Internacional de Agricultura, de Roma,
tive os plenos podercs para representar o
Brasil na ultima Asscmbléa Geral do mesmo
Institulo. como membro da Delegação presi
dida pelo'Sr. Ministro Raul do Rio Branco.
O Governo Federal designou-me ainda para

o representar, como seu Delegado, no seio da
Commissão Internacional de Meteorologia
Agricola que so reuniu por occasião de refe
rida Assembléa Geral e que tom um caracter
permanente.

.-V •'.\ccademia dei Lincei" convidou-me para
cooperar nos trabalhos do Comitê fundador do
"Instituto Internacional do Ecologia Agraria".
O  illustrc antecessor de A'ossa Excellencia

approvou, por despacho n. 8, de 10 de Julho
do anno passado, a minha deliberação accei-
tando mais esse honroso encargo. Partindo a
iniciativa do uma das mais altas culminan-
cias scicntificas do mundo, c sendo o repre
sentante do Brasil o único membro estrangei
ro desse Comitê, não pude esquivar-me a esse
convite que tinha a significação de uma ho
menagem de alto apreço ao meu paiz. ■ ~

Comquanlo, em_parte, se tratasse, nesses
trabalhos, de questões em que domina a te-
chnica do agronomo, todavia ha a considerar
o asijecto economico muito importante que,
estudado sob o ponto de vista internacional
oírercce vasto dominio de observações e ex
periências em prol da nossa laivoura, cuja
phase actual, na mór parte dos casos, recla
ma os ensinamentos da sciencia ecológica. A
acção do economista deve ser cauta e pruden
te para evitar os desperdicios custosos do em-
pirismo que muitas vezes conduzem ao des
alento.
A nossa mova cultura do trigo, tão promis-

Nesse intuito, acompanhei" os trabalhos

como os preparatórios, deste
colhi muitos o valiosos resuSfi ' ® n
curei applfcar, nos menc due pro-
dos nossos próblemas^rurae-^^'^"®' ^ solução
No correr do anrio, diversas fi i, -lai

ras se dirigiram ao Addm^ brasilei-
lhe solicitar informações n,? Commercial para
so intercâmbio com a -ri,f,°'^'^®^''^6mtes ao nos-
A hábil e judSsa

da Directoria Geral S-s por parte
e Consulares, da activfri V^ocios Commerciaes
cia commedrcijal vai nossa diplon .
tados satisfactoriòs n d 'rls-
soci.ações Commerciaes ™ rnnma-
nhias o firmou nossos banfcos, compa
cto com esse- f estimular o seu conta-
imoa^cLltien ^^"^c^ionarios cuja idoneidade e
p3u ínH" m cia concorrência mei-cantil, individual de cada firme, são assegu
rados pela forma actual da sua iuvesíiduna-.

»  •• 1
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Procurei sempre, nas relações que manti
ve com os nossos exportadores, no desempe
nho das funcções do meu cargo, obedecer a
um critério nacional, ás prescripções do ar
tigo 1.°, ns. 11 e 12 das citadas "linstrucções'.

Nesta succinta exposição dos meus traba-
Ilios executados durante o anno findo, encon
trará'Vossa Excellencia, ,as deficiências pró
prias de todo o esforço humano; mas em to
dos elles, estou conivicto que Vossa Excellen

cia, com espirito clarividenlo de Estadista,,
reconhecerá a sinceridade patriótica com que
me devotei á solução das questões que in
teressam á intensificação ilo intercâmbio ita-
lo-brasileiro.

Homa, 15 do Jam-iro lie 1923.

DEOCLECIO DE CAMPOS

Addido Commr-rrial á Enthiii.ituht do Bi^asil
nu Italin

mais uma fonte de
r • ■

I-

A imprensa do Pará referia-se ultima
mente em termos muito lisongeiros so
bre a acceitaçao que estava tendo no mer
cado norte-americano o "Ghicle", expor
tado pela praça de Belém.

Norte" assim se referia:

Novi vvirk enf-' consulares em^ova ̂ ork enviaram ao Itamaratv infor-

SScado'pe?a nr"''° Lquelíe
A América do Norte, como se sabe é

o maior mercado para esse 7 '
as fitas cinematographicas iruí^t u- ^
riamente a nm.rn a mostram, dia-
llZmine 7 p^vo"ohicle", usado pelorhomaus" °
rencia ao cigarro p orim.. ' prefe-
forçado ao álcool, que a "]?i
niu do território yankee
as erianças e

commercio, dactylographac ®
mastigam, durante ho?as p hn"' °
melhor passar o tempo p Í
aborrecimentos de um trabalbn
teressante. Apreciam-no nua
to um bom sorvete... Cnt ^^an-
que lá têm estado, um sorvete
posito é um dos mais efficavpt ^
alcançar a sympatliia de uma
rinana. ® ame-

aicançar
ricana.

Tem sido, até agora, o Mexinn „
de fornecedor de "chicle"; entron n

-  , I ' no TYIPT*-cado o Para, e entrou bem, pois a qua

lidade de seu produclo foi julgada ex
cedente.
Não se trata, é exacto, de uma expor

tação capaz de alterar fortemente a nosso
favor a balança commercial, mas não ó
também tão pequena que deixe de ter

-importância."
■' Sobre o assumpto, tomos ainda a ac-
crescentar o seguinte:

A proposito de um pedido do inspector
dos consulados nos Estados Unidos so
bre a existência e exploração no Brasil
de arvores de que se possa extrair o "chi
cle" o dr. Eurico Teixeira, funccionario
do Ministério da Agricultura,- escreveu
interessante nota.

Delia vamos transcrever alguns tre
chos :

"Como haja exquisitices e vicios entre
os homens, dos quaes são bem notados
o de fumar e o de beber, também o de
mascar já se observa nos costumes de
muitos povos civilizados. E' bastante co
nhecido o vicio de mascar fumo, princi
palmente fumo em rolo, não só entre nós,
como entre os estrangeiros. Juntou-se a
este o de mascar, de misturar com cacáo,
mel, etc., o sueco leitoso da "ackras sa-
pota", o que deu em resultado inventar a
industria americana os já vistos "tablet-
tes" chiclets".

A planta de que se extrae essa gomma
é a sapota, sapoti, sapodila, tres nomes
pelos quaes se conhece no Brasil a
planta.

. ..t LíuIL;
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"O sapolispiro p planla. cuja iirea cie
vegelaç.ão sp psIpiuIp <1o MpxIco ao Bra
sil tropical, vivendo nas rpjniblicas ao
norle p ao snl do Ivpiador p ilhas do Gen-
tro-Aniprica. não sondo dsconiipcicla em

varios dos nossos Mslados, noladanienlc
nos da Bahia p Bio do Janeiro.''

"...A cidlieila do "chicle" nas regiões
producloras do iNlpxico lembra a da bor
racha na Ania/onia. pela formação de ca
ravanas de seringueiros que ]irocpdem de
varios pontos.

No principio de cada anuo, os explo
radores do "ciiicle" começam por "en-
ganchar" homens com suas famílias para
a exlracção jir()xima. Cada bando se com
põe do 25 a 200 homens. O jiouso é nas
aguadas, como nos seringaes os barra-
ções, c logo depois de fixados os logares,
parlem os liomens para cruzar as con
cessões e marcar as arvores, poços cfa-
gua, caminhos, ele. Começa a sangria das

arvores nos princípios da estação chu
vosa.

A inconsideravel ambição dos explora
dores não se limita a explorar a arvore,
mas sim a anniquilar com o fim de apa-
nliar mais algumas grammas do produ-
cto. Por isso o professor G. Gonzatti diz;

— "Sou de opinião que se deveria reser
var tão somente para aproveitar seu agea-
davel fructo e derivados do mesmo: vi
nho, vinagre e álcool. E' a mesma deso
rientação dos exploradores de copahyba,
na Amazônia."

A importação americana do "chicle",
que cresce de anno para anno, foi em
1920 de 6.749.000 dollars.

Apezar de possuirmos a sapota, o sa-
poli e sapodila, não tentamos ainda a ex
ploração industrial desse producto, que é
encontrado até nas florestas marginaes^
do rio Amazonas."

iiBasRBKaBai

Sociedade Nacional de Agricultura

O Serviço de Fornecimentos

Novos preços e novas vantagens

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpro salientar, pela sua na,-
tural importância, o referente aos forneci
mentos de material agrario, adubos, inseoti-
cidas, plantas, sementes, medicamentos vete
rinários, todos os utensilios, emfim, indispen
sáveis ao trabalho das fazendas.
De muitos annos já, mantém a Sociedade

uma secção especial para attender aos pedi
dos que nesse sentido lhe são endereçados,
mas de tal forma se avolumaram que se tor
nou necessário emprestar á mesma uma or
ganização nova, que nos permittisse attender,
com presteza e vantagem para os nossos so
cios, as encommendas que nos encaminhassenn

NãO' era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos
apressamos a remodelar tal serviço hoje apto
a realizar o objectiivo collimado.

Nosso escapo único fôra e é assegurar ao-
nossos prosados consocios todas as possíveis
vantagens e commodidades e para tanto orga-
nizamo-nos de forma a poder dar solução

prompta aos pedidos que nos forem dirigidos,
offerecendo-lhes, além da absoluta garantia da

"o'd»1obre f vão até
cinsSnhnni n ^ respectiva"s facluras.

divci^as" entendimento com

raro a nos auxiliai nn?^^® promptifica-
cuia relevanciq «o,.; emprehendiinento,

os próprios interessados. ou trem,

accôl^oSmTasas^mno^H^'°® ^ estabelecer,tificativa no factn j encontra jus
mercadorias soli.citirin'^^ vender a
por um preço abàixi ® consocio^.
Como é sobid^ f corrente, na praça,

cios a Socípdn 1 A ""OSSOS prezados conso-
disDÕe do T-o Nacional de Agricultura nao
adentar o f amplos que lhe permitiam

l ̂Portancias de numerosas encom-
fs.n no ^^o^^ver do attender. Vè-se, por
'q,.s ®ontigencia, de só tomar em conside-laçao aquellas cujas facturas tenham sido sal-
oaaas com a conveniente antecipação, assu-
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responsabilidade" absolutapela cabal satisfação dos pedidos feitos.

adonfáT-í' ^'Srins annos
cu?rtotal '^Po^jf^l^rlitada de custear despezasCUJO total nao lhe era possivel precisar.

cho"das mrr^ffnr-^'-^'^ f r^^^íiivo ao despa-
dio da SocieriariP adquiridas por interme-
para a comprador dp ri ^Ifectuará sem ônus
so isento r Sp e f. ' arti-
das de ferro offiripo transportado pelas estra-
Somn ^tficiaes e pelo Lloyd Brasileiro.

ciedlTprSáThií^^r^ ^ S°-
companhias oue n ,■? _Jdentico lavor dasmas que se empenlmS nn° obrigadas,-resse, pelo íncrLien^í^^rin proprio inte-
° que, aliás inmimonQ producção nacional,mercê da boa vontade p "^®zes tem conseguido,mesmas acolhem os teus^^ânnmi^®

O servifp .1 ,• appellos.
directamente pela^Soelil?^'? 'te plantas é feitoestação de Olaria mantém, na
í^ruticola da Penha Federal), o Horto

da Agricuítura^^^A-a'^^ mstallado o Ministe-
ciedacie, mediante 'autnr?'^^^^ P'^r esta So-

eral e por conta ri & "^uçao do Governo Fe-
.  ada ™ verba especial vo-

.  j,„i' mbencia, ainda assíÃ "t® cessada essa
contí "^Sricultura c^S^n^ Sociedade Nacio-'  cAfiApt^^^Pria, não dendn A? ^ 'mantel-o por
tar no® ®'"''^^mrios qup pu" 'Pequenos os sa-Sem nrnfi^t^.?® ^'^Psequentes 'te enfren-

.  na medida^t^® alterações é nnri^ ° conservar
o anno ni. Possivel naMp ? satisfazer,.  anno passado. '''• Parte dos pedidos atá

Hníi".

acAndic'iona°'^^® ^^^de^ezV^q^^^^to progres-
tros serAp ''ão pódLri Nacionaltiu definidos^SSfí Prejudicar ou-favor, converti «n^Pende^ítofai^"^"®'manutenção ri ^'to-o em ^pLu talmente esse

iU-,jss.aratí:sr,iir^^^^
Dado o obiP 1 ® ®

j'- -s,tem motivos para -''^mnai de
prezado! ^"''ftar no mf'u'"ttura só

mm motivos para -''tonai de Ap'^-asse agri-
dos seus prezam! ®°nfiar nA ^Sncultura só
especial e sim poA ®°cms, qyp auxilio valiosotas, terão ensAm^"^todalcSii!®"- ®acri;ficio
pecuniário em hp Prestar p ° 't® Plan-mento de enstop^^íl^ticio d! ?, concurso°  «on=o

Alem dessas Diam.. . ® urooiso1 1 . ,®^-t^uitura mia

someXs^SsSs"^".,P.-CCOS acuaes sàl osl™™
Capim gordura
Capim Jaraguá $800 o lóHo

$800 o kiloo ÜilO
Com referencia ao material avran

machinas agrícolas, ferragens, Ate ' é,
offerecer as seguintes indicações: P°'t®.mos

:VI.\TE1UAL .\GRARIO

Arame liso n. G, i$3ü0; n. 8, l-slOO; n. 10,
1.8450; n. 12, 18500; n. 13, 18Õ50 c n. 14,
18600.

Arame farpado, rolos de 40 kilos, cada rolo,
398000.

.Vranic farpado, rolos do 400 metros c 34
kilos, cada rolo, 388000.

Arame farpado, rolos de 400 metros, e 30
kilos, cada rolo, 348000.

Cimento, barricas de 150 kilos, cada uma,
508000. , „

Enxadas "Raio", de 2 libras, 68500; de 2 1|2,
78500; de 3, 88000 o de 3 112, 88500.

Enxadas "Jacaré" C 40, de 2 libras, 88500;
de 2 1|2, 98000; de 3, 98500 o de 3 1|2 98800.

Enxadões para café, com 3 1|2 libras, 78500;
com libras, 78000. oemn.

Foices porluguezas n. 6, 38200; 8, 38600,
9, 38800; 10, 48 e 12, 48500.

iDitas nikeladas, mineiras, com 19 libras,
68000 e com 20, 68500.

Gadanlios com 3 dentes, 48000 o com 4 dcn-
'^^De^b^ulhadores de milho "Aymoré", 758000.

Grampos para arame farpado, kilo, 18150.
- Picaretas, 58500.

Pás de lixo, 68000.
Sarnol triplo, lata de 20 kilos, 688000,

CERCA "PAGE"

Preço por mclro de tceido "Pnge"
Metro corrido:9 X 33 alt. 0,85 cm. 2$70U

8 X 48 ,alt. 1,22 cm 28880
11 X 48 alt. 1,22 cm 38220
12 X 58 alt. 1,45 cm gOoü
27 X 72 alt. 1,80 cm -i-W^O

Este ultimo typo de 1,80 é proprio para vi
veiros ou gallinheiros e os rolos sao jJe oo
mptros As quatro primeiras bitolas são em
rolos de 100 metros.

Preços dos portões

r»P 1 folha 150 X 085 1168000S 1 Sllíã 150 « 122 12M000
De 1 folha 150 x 145 !r?lnOODe 1 foliha 150 x 180 9SSS0De 2 folhas 300 x 085 or/lmin
De 2 folhas 300 x 122 oíofnnnDp 9 folhas 300 X 145 2788000
De 2 folhas 300 x 180 ^^^'«600

Âncoras. . . "puuo

Os preços acima são sujeitos a alterações
sem prévio aviso.

São estas as plantas actualmente disponí
veis : '

Espécies e variedades Preços

Abacateiros (mudas desde 28000
Abieiros (mudas) desde 28006
Abieiros enxertados desde 15ít>uuu
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A maioria filaniontosa ounliociiia sob o
nome do >íiíI)A — i' soorolada pola 'lagarta ou
larva do uni loiiidoptoro o Jionibix da aino-
roira ou lionibi.r do soda j)liah'na mori, da
tribu dos boinhioidcos.

A industria agrícola, quo so orrupa da sua
creação o da cultura concomitante da arvore
do quo o vormo so nutro, cliama-sc cul
tura.

O bicho da sòda ó originário da t^.bina, onde
se ipratica'vam sua creação o se dobaoiam os
seus casulos dcsdo a mais alta antiguidado.

A tradição cliinoza faz remontar a inven
ção desta industria á imperatriz Silong-Chi,
mulher do imperador Hoang-Ti, .isto ó, no
reinado chino do 2.61)7 annos antes de Nosso'
Senhor Jesus ■Christo.

Durante diversos séculos a creação do bicho
da soda constituia uma arte sagrada á quad se
deviam abster apenas as imperatrizes o as mu
lheres .nobres.

A sôda servia de 'inocda nas ipermutas e
prestava-so ao pagamento dos impostos.

Esta arte i)articuiarizou-so muito tempo
guardamlo-se sobre o sou manejo obrigatório
sigillo no seu paiz do origem.

Leis muito severas puniam de morte
quem divulgasse aos e.strangoiros os processos

Abricosciros, desde 2!?000
Amcixeiras de .Madagascar 5$000
Bcriibaseiros, desde 2?Ü00
Gabelludeiras, desde 2$000
Caimitos, desde S-líOOO
Cajaseiros, desde 2S000
Caramboleiras, desde 2$500
Eugênias speciosas, desde 2$000
Figueiras, desde 18500
Fructeiras de conde 1.8500
Genipapos, desde 28000
Goaitaoiras, variedade -branca 28000
Jabotioabcira (mudas), desde .5$000
Grumixameiras, desde . . . . 28500
Jaboticabeiras enxertadas, desde . . 15.8000
Kakiseiros do Japão (mudas) 2$000
Kakiseiros enxertados x D$000

Laranjeiras enxertadas;

Abacaxi, desde . .. 2$000
Babia, desde . . . . . 28000
Boceta, desde . . . . 28000
Campista, desde . . • 28000
Lima, desde 2.$000
Mandarim, desde . 28000

x Gti,. Melancia, desde . . 2.8000
'-''jíVi , Natal, desde ' 28000

Pêra, desde 28000
•i . • Rajada, desde . . . . 28000
• Sanguinea, desde . 28000

de idobar ou exportar para fóra do território
os ovos desta Lagarta e a semente da mo-
reira.

Os chinczes guarüaram o seu segredo mai« '
de 200 annos. Depois a sericultura estendeu-se
pouco a -pouco pelo Japão e pe,la Pérsia

.Estes povos impediram eguahnente nor" me
didas muito rigorosas a divulgação dos m-o
cessos do criação do.s vermes e da confecção
do.á csLofos de seda, .mas procurarani exDnrf^r
para longe os formosos tecidos.

Era destas differentes regiões que as ean •
vanas lartaras traziam até á Grécia e á Romã
os magníficos tecidos que vendiam a doso de
ouro.

O uso das vestimentas de sèda uti-Lisadas
unicamente pelos soberanos, se repartiu non
CO a pouco cm Roma, e as senhoras ricas e
Sobíc'"'^"^ vestiam da fazenda

Tácito Soneca, Martiail e Juvenal fazem
menção destes costumes maiores

A criação d'G bicho da seda implica emmomitantomente 'a cultura da amoreira 2 Ãdo que a preciosa lagarta se nutre, IraSr
mando o delicioso nectar das suas folhas ã
seu saboroso alimento, em rmia baba qi seconcretiza no mimoso tecido que veste as elj!

9 I •■■■•■•■•••■«"■■•"•VaVAW" ■■■■■■■■■■■■

So,udG, dosde . . . . 9'^nnn
2^000Limeiras da Pérsia, desd^^.'.

Limeiras de umbigo, desde
Limoeiros caycnnos, desde olnnn
Limoeiros doces, desde . .
Limoeiros gallegos, desdeLimoeiros "Veneza", desde ||2So
Mangueiras enxertadas, variedades' "

Bcahia, desde " coaaqCambucá, desde ' Sn
Coraçao de hni ri' ' 68000Espada, Sesdo '
Itamar^cã ^ A- - * 6^0°°■ Maçã rosa ní " ^8000
Rosa, desde ®
Rosaiii Ha A 68000Pimenteiras da índia dãsH 6^600

Romanzeiras, desde ' 38000
Sapotiseiros (inudasVn ' "A 38000
Sapotiseiros enxertado, ha^ '' • •
Tangerineiras, desde 158000
Uvalhoiras, desde 28000
Videiras, desde ^8000

28000

cíotoS^Se*^ sombra:
cl"s, «oo
Paineiras, desde ".".'.V. ã-' 18000

^.íÂaLÍiS^'
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gantes e a nobreza humana e é tanto verdade
essa transformação que um provérbio onien-
tal para nos provar que tudo nesta vida de
pende de tempo e constância, refere (/ue com
tempo e paciência a folha da amoveira se
transmuda em sêda.

Está também experi;mentalmento compro
vado que as folhas da amoreira representam
o mais perfeito alimento ipara o bicho da sè-
■da, não só porque são ricas de substancias
que tornam a sêda superior, como jrorque a
amoreira é uma arvore cuja cultura apresen
ta extrema simplicidade e incontestável van- •
tagem pelos seus múltiplos proveitos.

Taes são as utilidades da amoreira que já
merecidamente foi cognaminada arvore do
ouro.

iGom effeito, as suas folhas produzem sêda
por meio da lagarta, o seu fructo é bastante
saboroso e presta-se ao fabrico de aguarden
te, licor, bombons, compotas,' doces crystalli-
saoos, massas, tintas, vinagres, vinho o cons-
titue um bom alimento para as aves domesti
cas e porcos.

O seu lenho dá madeira para marcenaria,
em que é utilizada especialmente na manu-
factura de mobílias e rodas de carros, pela
sua belleza e resistência, bem como pela fa
cilidade com que é trabalhada.

Alem destas vantagens a cultura da amo
reira ainda se recommcnda como util por ou
tros titulos, alem do seu bonito aspecto que
a  torna unia verdadeira planta ornamental.

A qualidade da amoreira influe também na
quailldade da sêda, sendo 'melhor que a amo
reira preta a amormra branca, aquella que
na Italia se tem espalhado mais e se multipli
cado pelos outros paizes da Europa.

No Jiapão, paiz que se distingue pela finura
de suas sôdas, a amoreira com que se criam
os sirgos é da especie branca, que parece pro
duzir mais e melhor tecido.

O sirgo come a folha da amoreira e fa
brica o casulo com a baba, o'fio finissimo de,
muitas vezes, quasL 400 metros, que depois se
fia e se tece e obtem-'se a fazenda mais de
licada,- chie e formosa do mundo.

De forma que de um pobrezinho verme le-
pidoptero, á primeira vista nojento e despre-
sivel pela humildade dos representantes da
sua familia na escala zoologica, se obtom o
mais lindo, vistoso e custosissimo tecido para
enfeitar e vestir a formosura humana que,
cIigís- d6 ^actancia e vaGdade, de tudo precisa
para enfeitar a fiudez miendiga do seu desme
dido orgulho.

O padre Raphael Bluteau, que escreveu em
Lisboa, em 1/29, uma memória sobre a cul
tura d-a amoreira, dizia nas suas prosas aca-
demjicas: E uma lagncultura está da sêda
co-iTi -que no espaço de 3 'niezes se faz a co-

arr.
nem

E' uma fabrica oni qin' cada morador, sem
portas nem jaiiellas. faz nu ar uma casa em
que oin cerios liias se agasalha.

E' uma vindiiua ciiju.s ubreirus deixam aos
donos o friictii e se conienlam com a folha.

E' orficina em que us ufficiaes naturalmen
te são tecelões e a seu tempo, de dia e do noi
te, trabalham sem greve.

E' uma feira em que um só genero tem sa
bida e em todas as ca.sas tem enirada, e final
mente é uma mina /le ouro em fio e tão rica
que .sou preço tem tudo quanto delia se tira."

A INDUSTRIA DA SÈDA

Sabida a sêda dos casulos e iiostas em moe
das, cliama-.se seda cm rama; não desgom-
mada nem branqiimda. eliama-se seda crua
c no caso contrario, seda decruada.

A seda binada são ifios associados aos dois,
aos trcs o aos quatro.

A sèda torcida e decruada, prompta para
entrar na tinturaria, chama-se simplesmente
torcida.

O valor da sêda deiiendo do seu titulo e este
é determinado pelo peso de um certo com
primento do fio.

O tiitulo da sêda exprime-se cm quilates.
Um fio, por exemplo, de 475,4 e que peso uma
oitava ou 72 grãos, é uma sêda do 18 qui
lates.

\ determinação do titulo da sêda chama-se
fazer o toc/uc, isto é: por meio de uma do-
badoura especial; mas' não é só o seu titulo
que determina o seu valor. Este >e também de
vido a outras qual idade,s como o br ilho, o
nervo, a elasticidade, a egualdadc e redondeza
c outras particularidades teehnicas.

A SERICICÜLTURA NO BR.ASIL

E' tão preciiosa a industria ida sêda no mun
do como pequena fonte de recurso para a manutenção de familias pobres de lavradores,
oue não aitinamos a razão pela qual esta in
dustria no Brasil ainda não c geralmente pra
ticada como uma das miais rendosas occu-

Segundo a .estação sericicola do Barbacena,
são estas as prinoipaes vantagens da explora
ção serica no nosso .paiz.

DA CULTURA DA AMOREIRA

1°
90

eiiua-

E' negocio com que, sem correr mares nem
■riscar vidas, sem embarcar mercadorias
m esperar retornos, na própria casa com osimesticos se trata.
E' uma m.ercancia sem a qual não .poderia

tratar a nobreza nem com mil castas de pa
ramentos luzir a Egreja.

Pequeno empate de capital.
Nó m-esmo terreno em que se cultiva a
.amoreira .podem-se plantar ao mesmo
tempo arvores fructiferas, cereaes e for-
ragens.

3".^ As inclinações de terrenos como os mor
ros em geral, não aproveitados no nosso
paiz, prestam-se vaniLajosamente a essa
cultura.

40 sipipUcidade da cultura da amoreira.
50 ; Desenvolvimento rápido desta planta.
Qo Aproveitamento das amoreiras em cerca

c tapumes úteis e ornamentaes, quando
se faz. a sua cultura por determinado
procesiso.

1
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7" — As folhas da amoroir.a, alom de ser .pix;-
ciosn alimeiilo <las lagartas do bicho do
sôtía, constituem também optima forra-
gem que muito apiietece ao gado vaccuni,
lan.igero e suíno.

As amoras, saboro.sos fructos da amorei-
ra, representam nutriente alimentação
para as aves tiumesticas: alem disso ser
vem i)ara o fabrico tio arrobes medici-
naes, aguardente, licdr o eompotas.

8°

DA CRIAÇÃO DO .BICHO DA SÈDA

1°—^Pequeno empato de capital.
2° — Delicadeza o facilidade dos trabalhos de

criacão, a ponto de. .poder ser aprovei
tada a activ.idade do mulheres, velhos e
Crianças.

3° — Resultados promptos o remuneradores,
pois a criacão do sirgo, desde o nasci
mento das lagartas até á colheita dos ca
sulos, dui-a apenas cerca de quarenta
dias.

4° — CoHocacão prompta dos casulos por pre
ços co.mpiensadoros nos estabelecimentos
de fiação tte si-da^

QU.ANTIDADE E VALOR DA SÈDA
NO MUNDO

A producção mundiial da sêda tem sido a

seguinte na miédia, de 1898 a 1902: Europa
Occ!dent.aI__ (França, I tal ia, Hespanba e Áus
tria), 0.355 kiilos; Levante e Asia Central,
1.873.000 kilos; Extremo Oriente, 11.169 00(1
kilos.

Total gerai, 18.397.000 kilos.
A Franca tem em .média 120.266 sericulto-

res em seus 26 depantamentos.
A Bôda que a China produz annualmente

vale 189.000:0008000, o Japão recebe um va
lor d'e 157.500:0008000 destes tecãdos a pro
ducção da Italia vale 81.900:0008000* e a da
França vale 15.750:0008000.

*S(3 aqui temos nestes quatro .paizes um va
lor de 443.650:0008000; a producção anundLl
deve orçar em mais de 600.000:000800011
Em summa. o sirgo, este pequeno verme

baboso que se nutre simplesmente e parca
mente de folhas de ainoreira, podendo-se criar
até coino divertimento e sport em casa,
sem dispendio .algum de dinlreiro, alem do
necessário pana comprar os ovulos e as fo
lhas da a.moi.eira, que entre nós se adapta em
toda a parte, .pro.duz por anno, somente em
sódas cruas, esta formidável e soberba for
tuna de 600 bilhões de contos 11
Não existe lagarta .mais util nem mais digna

da nossa opeiosi'dade e carinho do que essa
do seriei da sêda.

PASCHOAL DE MORAES

Actos officiaes e informações

diversas que interessam

á producção nacional

i

•i

DurantB o mez de Julho de 1923

o Sr. Ministro da Agricultura recommendou
ao directol' da Estação de Pomicultura de Deo-
doro que attendia todos os pedidos de mudas e
plantas que lhe forem encaminhados pela Di-
rcctoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agrícolas e, bem assim, que a essa mesma re
partição sejam reservados, para os pedidos que
fizer, os hiacellos de videiras enraizados que a

secção de viticultura produzir.

Segundo noticias colhidas no .boletim de pre
ços do mercado de cacáo no Havre, recebido
pelo Serviço de Informações do Ministério da
Agricultura, foram estas as cotações por 50
kilos, no mez de maio ultimo:

Costa do Ouro, de I35 a 14?
mé, de 133 a 138 francos- n , S. Tho-
francos; Sanchez, de 142' ^
de 130 a 135 francos- írancos; Haiti,
francos; Trindade, de'157"^^^'^^' ^
de 153 a 156 francos- p ^ ^i^^^ncos; Paró,
francos, Venezuela de ^
caragua, de 225 a 300 francos; Ni-
a 190 francos; Madao-o. ' de 180
cos: Cameron, de iss ^ fnan-

^ 162 francos.

-n

o nosso addidn
ao Serviço de em Roma enviou
Agricultura, IndusfE'''^'®^ Ministério da

ímustna e Commercio o seguin-
10 que lhe dirigiu a Gamara de Com-
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mercio e Industria de JVItlão, a respeito do
commercio de madeiras:

"Em satisfação ao vosso pedido, remetto-vos
algumas informações acerca do commercio de
madeiras do Brasil neste mercado. As madei
ras brasileiras, em geral, estão pouco introdu
zidas nesta praça, alguns typos, porém, já têm
uma certa acceitação, taes como sejam o Páo
Rosa, o Jacarandá da Bahia, a Nogueira, o São
Domingos e o Guayacan.
Os preços actuaes variam (segundo as infor

mações ̂ colhidas) de 120 a 130 liras para o Ja
carandá, de 90 a 100 liras para a Nogueira e
e 100 a 110 liras para o São Domingos e o
uayacan, estas cotações se referem a quin-
aes if Gênova. A procura de madeiras do
Brasil e, todavia, muito fraca.

Accresce ainda que as firmas estrangeiras
npíi 6m madeiras têm geralmente3 a Cl ade agentes que conservam ricos e
ariados depósitos, ao passo que em Milão não

n,iQ^ huem seja agente de casas brasileiras,
dp^siPTiA 'grande utilidade para maior
sil P commercio entre o Bra-
tituln communicação vae, pois, a
tas que coR^mÒI"'. algumas no-

xiüo^dir2'oSoo$000 °
Grande do ̂ ni T.a ®°^icdade Agrícola, do Rio
580 anoua, 7.* »=oPoai-

tura e industrias connexas.

em nosso paiz: a cultura da "olca européa" — '
a productora de azeito e de azeitonas, substan
cias estas que inrportamo.s da Italia, França e
Portugal. Extpericiicias já foram realizadas no
Rio Grande do Sul, pelos colonos italianos, exis
tindo pequenos olivae.s, já frutificando, em
Caxias, Nova Trento, Alfredo Chaves e Bento
Gonçalves.

A maior cultura existente naquelle Estado
pertence ao sr. Annuncio Urgaretti, que plan
tou ba cerca de 15 annos uma centena de pés,
tendo colhido frutos, preparando-os para o con
sumo proprio e para a fabricação de azeite.
A média conseguida na colheita foi de qua

renta c cinco litros de frutos por pé, média
muito favorável porque é superior á média eu
ropéa, obtida em olivciraes já edosos.
A experiência anima, pois, o desenvolvimen

to dessca rendosa cultura no sul do Brasil, ao
passo que a arvore poderá ser cultivada em
todo o nosso immenso littoral.
Em Caxias foi fundada uma sociedade para

a importação de oliveiras da Italia.
As plantas chegadas ao Brasil deverão ser

logo collocadas em viveiros, até o anno se
guinte, para transplantação de junho a agosto.
A Inspectoria Agrícola no Rio Grande presta

iodos os esclarecimentos, dando instrucções so
bro o processo cultural a todos aquelles que
quizerem cuidar desse ramo rendoso da fruti
cultura.

^ firma João Tavola rio o
forme communlcacão fôn ®
mações do Ministério ri a
e Commercio, descia ^ Industria
fabricas brasileiras ri^ relações com
de goiaba, afim de " ^ 0*^068, principalmente
quantidade apreciav producto.em
^ casa acima referiria

gnar contraeto com disiposta a assi-
condíções que offere 'quizer acceitar as
certeza de receber ™odo que possa ter
primeira qualidade ®^®'iios Aires doce de
assim será possivel m, 'Misturas, pois só
consumo. ®nter ali o mercado de

A directoria do Serviço de Industria Pasto
ril foi autorizada a reservar a quantia de réis
40;000.$000 ouro para lacquisição de jumentos
andaluzes, italianos e Poiters, como propoz ao
Ministério da Agricultura. A mesma Directo
ria foi autorisada a adquirir 22 zebús.

Foi approvado o ãl^it^
ctoria do Serviço de indu Dire-
nisíerio da Agricultura, no do Mi-
tacada da quota "ouro" da veX^^*!"
viço, a importância de Wo-.ooowoo^rprp®;
a compra de reproductores machos da,hacas
Hereford e Pohce Argus no Rio Grande do Sul.

Uma nova riqueza merece ser incrementada

A industria extractiva do oleo de copahyba,
embora ainda atrazada entre nós, offerece, ape-
zar disso, grandes vantagens aos que, em al
guns Estados do Norte, á ella se dedicam.
A cultura systematica da copahybeira e a

applicação do melhor processo para extrahir-
Ihe o oleo, de conhecido, valor commercial, é
um dos ramos da nossa industria agrícola para
o qual devem lançar as vistas' os nossos agri
cultores intelligentes.

A esse respeito, disse o Dr. Paschoal de Mo
raes :

"O balsamo de copahyba Oibtem-se fazendo
na arvore incisões profundas, repetidas, dnas ou'
tres vezes por anno. Essas inoisões vão até ao
âmago da arvore. Na Amazônia, por exemplo,
extraem esse oleo brocando a arvore até ás ca
madas mais intimas do tronco, o que parece
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theoricamíMilc unia pratica prejudicial, pois a
arvore, após ella, fica estanque, produzindo
cada vez menos nas sangrias futui*as, se não
for cuidadosamente tratada.

E' possível que .semelliantc uso seja incom-
patjvel com o processo pelo qual se produz no
vegetal o oleo resina, mas ainda de modo al
gum se pôde afirmar; e o processo usual para
cxtracção de.sse halsamo consiste nas sangrias
da arvore.

Uma vez dada a incisão no tronco, o operador
terá o cuiilailo em aparar em unva vasilha o
balsamo que escorre, guardando-o depois con
venientemente em latas, para punifical-o c le-
val-o aos mercados.

Quaniln a copaliybeira está em toda a sua pu
jança, pôde obter-se, do uma só vez, seis kilo-
grammas do oleo resinoso.

Esto ultimo varia pela sua côr, mais ou me
nos carregada, pela sua consistência, mais ou
monos forte, o seu sabor, mais ou menos acre,
mas somiiro amargo.

O balsamo do copalijdia encerra, segundo as
variedades, 30 a 80 "j" de um oleo essencial —
"oleo de copaiiyba" — ao qual deve o seu chei
ro, e de ácido copahybíco e paracopahybico. A
solubilidade desse precioso balsamo no álcool,
permitte nos mercados reconhecer-se as fal
sificações geralmente praticadas com a addi-
ção de oleos gordos communs.

O "oleo de capalij-toa" é producto cotado c
procuradissimo no mercado de drogas".

.0 Sr. Miniistro d'a Agricultura recebeu com-
míiuunicação do encerramento, na Bahia, da
Exposição Pecuária ali realizada por occasião
das festas centenárias, tendo sido os mais sa-
tisfactorios os resultados obtidos, quer quanto
ao numero e qualidades dos animaes expostos,
quer aos preços alcançados com a venda, em
leilão, dos mesmos animaes.

Tem-se desenvolvido nos últimos annos a cul
tura da cebola. Estamos a produzil-a em quan
tidade, quasi bastante, para as nossas necessi
dades internas.

Produzem-n'a, principalmente, tres dos nos-
S'OS Estados, que são os exportadores para os
demais: Rio Grande do Sul, Minas e S. Paulo.

A producção anunal do Rio Grande do Sul,
onde a cebola começou a ser explorada como
planta econômica, ha cerca de vinte annos, é
calculada cm 21.000 toneladas. O rendimen
to ipor hectare é de 10.000 kilos e a área cul
tivada é de 2.100 hectares. Os municipios mais
productores são Rio Grande e S. José do Noi'-

to, depois dos quaes vêm Jaguarão, Pelotas, Al
fredo Chaves, Conceição do Arroyo e Viamão.

A cotação do producto varia com o tempo,
baixando a preços Ínfimos, no fim da colheita,
até 100 réis o kilo, e subindo a preços muito
altos úm mez antes desta, até 1S500 o kilo.

As variedades cultivadas em São Paulo cujo
rendimento é semelhante ao do Rio Grande do
Sul, são a portugueza o a do Rio Grande do Sul
Sao Paulo e um dos principaes fornecedores do
nosso mercado.

Minas cultiva principalmente as qualidades
— branca, vermelha e Rio Grande

A cebola mineira é de pouca duração. Tem-
se verificado nas feiras que após quinze dias
de armazenagem começa a deteriorar-se o quenão^succede com os productos gaúcho e pau-

Não seria conveniente o estudo-por techni-
cos, desse phenomeno, possivelmente removí
vel com o preparo conveniente das terras'

Esta inaugurada mais uma exposição avicola
E pois opportuno encarecer a necessidade de
argaiuzarmos ccmvenientemente essa industria
desonvolvendo-a para o effeito de.-'"cuiLiiiemente essa industriattescn-olvondo-n „ etteito tornar:
mos paiz exportador.

Um exemplo é bastante A , .
de ovos, que tomára algmn*incrpme'^f^°f
te a guerra, está hoje reduzidiça" ^
Idloa .rxporlndos om 1915 "l"'
cm 1917, para veimer apenas «ôTr ^Os lucros dessa indusSa S i"' ™
ainda, infelizmente, maior int despertaram10. creseem as Pe^cs^Sdes d»?.' "a"
cados europeus. A Ino-latrra • «^^ndes mer-vários milliõs de 111,™^ :;^:^;®°'^
na Rússia, Dinamarca, ^^^endo-se
dá e. África do Sul. ' ^^stria, Cana-

0 nosso íreguez principal c.-
E lodo o movimento «o * ^ Argentina.

®  por Porto Alegre.Pertencem á fauna br • •
distribuídas por 23 grupoí^^^^"^^ ® e^tão

iSe bem que alguns dess ^'^00 aves.
um aspecto genuinamente offereçam
davia, mais cunho local '^^''^sileiro, têm, to
as familias de "aves" qi-ip^^ Seneros ou mesmo
avifauna. Quem não çp ^^^Acterizam a nossa
curiosa dos '"Pinamidae" ^^^te a fórina
hrar os grandes cursore ' faz lem-
ricana" é legiticoQ rpn ''Jeie a "Rhea anie-
"gallinaceos" cum os Também os
"jacutingas" e og » typicos "mutuns", as
apresentam-se co excellentes caças,coininum noutro ^ ^^P^^^^to diverso do que é.
variada côr e ^ pertinentes; os "tucanos deKi^ande bico, apropriado ao saque
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A.S Semanaes da vSociedade

DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de Dírectoría, em 3 de Julho

de 1923

A industria e o eonimcrclo de madeiras da

Amazônia

presidência do SR. LYaA CASTRO

saRe 0^ referent^^l^n ^ exame, sobre-
commercio das madp^^ industria do

brilhante I ToiST-^casa pelo Dr Panfn submettida á
silvicultura da Esmia Professor denãos, merecendo tamíhP^® Agronomia de Ma-
parecer do Sr Marm « especial menção um
tituto de Chimica Up f^.^rector do Ins-
tura, sobre a íabrlnnp- Agricul-
materia prima naciS.° u"lÍMda a
O expediente consta rio

oe numerosos papeis so

bro assumptos de interesse geral e particular
dos socios, 03 quaes são convenientemente des
pachados.

Varias são as offertas de que toma conheci
mento a Directoria nessa occasião, nem só de
publicações valiosas, como, por exemplo, a
recente obra do Dr. F. T. de Souza Reis, in
titulada "O Pailrão de Ouro como solução do
proiblema monetário brasileiro", como de uni
interessante mostruario dos apparellios _utili-
zados pelos seringueiros para a extracção do
"látex", acompanhado de tres pliotogr.aphias,
que indicam o trabalho que o offertante, vice-
almirante José Carlos de Carvalho, realizou
quando em excursão pela Amazônia.
Antes de passar á ordem do dia, o Sr. Presi

dente transmitte aos seus collegas as impres
sões agradabilissimas que lhe ficaram da vi
sita 'que, com outros membros da sociedade, e
em aoquiescencia ao convite do Commissario da
Argentina, fizera ao pavilhão desse paiz amigo.
Ss. Eex. ficaram encantados com o progres-

. dos ninhos dos "iamis"bella plumagem e granriB passaros, de
restas brasileiras- " animadores das flo-
"grou" de estatn^ç» ° • P^^^^osinho", aberrante
."j-^amlm", apreTi Patriarchaes
magnífico ornato nar^ 'P^Oas de caça, além de
ca; as curiosas "aiaiá^"^'^^ rdllecção zoologi-
espatulado; os "guaS!" e bico
ras do "gave" afriran . ® ° "^appá", miniatu-
generos, que constitua^' diversos, de 18
o caçador e delicado ̂  ̂̂^^^Hente peça para
os notáveis "chaunás" parques;
imnbo no pescoço e de ar-
abutres, de que é exem ® os
papa todas essas aves ° "Sarcorhamphus
rio colorido e fórmal extraordina-
Além dessas ohp ^nais especiaes.

tando, quantas variamfj^^^^'^'^®^''® 'vamos ci-
recem os "beija.fiore;f "'«^^"dades nos offe-
tmgas", o "gaiio da ' f "^rirucuás", as "co-
garas" e os ditterontó^i®". diversos "lan-
E nessa enorme list ®^f^^-nooscas".

esipecies, muito pouco%t,,';'" ®i"^ar e meio de
ce da sua oecología. Vari se conhe-
ducção, parecendo, entretant ̂
car de dezembro a abril o
- "rôcreação das aves. natural para
cai Lic uciciiiuiu a anril o po ■— mar-
a prôcreação das aves. natural para

No Brasil, as perdizes pronrla
são especies que habitam as florestere'se"flt'

tam ás divertidas caçadas com o cão. Ao con
trario, a taes caçadas se prestam dois gêneros
de "Cyripturidcos"' campestres, que por sua vez
substituiram aquellas e impropriamente rec.e-
beram os nomes de "perdiz" e "codorniz", ou
"codorna", contando taes sports muitos apre
ciadores em todas as zonas centraes e cam
pestres de Minas Geraes, Bahia, Matto Grosso,
S. Paulo e Rio Grande do Sul.

Muito estimados como peças venatorios são
os "macucos", especies que abundam nas mal
tas virgens do interior e litoral do Brasil e que
por serem muito ariscos só podem ser apanha
dos por meio de armadilhas ou pela imitação
do se,u pio, sendo este ultimo meio o preferido.

'Curiosos são os "passaros pêndulos", de bella
plumagem verda-ruiva e com uma falha nas
barlbas da cauda, junto á ponta das pennas da
mesma região. Esta ave tem o original cos
tume de pousar, immovel nos ramos, oscillando
a cauda, como se fosse uma pêndula.

Um dos grupos grandemente admirados pela
belleza da fôrma e pela faculdade de falar, com
apparencia verdadeiramente humana, é a dos
"papagios", de que existem varias especies, os
"periquitos" e as "araras", representando essas
ultimas os mais giganLeS'C0s exanuplares entre
os "Pisitacideos" de todo o mundo.
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so roalizailo pela Ro|iublica do Prata e com o
acolhimonto que llics dispensara o illustrn do-
Icírafio Argciil ino. a (piem fere os mais lison-

'jeiros oncomios. jielos esforços felizes que des
pendeu, ,afim de asseirurar o máximo dc bri
lhantismo á represei!I a(,-ão daquelle paiz irmão.

Fala depois S. Kxe. sobre a auspiciosa com-
municaç-ão que o Sr. .Ministi-o da .\^'ricuUura
recebera da Companiiia Armour do Itrasil, la^-
lativaimenfe a um carregamento de carnes ros-
friadas, destinado ao mercado de Londres, so
bre o qual aípiella Uompanbia recebera as mais
lisonjeiras noticias quanto ás condições em que
lá chegou (>ssa carne, cpie tinha uma apparen-
cia clara e limpa, comiiarando-se assim mui
to favoravelmente fi recebida da .\rgentina
por aquella occasião.
Esse carri'pamen|o

de gado meio sangue
na Nortlion (lamjios
crcados com vaccas
touros Ilere-forit,

O mais interessant(> e que para esse
a Armour iiapou um [iremio de 2.'iíOOP por
ha, acima do iireco corrente, e o facto de
pron>pta a conceder um prêmio para o
meio sangue, dev(> ser um incentivo aos
dores para melhorarmu os seus ri^banhos, col-
locando-os em condições de criar gado que sir
va para o mein-ado londrino.
O Sr. Lyra Castro, comment-iuido essa noti

cia, faz considerações emi torno da situação da

consistia lun 235 cabeças
adípiirido pela .Vrmonr

C.. e foram por cila
me I I ça.-

Shorfhorn e

ssante (> (pie

cruzadas

áncoln.

com

gado,
arro-

est al

iado

cria-

iz cpie o estimulo
despertar o maior
brasileiros, prin-
onde é propicio e
com as raças do

.Alinistro

a V. Ex.

Argentina

nossa industria pastoril, (> d
offorccido pela .Vrmour deve
interesse entre os i;riadores
cipalmente em certos centros
aconseliiavel o cruzann-nto
eleição.
A coínmunicaçao recebida pelo Si

da Agricultura é a seguinte:
"Provavelmente seria de interesse

saber que, em Abril 'pi'oximo passado, fi
zemos um carregamento de carnes resfriadas
para Londres. Com respeito ia esse carrega
mento, recebemos do nosso escriptorio em Lon
dres em data de 30 de Abril, noticias ,as mais
lisonjeiras quanto ás condições em que chegou
lá essa carne, a quál tinha uma apparenciia
clara o limpa e comparava-se muito favoravel
mente com as carnes recebidas da
por aquella occasião.
Esse -carregamento consistia em 235 cabeças

de gado de meio sangue adquiridas por esta
Companhia á Nortbon Campos Company e fo
ram criadas por aquella -Companhia com vaccas
mestiças cruzadas com touros Hereford.
Shorthorn e Lincoin.
Para esse gado piagamos á Companhia Nor

tbon Campos um prêmio de 2-$ por arroba aci
ma do ipreço corrente para o -gado commum, o
o facto de estarmos promptos para continuar a
ofiferecer um prêmio para gado de meio san
gue, deveria ser um incentivo aos fazendeiros
para melborarem_ os seus rebanhos, collocan-
do-os em condições de criar gado que sirva
para o mercado londrino que sempre paga mais
para gado de meio spngue e de qualidade sa-
fi.sfatoria.
Demonstramos claramente a possibilidade de

gc despachar carnes resfriadas paria o mer-

cado inglez, cabendo, agora, aos fazendeiros
dcí-ta parte do Brasil o melhoramento dos seus
íin!?nnrt í Possaiuos adquícir gadodo qualidade satisfatória para aquelle mercado".

ao Dr. Paulo Eleu-

liullri'verde " "a conferência intitulada "Aluilia \eide — Aspectos do problema da indus-
tiia e do commercio dn Amazônia".
O conforencista começa alludindo ao 'ran-

de movimento renovador da nossa canackíade
econômica, que sc vae manifestando che o de
promessas e entluisiasmo 7'', "-'o- cneio oe
taimontos onde existe uma narcelH^ir Pai--
sabilidade pelos nossos cies ^ ® respon-que a Amazônia, a m.aravühosa rexuKnte
região brasileira não poderia (^canar I .w
videiu-ia dos eininentes cooperadorS desL ob, ã
de renascimento economico.
E' que a Amazônia não (> sn,!-ir.r.(n ^

rio da melhor borracha do Hiahr, empo-gião de niaravilhL' que Straf
sidade dos norte amcricaunl^rr - ^
vam só estudar de perto'as nn-sn objecti-dos om rolatõo a o?sò aoti-o nnl, Wss-Mida- '
rarao conhecer os recursníf pcocu-
tns o p,.„d„ci„s
cáo, o guarana, as fibras es o ca-_
ras etc. Detem-sc S.S. em lon-a^/? madei-
a essas remotas paragens desí-vn^ icferencias
nario esplendoroso .lf enc-^infa, '
Hulba Verde, para depoireítm P'
dc sua brilhante exposição - \ • i ^ssumpto

/loc —i . - . A íiidustri^ c Ocommercio das madeiips"
commenta as estimativas "diís ra^ °
p pviiihp íi« pcioiiicc ^ . iGcursos da selva

.ne já sc tem
laz para mostnar

e cxhibe as estatisticas"sohrp'^"p™^'®*^®
alli produzido e exportado e n
qup o Brasil, sendo xnn mú, h
kiloniotros 'quadrados, poss^úo nn? - deivnujuLLiuíi MUdurauos, " ̂iiuüUL-b ue

tas superior a 5 milhões^^  — vvi V a ue

^ de kilometd ros quarados, contribuindo piara p«o„ „
egualado total, somente ,, ^^^Pi^^eciavel e não

'  -^mazonia, com asomma de tres nnlhões e
lometros quadrados,quadrados, assim'
sivè o li

1^^"
'f-acio dc Matto -Gross^o '

Amazonas. . K-2
'  ̂ AOo

Pará 1.

Miatto Grosso.
Acre. . .

.683.427
921.954
606.799
192.000

Sr,01
Pas^sando a outra ordem dp
r. Paulo Eleutherio refepl .^Preciações o
exportação de a inmnpto '
. ^vieninerio refppp ."^ureciações o

á exportação de madeirír-, "Pportacã^ p
sempre em eloqüentes Stftlir firniado
nretende exemplificai- ^'^'cas,

Passa então S. g « *
problema, citando n« ^^''bdar essp pc < t

' -í dirri" Sãf tir -na Amaznm^ ̂'^'^^üstria extra-
ao

ctiva de madeiras iiaS^^ inchfst^i
If SS7(i„- - «i™ » wásas essências florestaes nãn ̂  """atía onde

o iq-P • córte (? ^oibnaim massiços;maijeiia, c) — auseneir. i ̂ PPfirelhamcnto de
indi LJ!exclusivamente á capnai -oestin-a^^

des de transporte na u d) _ difficulda-
ausenciía de apnài-Lu. ®^'asta ou nos rios; e) —
braços aptos. íaniento meclianico e de

ÁyJL ,
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O orador justifica um por um desses itens,
com abundancia de argumentação, e passa em
seguida a apontar as medidas essenciaes e com-
plementares que devem ser adoptadas pelos
poderes piiblicos, com o concurso dos indus-
triaes e até mesmo dos compradores, nacionaes
e estrangeiros, numa .acção methodica e per
manente. Em primemo logar, refere-se S. S.
ás seguintes suggestões propostas, em tempo,
pela Associação Commercial do Amazonas;
a) ' reuucção de 50 °|° nas taxias de direito
de exportação para toros brutos ou benefi
ciados, b) — cjeação de uma taxa especial
para a exportação de dormentes; c) —unifor
mização das taxas de exportação, votada.s pelos
municípios; dj isenção de direitos, por parte da
niao, na importação de machinismos neces

sários a industria.

íãn- ^ adduz S. iS. outras, e que
á  apparelhos destinados
urevfn ria riacional das mattas, com estudo
relbo- ne ® adaptação desses appa-
unífnri^lãp5p'?®f amazônica; b) —
á exnorfacln tpios de productos destinados
parino ôxigencias dos mer-r.arlna cAigeucias uos mer-

de saneamento
zonia ,ahpa-no.ar,ri® P^opbylaxia rural da Ama-
vS de mn='trnap- madeireiras; d) ser-
ducto« de nossos pro-dnntna r uci iiianenie c pro-

caníaea"iL®^Í^Í!_í^o® Principaes paizes ecapitães dos nossos E nasstado, qõ"
gestões que S S ofw
missão de tPPhou estudo da Com-pelo Ministro da AgSuS!"''^^ recentemente
lenfe o orador 6 viva-

5^®?^ Si.-—que não o confefencista._ eba talvez ij
sentes á reunião"" os pre-

apan„,._ ̂ 0'. ™as CUJO valortodos acabavam
de — certamente

lhanteinante contribuirão o^^t^^tar, deante da bri-
áquelKa casa. acabava de levar

laboração do í™, a col-
anninnaoc auditoir?™' ̂ o^riindo os seus

' oocerrando-se depois
applausos
a sessão.

Sociedade de um film cinematograpliico inti
tulado: "A colheita meclianica do algodão",
e pedindo que a mesma promova a_ sua cxhi-^
bição nesta Capital; officio do Sr. F- T.
de" Souza Reis. communicando ter deixado a
dirccção da Escola Agrícola Luiz de^^Queiróz;
officio da Directoria do Rendas do Estado da
Bahia, enviando a pauta quinzenal dos valo
res das mercadorias de prodiicçao e 'luanufa-
ctura do listado; nfficio do Con.sul Geral do
Brasil em Buenos Aires, remetlendo á Socie
dade noticias referentes á nova regulamenta
rão'para a entrada, na Argentina, de semen
tes de batatas, bem assim copia de um artigo
inserto em "La Prensa", sobre o cu tivo do
algodão naquelle paiz. Por outro officio, o
mesmo Cônsul remette um exemplar do mode
lo de Estatutos de Cooperativas de Lacticmios
e um outro trabalho sobre a producçao de
carne.

Sobre a mesa ha ainda um exemplar dos
"ánales da La Sociodad Rriral Argentina (nu
mero especial)", o qual fora trazido, em pes
soa por D. Izidorn A. Rodriguez, illustre meni-
bro' da Commissão Directòra_ daquclla Socm-
dade, que, dias atraz, visitara a
Nacional de Agricultura, aproveitando a sua
naSSeni por esta Capital, entretendo com o

* Sr Lyra Castro longa e interessante palest,ia^
F=o-otado o expediente, o general Lima Mm

dêlío" exhibindo amostras de algodao em rama,
?níor'ma que as mesmas foram
cedentes de Pernambuco, pela lirma rsoioC ,
Carvalho & C. •

podia ver, na referida amost.ia,
algum iiisecto —■ qnc nao pode

falta de elementos. —
^rama de algodão, do maneira muito

Como se
parecia que
precisar qual e, por
cortara a

Sessão de em 31 de Julho

a® 1923
Os novos processos il

pediente. do álcool. — Ex-

presideniGia Do SP tx
CASTROAntes de darengenheiro Nicoletis^,^ol^f. tenente-coroneltar tianceza, mscripto na*^,! missão mili-

W uma conlb.rencia

de 1'alcool dans

particular. A destruição da rama
não nos tópos dos saccos, mas na sua Pai^ocentral e se verificou enl vários saccos da-quelía procedência. A firma importadoia, solicitava, por seu intornmdio, o auxdm da So
ciedade, para que seja constatada a causa aesse

Sr. Presidente resolve pedir ao Instituto
Biolo"-i'co de Defesa Agrícola os esclareci
mentos devidos, rcmettendo-lhe, para isso, o
necessário material. . .

Antes de dar a palavra ao orador mscnplo,
S Ex congratula-se com os seus collegas petaprctmca, na reunião, do troa . usfres pre^
fissionaes francezes, que vao estudar a re-gfão banhada pelo rio S. Francisco e conhe-

das possibilidades que ella offerece para acer

faz lei o expediente, dentTo ' ® ®r. Presidente
destacam os seguinthc, . atfe cu.iofaguintés- nffi ■'^rijos papeisBahiana de Agricultura 1^° (ia Sociedade
ciedade o se. ter feito reDrpa!'^^'^°r®ndo á So
.Júlio César Lutterbach na ir ' coronel

se

cuaria alii realizada sob os .^ítiosição de Pe-
ficio da Liga Agrícola
Paulo, coimmunicando a proxima^'''^'

entrega á

cultura "do algodoeiro e outras.
O Sr. Presidente faz, então, referencias es-

neciaes a um dos membros dessa Commissao,
iá muito conhecido no Brasil, o Sr. .Cayla,
d'izendo, depois, da satisfação com que a Se
riedade recebeu a noticia do feliz e patrióticoemprebendimento, que seixá levado a effeito
sob os auspícios do,engenheiro Geraldo Rocha,
fazendo,, por fim, os mais ardentes votos ,pelo
completo êxito da opportuna iniciativa.

Em seguida S. Ex., concede a palavra ao Sc-
tenente coronel .Nicoletis, que lê,_ em fraii'
cez, a sua interessante conferência, cujo re
sumo é o seguinte:

. ■: lUiMitet. vifeà:;;.
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cx-

que
rcle-

"Coinora o illuslro ronriM-cnci.sla por
pressões de elogio á seieneia brasileira,
já se tem preoceupado com a questão
vante do álcool.

Se vem seciimlar as observações e estudos
brilhantes que a resiieito o nosso meio já co
nhece, é que traz de França as soluções mais

Nota que desde querecentes ao problema.
álcool no-s
tem íeito

motores de
em relação

SC fala no emprego do
explosão. sein'i)re se o
ás anedidas de guerra.
E porque?
E' que att' aqui se tem sempre pro-O; ido

dar á qiicslão do álcool uma solução uuiiio
completa, sem considerar as transieõ -s r.ecc-
sarias jiara passar sem choques do emprego
da gazolina ipura ao do álcool.
E' preciso dizer, i)ara ser-se justo, que data

de pouco uma soluçar, simples e immedia-
tanlente .apiplicavel. líxistc depois -ia desco
berta de um nnuo simples o economico de, pie-
parar o álcool absoluto, permittindo assim fa
zer misturas do álcool com hydro-carburetos
em todas as proi)orções, por conseguiiUe das
misturas aipropriadas ás <'ondições econonii-
CAS.

Abi está o êxito da questão."
Refere o couferencisla, a seguir, o que já

SC ha feito de pratico no assumpto. E' a "na-
talitc", que já se usa nos aiitomoveis na Áfri
ca do Sul, e vem a ser uma mistura do álcool
c ethcr.

Inconvenientes tcchnicos graves .apresentam
essas misturas, de par com as suas vantagens,
principalmente de preço.
E' grande a volatilidade do ether. Mais se

torna cila sensível cm clima como o nosso.
Dahi as misturas do otlier e álcool mudarem
muito rapidamente de composição. Accrescean,
ademais, perigos de incêndio, graças aos va
pores daquelle liquido: isso é uma ameaça
para os proijrios automobilistas que eimpre-
gam a "natalite".

A "natailte" não resolve o problema do ata
que dos motores pelo álcool. E' necessário
para evitar esses lataques, que por
tempo desacreditaram o álcool imotor, que
álcool e o ether sejam absolutamente puros.
E isso <5 uma chimera para as condições in-
dustriaes da producção dessas substancias.

Aléni disso, fortes razões econômicas tor
nam inteiramente irrealisavel para o Brasil
o emprego da "natalite" Vem da matéria pri-

muito
o

ma 'precisa á fabricação do ether em grande

tecer, no possível, o grande mercado nacional,
cm üOO.OOO heelolitros, o automobilismo re
quer,., 1.300,000 heelolitros da natalite.
O emprego da natalite, pois, não se reeom-

nicnda, nem do ponto de vista technico, nem
do economico.

Em França chegou-se a melhor solução.
Ha%ia nas misturas, até então feitas, de

álcool e gazolina ou Jiydrocarbureto, o incon-
yenionte da separação, ao fim de um certo
tem,|HV das duas substancias, sendo o facto

Uma importante conunissão de sábios fran-
cezes entre ellos Daniel Barthelot Mailhe e
Rahaticr, foi encarregada de examinar Ís so
luções propostas para o caso

'lh'es foram estudadas. A primeira aconse
lhava a mistura alcool-elher. A semnda^ o
emm-ego de mutivos, como certos alcooersu-
perioros, o álcool hutylico por exemplo e a
terceira, o uso do álcool a 99°,>õ

üluitos processos foram enui,^- i j „
Um de Marillur, produz a deshvdra(a^^-^'^a o?'
cool, fazendo-o passar ao estado ni
uma columna onde é levad'n no.
concentrada. São depois as ao-nn= glycerma,
sas reconcentradas e senaVada'^ glycerino-tão traccionada cm slyceidna, 'akoTe a'^» "
pa?a.;,os SSUfSSSa"™
concentrada, que não ê um ? glycerina
São estes inconveniente- 'Pioducto corrente,

no processo Loriette eon-^o j
rencist.a a chave do P^lo confe-
M. M. Lariotte é en-m fmV"' .

Polvoras de França. o\ ® Corpo das
guinte. " processo é o se-
Deshydrata-sc o álcool

ao estado de vapor numa „^,^<^ndo-o passar
mente preparada com cai especial-
collocadas essas columna- ser
tre o deflagmador e coosi^^^ ̂ istillarias, en-
0 álcool a 100°. ' ̂"^^i^sador. Recolhe-?e

Os apparelhos a inclniia
de preço mínimo e o cono, distillaria são
por hccto de álcool. <=^1 de 21 hgs-
E' processo ideal
as ás fabricas de assuonr^® ^istillarias anne-luuai nnr»cvxas ás fabricas de assS/® distiUarias ar
mais. utibsavel nas con.". é, a de-
misteros práticos -n. ^ "®"'»cções, e outrosmisteres práticos."e n e^outro;

escala. Igualmente não se acha presentemen
te este paiz em condições de produzir quanti
dades enormes de álcool.
Que digam as estatísticas.

Em 1921 o Brasil importava 674.442 be-
ctolitros de gazolina. A crer-se na ultima
estatística que registra 27.500 automóveis em
circulação, e, avaliando-se o consumo diário,
por automóvel, de 10 litros, se conclue que
aquella importação monta actualmente a um
milhão do hectolitros por anno.

Emquanto que o conferencista avalia, á pro
ducção do álcool, com a applicação de uma
alta actividade industrial no sentido de abas-

nl u absoluto produaldebydros e ácidos coS' = "maioria do
trial ficam no cal. ""'^"bos no álcool indus

dos

Muitos estudps fo,,.,„
Loriette, por fonimissõL ̂ aitos, do proces:
abahsadas, sobresabindn "^^Pf^iaes, L ma
Polvoias., a commissõn Serviço db
ExeiPito a da SociSnl experiências d
Paris. Também o Transportes d^
teve palavras de „,:^'^ador Manrico Sarrau
processo,, na seR«3^^i]f^H^ação do benifazei;processo,, na sessãn i^®^^^'açã
de fevereiro des\e "r. ^^«ado francez. de

^ annoTodos -são unam
1°.— due as' mm® concluir:

resultados, süo\o Vl® 'as que dão melhores
absoluto; contém -ío °|° de álcool

3j. -.Ai.
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2° — mais a proporção do álcool é sensível,
mais se pode descer na escala dos hydrocar-
buretos;

3° — As misturas são estáveis;
4° — as misturas não atacam os motores,

sendo, neste particular, perfeitamente equiva
lentes á gazolina pura;
5" — as misturas são utilisavcis nos moto

res a gozolina commups, sem mais modifica
ções que um regulador do carburador, opera
ção sempre necessária;

6° — o consumo em volume é augmentado
em proporções muito' aceitáveis, (variáveis
com la composição das misturas).
"Desde o apparecimento do' processo Lo-

riette, tão simples e tão elegante, a França
tem, immediatamente, tornado obrigatórias
por lei as misturas de essencia e álcool, num
prazo de 6 mezes, em proporções que poderão
ser accrescidas com um aviso prévio de 3
mezeSj segundo as possibilidades.
O conferencista entra propriamente no cam

po das sugestões que nos interessam muito do
perto.
Quaes as medidas a tomar?
Temos ivisto que seria relativamente fácil

augmentar a producção de álcool, simple.smen-
te iaugmentando os meios de "stockage" dos
melaços e do álcool.
Temos visto que por esse meio se chegaria

facilmente a augmentar à' producção de 600.000
hc^tolitros por anno. Para isso é necessário
foi'çar os distilladorcs a produzir e dar o mais
possivel de sua producção ao consumo auto-
mobilista, desviando-o das bebidas. E' bern
evidente que o interesso dos distilladorcs está
em produzir muito, vendendo a bom mercado,
afim de alargar sua capacidade, procurando
assim receitas mais consideráveis que as que
advem do mercado rcstricto de hoje.
Por isso é preciso dar um prêmio ao álcool

industrial, que será pago pelos impostos sup-
plementares sobre os alcooes de bebidas e so
bre as essências e hulhas mineraes não mis

turadas de álcool. E' necessário, além disso,
impõr uma compra de álcool aos importadores
de hulhas mineraes correspondente a uma
certa fracção, 30 "i" iior o.xemplo jiara come
çar, e impor aos distilladorcs de. .álcool a ven
da a um preço muito liaixo de uma porção
de sua producção aos impoctafiores alludidos.

Nina lei deste genero poderia ser incorpora
da ao orçamento e vigorar num prazo dc 6
mezes, e levaria assim, Já ao anno dc 1924,
a sua influencia bomfazeja ao cambio."

.Ás ultimas palavras do ffr. coronel Nicoletis,
hellas e muito amaveis, assim para o Brasil,
como para o illustre brasileiro que na pasta
da Agricultura, Industria e Comercio se tem
do longa data, pjreoccupado com a magna
questão — são cobertas por prolongada salva
de palmas.

.\ seguir, o Sr. Presidente agradece ao con
ferencista a sua magnifica contribuição ao es
tudo de tão rele-vanti; e momentosa questão, o
salienta que a commissão em organisação,
para preparai- nm projecto de lei a respeito,
tomará na melhor consideração as conclusões
e.xpostas, o exemplo da França, mais uma vez
credora, pelo talento bemfeitor dos seus ho
mens do sciencia, da gratidão geral.
S. Ex. allude ainda á importância da questão,

relembrando todos os esforços dispendido-s
pela Sociedade no sentido de encontrar a so
lução pratica do problema. Faz, então, con
siderações sobre os i'esulLados desses esforços,
c os óbices que difficullam, entre nós, essa
solução.
Por ultimo, í>. Jéx. informa que ha na Com

missão de .Ágricultura da Gamara, de, quo 6
membro, um proJi>cto da lavra do deputado
.Joaquim Bandeira, sobre, o aproveitamento
do álcool como combustível, cuja discussão,
a seu pedido, fòra adiada, porque desejava,
aquella Commissão conhecer a opinião do
Sr. coronel Nicoletis.

Reiterando os agradecimentos, encerra, por
fim, a sessão.

Se desejaes andar bem informados

acêrca das relevantes questões que

affectam o desenvolvimento econô

mico do ̂ rasil, lêde "jd Lavoura"

e propagae entre os Vossos amigos e

collegas a leitura d'esta util publi
cação.

•  , Vi.-j
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Escola Agrícola de Lavras
I-TXDADA km 11)08

A Escola Agricüla dc Lavras, situada na cidade desle nome r.o Estado de
Minas, offercce um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro"
nomo". sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690. de 10 de Setembro de I917

A Escola possúe prédios. fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos. sendo necessário para a matricula
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam preslarlr^

-lauos exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se õ mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumn
diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Direcícr da E j
Agrícola de Lavras. Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1 Exposição Nacional de Gado, 2 tacaq ,4
_  prata e 7

prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios
estatueta de

bronze na 3-^ Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes. ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director

cola de Lavras. E. de Miinas.
da Escola Agri-

■ ■ ■ ■ ■
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Experimsntgu todos os lortilicantes ?
Não melHorou.

TOME O

$•
I

"Sanguinol"
FORMULA ALLEMÃ

Os médicos illustros receitam o

lixir 914
o que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

luslrc Dr. Amelio Magalhães, do Clinico inler-
na da Sanla Caso de Misericórdia de S. Paulo.

e no fim de 20 dias notará:

ÂKcsfo que lenho feito uso em minha cli
nica particular e hospitalar do prcducto "ELI
XIR 914". observando sempre resultados satis
fatórios nos casos indicados.

s

- Levantamento Rcfal das forças com
volta do appetitc.

- Dosapparecimcnto completo das dores
d: cabeça, insomnia e nervosismo.

- Cura completa da depressão nervosa,
do enunagrecimculo, c da fraqueza
de ambos os sexos.

- Augmento de peso, variando do I a
3 kilos.

- Completo restabelecimento dos orga
nismos enfraquecidos, ameaçados de
tuberculose.

- Maior resistência para o trabalho
physico o augmento dos globulos
sangüíneos.

Em qualquer pitarmacla ou drogaria

S. Paulo. 19 de Maio de 1922.—(ass.)

Dr. Amelio Magalhães.

Firma reconhecida.

Nõo otaca o estomago: depura, tonifican
do. Não se deve tomar depurativos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada tem que ver com a in-
jecçao.

Em todas as droyarias e pharmacias

I
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H L.IOSOAOE: Or^

Está na. Klnxosedatina

■ B SI

Jí >'
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Porque ? A Fluxose-
datina combate garan-
lidamenle em 2 h. qual
quer colica ulerina e he
morragias antes e de
pois dos pai tos.

a

importante
cações que ac:om ai

A f.ELICIDAQE.BA MUr-HER !!!

Dcre.s, inflamações dos
ovarios, congestões do utero
e os inconimodos e pertur
bações das ededes criticas e
da pubcrdade, flores broncas
e todos cs ir.commodos pró
prios da mulher. Experimen
tando outros medicamentos é
perder .íernpo e deixar pro
gredir o mal.

As h que usarem a Fluxosedaíina, de accordo com as indi-nimo perigo ar.tes^ e" Prospeclo, terão os seus pátios quasi sem dores e sem o mi-
de gosto agradavel p° E" um medicamento seguro, de effeiío certo e inoffensivo e

■  ""^cedado por milhares de médicos e porteiras.
■ ■■BB
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Sociedade Nacional de Aoricnitura
Kck.onh^cid;i dc utilidade publica pela Lei n. 0.549 de 16 de Outubro dc 1918.

fundada E/a 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.» de Março N. 15 -- RIO DE JANEIRO
■ ■■■aBBHBBaaDBOiaBBI

Admissão de socios
CAP] n Po II DOS MSTATUTOS

Art. 8.0 A <e • j j j
-  , " Sociedade admitte as Seguintes caieuQrin.; a■= '"-^,u^las de SOCIOS:

Socios cffeotivQfj correspondentes, ho-
n, rai ios, cnenieritos e associados.

,  ■" Serão socios effectivos todas as{^ssoas residentes iio paiz, que forem de-
\idainente pioitostas. e contribuirem com a
]oia de 15Sl)00 e a anniudade.de 20SOOO.

Sede no estrangeiro, que forem escolhidas

§  ° Serão socios honorários e be
neméritos as pessoas que, por sua dedica
ção ou relevantes serviços á lavoura, se te
nham tornado dignas dessa distincçao.

Art 90 — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual
quer socio e a. apresentação de dous mem
bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

§ 2 ° — Serão socios correspondentes
as pessoas ^.u associações com residência ou

pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar a Sociedade.

§ 4.0 — Serão associados as corpora
ções do caracter official e as associações
agricoiãs filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a joia de 30$0ü0 e a annui-
dade de 50$000.

§ 5.0 — Os socios effectivos e os asso
ciados poderão remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, porém, a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez 10) annuidades.

Art. 10",- Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especiai.

■■
■■

■■
■■

g 10 _ Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publica
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor.

§ 2.0 -- O direito de votar e ser vota
do e extensivo a todos os socios; é limita
do, porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderão receber
votos para os cargos de administração.

§ 3.0 - Os socios perderão sómenfe
os seus direitos em virtude de espontânea
renuncia, ou quando a assembléa geral re
solver a sua exclusão, por. proposta da
Directoria.
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ECOMMERCIAL QIIIQQl

E INDUSTRIAL uUluÜfl

RUA DE S. PEDRO N. 41
E jArMEIRORIO O

CAIXA POSTAL 1775
KILI AES

S. Paulo - Porto Alegre

Desnaiodtira "SHAR^P^^IS

natadlT""^ afamadas d^snatadcira.s, noVo modelo á .sucção ''mden'- des-litros por Variação d^ V<ílocidade e rendimento eon.stante, de 100 a 2.000^ora — mão, polia e a Vapor.

ras, todos os apparelho.s para a industria de lacíicinio.s: llatedci
„Sharpl£»^^í^'=^«' Lutas e I?aldes para conáuccno lede, Ordenhndeiras' Lasteurizador e Kc.sl'riador "Gaulin-1 aris .

1 * ,Víamos gratuitamente o „o.sso catalogo illu.strado.

Consultem os nossos pre^ÇOs ; attenderemo.s immediatamente.

■ ■ ■
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